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: À SAFRA CAFEEIRA DE 193334 


Criterio que deve ser adoptado 
quanto ao preço relativo á quota 
de sacrificio 


tm virtude da resolução tomada, a 26 de maio ul- 
timo, relativamente á safra do anno agricola de 1933-34, 
deliberou o Departamento Nacional do Café que 30 % 
dessa safra terão curso livre; 30 ficarão retidos nos 
Reguladores para serem escoados, dentro do anno agri- 
cola, de accordo com as necessidades do mercado, e, fi- 
nalmente, 40 -% serão adquiridos pelo Departamento para 
incineração. Trata-se da chamada quota de sacrificio. 

Impõe-se desde Ingo examinar e resolver um aspecto 
da mais alta importancia na materia, E' a do preco a 
ser fixado pelo Departamento para a compra do café . 
destinado à queima, 

Ha receios de que esse preço pussa ser inferior a 
40300), por sacca, para todos os Estados productores, 
Fala-se mesmo em 248000 ou 308000, po; sacca, o que 
constitue, evidentemente, um absurdo. 

4s duas grandes entidades representativas da Ja- 
Touru, o Instituto do Cafe de S, Paulo e o Institinto Mi- 
neiro «do Cale, mantem perfeita identidade de pontos 
de vista à respeito. O preco do café, a ser arquirido pelo 
Departamento. não póde e não deve ficar em nivel in- 
ferior ao necessario pura cobrir, pelo menos, o custo da 
producção, 

Agora mesmo, o Instituto de S. Paulo, num conciso 
e bem argumentado telegramma dirigido ao presidente 
do Departamento Nacional do Café, deixou sobejamente 
demonstrada a razão por que se impõe adoptar o preço 
de 403600 por sacca, Não é razoavel nem possivel atdo- 
ptar uma base de remuncração, para o café a ser ad- 
quirido, inferior à piciteada pela lavoura, Eis o “pivot” 
da questão. E um preco abaixo de 402000 desattenderia 
ao exame de um elemento que deve ser primordialmente 
encarado na materia. 

O problema da defesa do calé reveste interesses 
duples, Compõe-se de duas faces predominantes, 

Ha, nessa defesa, o ponto de vista da economia na- 
cional, que encontra na lavoura cafeeira o seu grande 
apoio, a sua poferosa columna de resistencia, Anmara- 
mos o café porque na necessidade de sua protecção re- 
pous? à seguranca da vida economica e linanecira do 
Brasi. 

De por com isso, porem, avulta o interesse do la- 
vrador. E o outro aspecto substancial do problema, De- 
fender o producto, sacrificando o lavrador, corresponde 
a ur contrasenso. A esse contrasenso conduziria infal- 
livelmente a adopcão de um criterio injusto guanto ao 
preco pelo qual o Departamento deve pagar o cafe a ad- 
quirir, como quota de sacrifício. Tão absurdo isso seria 
quc não se póde admittir hypothese tão desarrazoada, 

Os orsãos que representam o pensamento da lavou- 
va caíferiva, em Minas e S. Paulo, propugnam pela pra- 
tica de um criterio que é o unico capaz de assegurar a 
defesa do producto basico da economia nacional em har- 
monia com os justos interesses dos lavradores. 
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indo o interven- 
ior no Parana 


O sr. Maneel Ribas, em ligeira pa- 
lestra, fala ao DIARIO DE NOTICIAS 
sobre as eleicões e conta coisas da 
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Daremos, amanhã, por encver- 
rudo O nosso inquérito. 


, Inciplente, agricola, pastotil, 
Divul- 

gamos hoje a opinião dos srs. | 

| 


rural ? 

De certo virão accrescer q 
confusionismo politico, sem 
cebellar o murasimo economi- 
to, 

Não seci, todavia. ce dos- 
presar-so uma ubicecão: uc- 
Giuna seção podera lechar- 
se ao nlastramento das refur- 
ns universass. Poremoys dq 
repercussão ivovitavo!, 

Lresta 


Arruda Valcão e Jayme Vas- 
sobre a marcha dus 


concellos 


o NE 


SOtrLc.. peru. dies 
irancamento uma vupinião, 
teei colocoudo a questão 


outro terreno. concluindo 
que é de toda evidencia à ne- 
vessittade de mudar-se o mo- 

«o de encarar o assumpto da 

pergunia acima, em seguida, 

kt maneira de proseger na in- 

Lerpretação os destinos nacio- 
| Nães que dependem muitissi- 
| mo mais do equipamento ma- 
: Leria! de noso vasto territo- 

ro do que do reiormas socio- 
Iogicas. 

Por ahi a “enquete” se en- 
ciminhará “o exame de 
idvas-forças, que fatalmente 
se impõem à presciencia sem- 
pre saturada «ce optimismo 
dos autorizados sociologos € 
estadistas, Eles é que pode- 
rão dizer bem, Que o digam. 

Nós outros. profanos em 
salzsedoria administrativa. que- 
reriamos de preierencia, que 
nos esciarecessem sobre a ur- 
tencia do presente. antes dos 
| calculos do fucuro. porque 

julgamos o paiz “sem pro- 

gramma de vida, sem proje- 








Se serrada Valcão 


acontecimentos politicos no nos- | 
só paiz. 

O sr. Arruda Falcão, advo- 
gado, economista, sociologo, É 
uma das mais brilhantes e pres- 
tigiosas liguras do momento no 
vorte do paiz, 

Canditato à Constituinte pe- 
lo Vartido Social Democratico 
du Pernambuco, foi o mais vo- 
tado da chapa e será, sem du- 
vila, um dos mais destacados 
valores da uscomblia eleita à 3 


| que Montaigne entendia fos- 


da maio. eiltes, antes mesmo da ascen- 
O sr. Jayme Vasconcelos, | São das nossas. E aqui se dif- 


ferenciam os problemas na- 
cionães dós problemas euro- 
peus. 

Todos vêem, por outro lado, 
que ns destinos do Brasil es- 
tão dentro do seu territorio. 

Ao passo que as nações an- 

| Ligas precisam encontrar no 
exterior » campo à sua ex- 
pansão e os recursos ao reju- 
venescimento, aqui será o ca- 
L so de constatar que o futuro 
| do, numa parada garbosa de | se acha no interior do territo- 
jinteliectuacs da época quejrio ec que nossas faltas se 
desília «cb appiausos pei2s/ multiplicarão emquanto não 
| Columnas do seu jornal, fa-| aproveitarmos todas as nos- 


h 
] 
Ra director du “Jicono- 
| mista”, perito finanteiro, pela 
tsua situação no mumo das dfi- 
| nuanças « nos cireulos bancarios, 
[reflecte q pensamento desse 
pamplo sector da opinião, 

| São, portanto, dois pontos de 
Evista de alto interesse. 

| Do sr. Arruda Falcão: 

“Ira causar justilicada es- 

| tranheza, preste bem atten- 








ctos”, Projectos e programmas ; 


'sem tarefa da actividade das ; 


terra des pinheiraes 


O sr, Mancei Ribas, inter- 
ventor no Paraná, esteve, hon- 
tem, pela terceira vez, no 


sala onde trabalha o sr. Luis 
Aranha. 
Homem 


accessivel, atten- 


Monroe, onde se avistou com ideu-nos com solicitude e con- 
| tou colsas da tarra que aclua.- 


o minisiry da Justiça. 


antes de ingressar no gad- si ciddos 
Antunes Maciel, | 


binete do sr. ; 
o aelegado do Governo Provi- 
sorio palestrou com o redactor 
do DIARIO DE NOTICIAS va 





administra. 

Disse que o Paranã va mui- 
to bem; que está no Rio à 
serviço dos interçsses do Es- 
tado, e que pretende repies- 
sar dentro de quinze dias. 


zer surgir de repente um in- 
genuo matuto recem-chega- 
to. lego de onde 9! 

Do Norte !... 

— Para onde irá o Brasi!? 

—— Um povo sem problemas 
internacionaes e, sem inimi- 
gos extarnos que o estimulem 
| ao aperieiçoamento e a for- 

talecer-se, forçosamente, cas 
na vadiação e no descuido pe- 
jralta, Para agravante da ne- 
: Eligencia, esse povo ainda es- 
i creve mo seu estatuto organi- 








sas opportunidades de exer- 
cer uma politica de expansão 
economica para dentro de 
nossas fronteiras. 

Numa época em que os 
mercados de consunio consti- 
tuem u siivação dos povos, o 
Brasil importa tudo que con- 
some: carne, pão, vinho, fer- 
ro, carvão, As montanhas e os 
vales, no emtanto, se commu- 
nicam e se prolongam indefl- 
nidamente dos dois lados da 


Inquirino-o sobre o peito, 


A VICTORIA DEFINITIVA DA 'c ciorioso observa: 


| — Creio que nenhum Ecta- 
LAVOURA PAULISTA | do excedeu o Paraná na pra- 
: dm pttea da verdadeira democra- 
CONTRA cia. As eleições correram, Já, 
NO CASO DA LEI na mais perfeita ordem o ga- 
rantia, Não admitli quo em 
À USURA nome do governo se fizgsse 
| pressão sobre q eleitorado des- 
Reconhecendo a legiti-| te ou daquele co. Nada. 
. A vontade do cieltor cri rcs- 
midade do decreto do itada. 
chefe do Governo Pro-| E ajuntou: ; tr 
: . - — No dia da votação, cu 
visorio, O Tribunal ou isaht a pé do palacio, para ar 
perior de Justiça de São|á secção que me coubeia. O 
Paulo põe termo à cam- 
panha que se vinha fa- 


['chauffeunr”, cu O de'xei livres, 
para cxercer O seu direito de 
zendo contra essa sabia 
medida 





cidadão. Chego à secção, mei- 
to a mão no bolso e me cerii- 
jfico de que havia esquecido à 
itiiulo de cleitor. Regresso q 
! palacio, e quando volto, estou 


S. PAULO, 1 (Du nossa suce- | incluído no numero vigesimo 


cutsal) — Reuniu-se, hoje, à | terceiro. 
& Camara do Tribunal de O presidento da mesa quer 
Justica deste Estado sob u [abrir excepção, assim que me 


presiacncia do ministro Soli- 
donio dos Nicis e com à pre- 


descobre no meio do povo 
|Quer que eu vote logo. Não 





sença dos ministros: Affonso | consinto, c digo: —. “Não, se- 
José qe Carvalho, Manocl Po-|nhor. Aqui sou um simples 
Iycacpo «7 Azevedo e Acthkr (cidadão. Aguardo u minha 
Whitackc.. 


Vez.» 
A Cariara cesqveu tomar | E «só vote; quando foi gri- 
cossezimento do decreto re- | tado o meu numero... 
conte co cheie do Governo | O interventor prosegue: 
P.ovisocio sobre a moratorii — A opposição, depols do 
a lavoura contra o voto da pleito, mandou representantes 
min sro Nesos! Pa'yearno dº seus à palacio confirmar, na 
Asiyodo. minha presenta, u lisura em 
O quneiiv Allydso vose de Ique decorrera a grande de- 
Carvalho o Arthur Whitacker, | monsiracão civica., 
vin seus pareceres declararam Por essc detalhe o senhor 
que o referido decreio tem et- | póde fazer um juizo proprio. 
feito retroactivo, pois foi pa- À conversa toma variadas 
va esse fim que fo! elaborado, formas, ce novamente 0 sr, Ata- 
No seu voto vencido o nuy- |núc] Ribas allude ao Parana 






nistro Manoe! Polyearpo de I para prociamar que O q unico 
azevedo ceconheseu a logiti- | Estado brasheiro que pussus 
midade do referido decreto [um Bolo upparelbamento dx 
não acceltaudo, porent que O adssiitene UI: ( sá 
meemo  tivexo cffelty retro, 


act “ nel “a + ] etnoot 


E 


Capltal Federal, à espera de 
uproveitamento para tudo 
produzirem, tuto offerecer a 
riqueza do paiz, 

Para onde irá o Brasll?!... 

Quem o sabe 9! 

ore onde precisa ir o Bra- 
sil? 

De tal sorte é largo e claro 


co a prohibição da conquista. 
Um paiz que não lutará, vae 
pera a ociosidado e para e 
vicio das competições inter- 
nas. 

Politicamente pensando. eis 
tahi a primeira observação, 
' Precisavamos de um grande 








(inimigo que nos trouxesse | 9 horizonte, que sem preten- 

| num pé e noutro, activos, es- | der assumir o monopolio do 

| forçados. disciplinados, pro-| patriotismo e da sapiencia se 

| PA cutos, fortes ci poderá constatar que precisa- 
unidos. 


mos dirigir nossos passos pa- 





| 
| 
Riquezas que não sejam as 
de conquista, sómente obte- | 
remos cuando o acaso mos- | 
| 





trar onde se acham as minas 
de carvão, de petroleo, de na- 
phta, de prata, que a lenda 
ostulta até hoje. no sub-solo 
do Brasil. Do sub-solo e não 
do solo extraem as nações 2 
sua grandeza. 

A continua evolução da in- 
dustria va onda montante da 
technica complicou um caso 
simples. cuia resolução era à 
chave de nossa prosperidade 
— à immigração. 

Dado o aceumulo de produ- 
ctão que as Mmachinas hoje 
offerecem, será negocio para 
a nação abrir suas portas aos 
colonos estrangeiros ? 

Por cutro lado. sem as 
arandes massas de população, 
onde encontrarmos a intensi- 

| doado indispensavel ao desen- 
| volvimento de tudo? Onde à 
Fist consumo auc decida 


DE 








bojz de todas as difficuldades 
| da cconomia das nações ? 
+. A theoria racional dos sys- 
| temas políticos é 2 que justa- 
| 





põe «a ordem social à órdem 
economica. Socialismo. com- 
| munismo. hitierismo são. por 
"assim gizer. formulas para 
"resolucões de problemas pe- 
culiares às corionades guper- | 
padustrializadas. em nrizos ds 
terciaria. Applicar- 
temas dos Do- 


pritmari 
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DS ES 


«O MALHO» 


REAPPARECENDO EM 


GRAVURA E ROTATIVA A CINCO CORES, “O 


MALHO” SE ORGULHA DE APRESENTAR AQ 
PUBLICO DO BRASIL A PRIMEIRA REVISTA 








| 

. 
BRASIL A PRIMEI | 
HOJE — Em toda a cidade — 18200 
i 

| 


ra uma decidida politica de 


producção. A conclusão fun- 
damental que fornece esse 








destino necessario é que, exa-: 


ctamente, mobilizando nosso 
credito interno, agora que la 
fora os grandes governos 
tambem recorrem à inflação 
monetaria, poderemos ljevan- 
Lar nossas forças de Lrabalho, 
organizor nossa industria, 
eeudic a lavoura e em detini- 
tivo vesolver a equação fun- 
<amnental de nossa existencia, 
por uma salutar poiitica da 
producção rural, aquella poli- 
tica que a todos sobreieva e 
“inda permanece estagnada 
pelo * velho costume mental 
de deixar para depois aquillo 
que é o principal, a chave, a 


SE E 
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Sr. Jayme Vasconcellos 


condição, o início, o proprio | carvão, 


alicerce da obra immensa. 

3" bem sabido que o destino 
das mações como dos indivi- 
duos não tem nada de inevi- 
tavel e fatal, dependendo da 
que uns € outros saibam ao 
contacto da realidade apro- 
veitar à collaboração do tem- 
po no sentido racional dos 
negocios para não agir “hors 


de saison, dando assim logar 


a que o futuro impaciente de 
esperar à nossa porta. se en- 


e e o e e e e 
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Halia e Alemanha rubricaram o Pacto dus 


Para onde vae o Brasil? 


Os srs. Arruda Falcão e Jayme Vasconcellos respondem, hoje, á nossa pergunta 


No terreno da politica inter- 
nacional, aos propositos rethu- 
ricos de paz, se junta um ar- 
tamentismo vada vez mais 
intensivo. No terreno finan- 
ceiro, quasi não se divisa um 
vestigio de previsão sobre qu 
dia de amanhã. No tercenao 
administrativo, as diciaduras 
governamentaes, a exemp-o do 
que accorre nos Estado: Uni- 
dos e na Allemanha supsti- 
tuem o regimen dos governos 
pela opinião. No terreno so- 
cis!, temos o mal alarmante. 
do desempicgo e no Lurceno 
moral, assiste-se, por podes os 
cantos à dissolução dos cus- 
tumes. 

Para onde q mundo mat- 
cha? E' difficil dizel-o, quan- 
do quem opina é um espirito 
que. tem os olhos eravade: so- 
bre a terra, esquecido de dici- 
gir as vistes para as alturas 
infinitas que symbolizam a 
inmensidade do poder prov;- 
dencial. Só Deus póde reme 
cuar tantos males que afilizem 
o mundo como se elle estivos- 
se sob n acção catastrophica 
de forças damnificadoras, 
agindo em conjuração. 

Incontestaveln.ente pot 
maiores que sejam os nossos 
males eles não revestem a 
gravidade dos males de que 
padecem os outros paizes. So- 
mos um povo joven em plena 
crise de crescimento. 

Possuímos um territorio im» 
menso, ainda mais ou menos 
deshabitado, Sobram-nos re- 
cursos de toda a natureza. 
Podemos formar uma eco- 
nomia que se baste a si mes- 
mo. E 

Se não temos certas mate- 
rias primas fundamentaes, a 
exempio do que occorre com e 
não deixariamos de 


(Conclue na 6º poginmo 


Até 


que ponto a 





Rio de Janeiro, Quinta-feira, 8 de Junho de 193% 


ROMA, 7 (U. P.). Urgente - Os representantes da França, Inglaterra, 
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Quatro Potencins 








Economica Mundial 


E Mexico na Conferencia 


Imporiantes declarações do ministro 
da Fazenda 


O sr. Alberto J, Pani. mi- 
nistro da Fazenda. do Mexico, 
e delegado desse naiz a Was- 


hingston e x Londres, para &' 


General Ortiz Rubio 


Conferencia Economica Mun- 
dial, de volta daquelia capital 
fez declarações cm que ex- 
pressou a satisfação que Jhe 
causou comprovar que, no 
concernente à moeda e ag 
credito a política. economica, 
seguida no Mexico, desde | 
enno passado, está tunda- 
mentalmente de accordo con 
os pontos especiaes propostos 
pelos peritos norte-america- 
nos e que, com as modifica- 
ções relativas à forma pes 
culiar da organização mexi- 
cana e à magnitude dos ta- 
ctores que, no caso intervém, 
o Mexico estã preparado para 
adoptar e seguir as resolu- 
coes que se upprovem na 


a e e e e pi e e em 


iria, que não existia 





França 


Conferencia de Londres. Os 
pontos recommendados pelos 
peritos citados são: fortalecer 
os bancos contraes regulados 
res da moeda, reduzir os ty= 
pos de juros, orientar as acti= 
viuades de credito. constituir 
ns reservas monetarias com 
curacter intensivel para fins 
cue não sejam monetarios, 
mas de relação com os typos 
da cambio internacional; 
manter o nive! dos presos e o 
standard de vida por meio de 
uma elasticidade monetariz 
sufficiente, etc, Tudo que se 
vac tratar «em Londres já se 
pratica no Mexico, 

| Finalmente, o ministro Pas 
ni, depois de consignar o fa- 
elo de que a reserva moneta- 
ha um 
anno. alcança agora cerca 
ce 430.000,000.00, manifesta 
"Que se chegou x um acecordo 
velativo à necessidade de me- 
lhorar o preço da prata é 
principalmente de estabilis 
zal-o e alcancar qualquer que 
seia o resultado da. Conferen- 
cia de Londres, um rapido 
restabelecimento da normali- 
dade commercial entre ambos 
Us paizes. Ao referir-se a esse 
ponto, o ministro Pani suse 
tentou firmemente a these 
de que as compras do Mexico 
ro estrangeiro não diminuis 
ram em virtude da sua politi= 
ca aduaneira, senão pela re= 
Gueção da capacidade acqui= 
sitiva internacional do palz, 
prejudicada, precisamente pe- 
las altas tarifas estabelecidas 
em outros palzes, inclusive 
nos Estados Unidos, que res- 
tringiram o mercado para us 
productos mexicanos e, en 
igual proporção, seus meios 
para comprar no exterior, 


e e 


está dis- 


posta a fazer concessões relativas 
ao problema do desarmamento 


caminho a outra parte, em 
sur constante tournée. 

Em resumo — q inquietação 
racional ha de cessar quan- 
do se der a reorganização 
material do paiz, Tudo o 
mais será atacar os sympto- 
mas de nossos males. E per- 
der tempo.” 

O sr, Jayme 
nos contestou: 


“O mundo está vivendo 


PARIS, 7 (A, B.) -— Proce- 
dente de Genebra , chegou 
nojo aqui O sr. Norman Da- 
vis, delegado norte america- 
na, acompanhado de numero- 
sos peritos. O sr, Davis veii 
participar das conferencias 
com os delegados da França 





Vascancelios 


uma 


hora dramatica. Logo 
depois do encerrado o cycla 
da belligerancia européa, Ra- 
thenau, o grande genio ademi- 
nistrativo da Alemanha ma- 
derna, soltou aos continegtes 
esta pergunta para onda vaú 
o mundo? 

Reianceiemos os olhos sobre 
oz quatro pontos cardeaes do 
planeta, Por toda a parts à 
contusão, reinando cem todos 
os quadrantes da vida huma- 
na 


mma rama ie a meme rem eme e——ss 
e ma a o temem 


| o OD CDU E E SA DU A É O O E, A O O 


TUDO NOVO 
EM ———— a 


NOVA PHASE 





RO) 


“OFF-SET”, ROTO- 


—. == 1.e.em 0 0. 





“des nações 


o —o— — mm am mm 1 mm mm a ] pol mente diver 


c da Inglaterra, que começa- 
rão hoje mesmo. 

Nos circulos norte america- 
nos Sabe-se que q sr. Norman 
Davis recebeu Instrucções de 
Washington para se informar 
até que ponto a França está 
disposta a fazer concessões 
relútivas ao problema do des- 
armamento. Em seguida a es- 
sus conferencias haverá con- 
versações collectivas entre os 
representantes das Cinco Po- 
tencias, incluidas à Allema- 
nha e a JTtalia. Affirma-se 
que essas conferencias deci- 
dirão dos destinos da Confe- 


| rencia do Desarmamento. Nos 


mesmos circulos accentua-se 
que seria inutil iniciar a se- 
gunda discussão do Pluno Brl- 
tannico do Desarmamento 
sem que as largas divergen- 
cias existentes entre as gran- 
relativamente a 
pontos vitaes com referencia 
au desarmamento nãb tives- 
sem sido inteiramente reso!- 
vidas. 


TERMINAM OS TRABALHOS 
DE EXAME DO TEXTO 
DO PACTO 


BERLIM, 7 (A. B) — O 
texto do Pacto das Quatro 
Potenclas, assentado prece - 
cdentemente em Roma entre a 
Kalla, a Inglaterra e a Fran- 
ta, depois de soffrer certas 
attenuações por formulas pro- 
postas de parte franceza e re- 
lativas ao desarmamento e à 
igualdade de direitos. chegou 
segunda-feira à noite qu esta 
capital. Desde então ven seu- 
do examinado pelos peritos 
do Miniísterlo aas Relações 


Exteriores, que darão hoje 
vor terminados seus traba- 
“hos. 


Nas espheras officlaes allce- 
mãs a opinião geral é de que 
o novo texto constitue um da 
cumento de natureza com 
1 do que fol 





Presidente Albert Lebrun 


proposto primitivamente pelo 
sr. Mussolini e que muito dif- 
ficilmente. para não dizer im- 
possivel, constituirá a base da 
marcha para a vrvevisão dos 


Tratados, proseguida pela Al- 


NE: 


sr, Venizelos, 
“de um attentado 


| Reconhece-se inutil o inicio da segunda discussão do Plano Britamico 
Examinado o texto do Pacto das Quatro Potencias 


lemanha «e acecita, cm prigs 
| cipio, pela Thalia . 
As ultimas conversações de 
| Roma e a rapida decisão to» 
mada peia Franca de dar as- 
sentimento a esse ultimo Lex 
to do Pacto, depois de ter si= 
do, desde o primeiro dia, a 
nação que mais entraves poa 
no acecordo, collocam qu Allc- 
manha tia situação paradoxal 
de Ler que dizer a ultima pas 
luvra a respeito e arcar com a 
responsabilidade do fracasso 
| si seus intevesses se oppuzes 
rem à acecitação do texto re 
cebido, 

Não é revelar nenhum se- 
gredo diplomático dizer quo 
Roma, neste momento, exer= 
ce pressão amistosa em Bets 
lim em tavor da assignatura 
do Pacto. Assigualamos final- 
mente que as ultimas con= 
cessões provoçarão 

guma destllusao. 
Espera-se para hoje a coms= 
municação integral do Pacto. 


aqui ale 


victima 








Seis individuos alvejaram o estadista 
Venizelos, ferindo-o levemente, assim 


ATHENAS, 7 (U, P,) — Um 
grupo de desconhecidos fez 
fogo sobre um autumovel que 
conduzia o cminente estadista 
Eleuteriu Venizelos e sua es- 
posa. Esta foi attingida por 
quatro balas e apresenta le- 
s0es leves. O chauffeur tam- 
bem ficou lisciramento ferido, 
Um dos guardas que escolta- 
vam o carro recebeu diversos 
iros, sendo grave seu estado. 

Acredita-se que os uggres- 
sores são commiunistas qu pa- 
rentes das pessoas que foram 

texceutadas durante o governo 
do st. Venizelo: 
MORREU O GUARDA DO ul! 
VENIZELOS 
NTHENAS, 740, BR: tum 


| como a sua esposa e o “chauffeur” 


[consequencia dos ferimentos 
que soffrera por occasião da 
attentado contra q sr. Veni- 
zelos, falleceu o guarda que 
recetoy diversos projeclis. 

A sta. Venizelos e o chauf- 
feur foram declurados fóra dc 
perigo. 

O altentado vccorreu quais 
do o sr. Venizelos e sua ess 
posa regressavam do suburbio 
de Kilíssia distante nove Kilo= 


metros de Alhbemas. No meio 
ida estrada ouiro qurro ums 
ementou 4 marcha are cncos= 
tur do do ex-presidente do 
Conselho e fueram fogo, O 
ist Venize] À ga esposa 
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Dinecror — O. R. DANTAS 


ama mm 
Propriedade da 3 A. DIARIO DE 
NOTICIAS — O KR Dantas pres 
Manoel Gomes Moreira 

Aurelio Silva. secretario. 


ASSIGNATURAS 
Brasil e Portugal 
ANDO... DOS | Irimestro, 
Ee) estre 509 | Mez,..... 
Palzes signatarios da Convenção 
Postal Pan-Americana 
Anno ... 808 | Trimestre . 
cemestre 453 | Moez 
Paizes signatarios da Convenção 
Pastal Universal 


Anno ... 1405 Irimestro . 408 
Semestre 1585 Mez....v0. 108 
SESAU NA Dio TD Sd, 
Os pedidos de nssignatyuras devem 
ser endereçados à S, A. DIARIO 
DE NOTICIAS — Rua Buenos 
Ajres 154 — Bio de danelro, — 
As assignaturas começim em 
quaiguer dia. 
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End. telg.: Redacção: NOTICIOSO 
aAdimnistração; MATUTINO. 
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SUCUUKSAL EM SÃO FAULO — 

Fraça do Patriarcha 5 — 3.º andar 
Telephone: 2-7070. 


AE a a 


A QUESTÃO DOS 
CONGELADOS 


A Imprensa matutina de hon- 
res inseriu um comunicado te- 
legraphico de incontestável im-- 
portancia a respeito do «que se 
vem propalando, no Brasil, 
quanto à possibilidade da obten- 
cão de um credito, no exterior, 
para regularizar a situação dos 
recursos estrangciros retidos no 
nosso pair. Vale a pena, pois, 
commental-o convenientemente. 

Diz o telegramma em apreço 
exe nos meios bancárias de No- 
va York nada de positivo se sa- 
be sobre o assumpto. | acerts- 
conta textualmente: 

"E! possivel que alguns ban- 
cos seiam convitados a partici- 
par da renovação do empresti- 
ão Rothschild, cujo reembolso 
pelo Brasil terntina este mec, 
Todavia, até ao presente não 
entabolada nenhuma nego- 
esvão em torno do  assumpto. 
Avecntua-Se que mesmo se se 
prduvisse uMernormente um mo- 
vimento nesse sentido, por im- 
cintiva da Casa Rothschild, a 
participação eventual de bancos 
rorte-americanos seria muito N- 
mitada. Até agora! nos mesmos 





jo 


circulos bancarios não se Co- 
phece nenhum projecto dessa 
natureza”. 

Dahi se deprehendem duas 


coisas. A primeira dellas, c 4 
mais importante ao nosso ver, 
consiste em que ha possibilida- 
de de scr renovado o credito 
aberto ao Brasil pelos banquei- 
ros Rothschild, de Leomnedres, Cor- 
resnondente o descoberto que 
dictadura acaba de liquidar. 

Em segundo logaro se houvese 
«e da parte dos nossos velhos 
credores inglezes a iniciativa da 
renovação daquelle emprestimo, 
vestrictissima seria a collabora- 
cão do canital norte-americano 
a esse respeito. Eis uma cir- 
cumstancia que é de tuda a com- 
veniencia deixar sufficientemen- 
te nssjumalada. 

Estamos agora deante de in- 
Carunches que se contradizem. 
De vm lado, ganha divulgação, 
no Brasil, a noticia de que va- 
mos obter rucursos destinados à 
permitir a normalização dos cre- 
ditos retidos em virtude das 7257 
tricções cambiaes. De outro la- 
do, contesta-se essa possibilida- 
de 

Alem do que ficou acima fran- 
seripta, ainda so fucom outras 
declarações não menus clucida- 
tivas, às quaes surgent na im- 
prensa carioca com à tesponsa- 
bilidade informativa da Agencia 
Havas. Todos os banqueiros 
norte-americanos; ouvidos sobre 
o assumplo, foram unanimes em 
asseverar que nada existo de 
moda a permittir a conclusão de 
que o Brasil vae obter novo cre- 
dito externo, pulo menos quanto 
à cobertura de qualquer opera- 
ção dessa natureza nos merca- 
dos yankews, 

Em faco do que fica exposto, 
o DIARIO DE NOTICIAS consi- 
dera onportuno que a nação ou- 
ca uma palavra do governo à 
proposito. Fez-se um ambiente 
de confiantes espectativas no to- 
canto à resularicação dos credi- 
tos congelados no Brasil. 

Ainda hontem, nesta mesma 
columna. ferimos a questão sob 
o aspecto particular de um al 
cordo com a Inglaterra, invocan- 
do para tal fim o exemplo que 
nos vem da Argentina. Real- 
mente, os nossos vizinhos do 
Prata contornaram e 
dificuldades maiores 
rossas, Lá, conforme dissemos, 


eubia à cifra muito mais cleva-| 


da a imnortancia relativa à re- 
tenção dus ivros dos capitaes 
inglezes -otdos por força do 
contróle do cambio. 

Sabemos que no segreco rest- 
de o exito do negocio. Todavia, 
a nação está «diante de noticias 
muito desencontradas, cada qual 


revestida de maiores visos de 
realidade. 

“ehamos, pois, conventente, 

sfenpnsável, que O ta 

verna autorize ou desantoria 


' vror o, ” 


| 


| 
| 


thes.; | 
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"sas difficuldades tivessem de ser” 




















venceram, GENSURA CINEMATO- 
aque as | 


| 


) 


solvidas com recursos proveni- 
entes daquela fonte, estariamos 
a esta hora em situação desespe- 


58! radora. 


———— 


95g | À POBREZA DE POIN- 
108 | 
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A pouco tempo, O Parlamento 
H frances votou Uma lei erean- 
do uma pensão annual para 
os ex-presicdentes da Republica. 

Como se sabe, o mandato presi- 
dencial em França O de sete an- 
ros. Ganhando por amno algu= 
mas contenas de mil francos, dir= 
se-ja que os presidentes da Repu- 
bMca Pranceza, ao termo da fun- 
cão, elisportum de razoavel pé de 
mea, 

Engano. O impesto de renda 
leva-lheé quas! tudo. E, como 
quast todos têm stdo homens pos 
pres, saem da Presidencia nais 
pobres do que ersm antes. 

O caso de Poincaré é typico. 
Excrcen a ndvocacia ganhou 
muito dinheiro. Mas u politica | 


CARE | 


o serviço do Estado o abtraliram 
c absorveram ce tal sorte que, 
quando eeixou O governo pela ul- 
tima vez, pauperrimo, ec tenton 
voltar & banca de advogado, não 
encontrou sombra da untiga cli- 


entele E, o que era peor, mem, 
sombra de saude... | 
tWitimemente, sehando-se dr: 


passagem, em Paris, um umigo, 
une entro tantos outros O visitava, 
altudia à pensão votada pelo Par- 
tamento: c o antigo Presidonte, o 
grande frances, lamentou ver-se 
forcado, para viver, a acceltar um 
auxilio que considerava uma Iyt- 
qniinação. 

O interlocutor discordou com 
esrinhosa energia! o ex-Presiden- 
te não tinha à direito de hesitar 
ou recusar; a pensão era uma ho 
menagem que lhe offerecia n 
França intetra, reconhecida nos 
seus eminentes serviços, de modo 
que, Se a recusasse. oftenderia tor 
dos vs scus compatrintas. 

Poincaré limitou-se a clizer; — 
Obrigado. 

E chorava... 


a ta e a 


——— 


FROBLEMA CAPITAL 


UMA festa maritima, que assim 

es mostron anepiciasa, o Lloyá, | 

velho e remendado, maes sem | 
pre servindo. foi lembrado. falado. 
cdiseutido 

Presontes dois ministros, entre 
o” equnes 9 da Visçeo. O director 
to Lloyd. em palavras pereucten- 
tes, provocou affirmações, pro 
massas, ques! compromissos. | 

— Precisamos tl 30 navios na- 
ces — reclameu + commendante 
Firmino. O per venos portos 
do pala estgem trafego, e devem 
sor trafegados! Proctamas de 90 
navioE! | 

Albençondo refrão, que toca us 
cordas sensivels elo sr, José Ame- | 
rico. E este declara: entrei para 
n pasta com dois grandes proble- 
mas urcentes q resolver: um, dao 
roração, O dus seccas, om bencfl- 
rio do um milhão de brasfleiros 
desassistidos. Arranque! ao Tne- 
Bouro cerua de 200.000 contos com f 
esa objectivo. Ouro, problema | 
on inteligencia, 6 o Lloyd. é na; 
mavesação ucional, Voltarei a 
bater às portus da Thesouro nesse | 
novo desento 

TPlençy ablo cem cestimo palavrna, 
expansões, promessas, quast com 
promissos que um vespertino col- 
Veia à margem ce discursos na 
testa yaaritima de domingo. 

Muito animador tudu isso, Mas 
é preciso que não seja holhs de l 
sabão. O Lioyd, problema capital, t 
tamo nota da festa e dos enthu- | 
etasticos uconos de futuro... 








RUY, SUA CASA, SUA | 
UBRA | 


A um sopro de enthusi-sao | 
H usitando, na sum Casa lustre, 
wu gloria de Ruy Barbosa. | 

A vetunl direcção movimenta-se. | 
Encontraram-se orlginaes de Rug. 
"o parecer sobre » parte geral ao | 
Coálgo Ulvil", um precioso inedito 
que ciará mais de 300 pnginas. 

pol mn jota cdesentranhada do | 
epulento areiivo do Mestre, do 


qual estho sahinda abundantes 
materiies osparsos —— annotições, 
esoriptos inscubados, Indicações, 
correspondencia, cte. — que de- 


verão alimentar a “Revista da 
Casa do Huv Barbosa”, Iniciativa 
de grande merito. 

Que acdmiravel riqueza, n Biblio- 
fheca! 22,000 volumes. sem cons 
tar folhetos, perlorticos, publica 
ções menores. Com estes, 40.000 
volumes. E que bibliotheca! 

A noticia conforu, | Saber-se 
que tal patrimonio está salvo, 
resguardedo, em ordem, prompto 
a servir à expansão da cultura 
nactonel, é realmente. consolas 
dor. 

Agora, uma suggestão. Entrara 
para o prelo, cste mez, à grande 
jmedito de Ruy. Mas devo css 
acto constituir o intelo da reacção 
da Casa contra q pirataria que Se 
anda fazendo impunemente em 
torão da obra do Mestre, com evi- 
dento e Inqualificável prejuizo 
para u Nação, dona Indisputavos 
de tal obra, 

Essa providencin precisa de so 
Inelulila no programma da Casa 
de Ruy Barbosa. 


e e e mm mm 





GRAPHICA 


A aqui no Rito, como todos st- 

bem, uma commissão de cen 

sura cinematographica. Até 
aqui nado de muis. Todo mundo 
que frequenta os nossos cinemas 
e. mestno c4 que não os frequen- 
tam subem disso, Antes de qua!- 
quer fita, & foculizado o “exhiba- 
ne dessa commissão. E, via ge- 
ral, es fitas são vistas por esses 
censores com uma dose tão alta de 
complacencia. que quasl não &£ 
sento à sus influencia, Se 8 pel- 
Hicula é ecscabrosa em excesso, à 


ei e e e me 


censura Umiti-se a pregar uma | 
toboleta: “Improprio para menores | 
e senhotitas". 6 fica, nisso. Pode-, 

tim d mez € 


' 1 ntrar 1 ambi Tod, 


tá pura 


rrio receheu os 


D 


NEM SEMPRE A HISTO- 
RIA SE REPETE... 
MA coisa que sempre Impres- 


stonou os romanos foi o appa- 
recimento de casos teratologi- 


cos em determinadas epocas. Os 
sunditos dos Cesares tomavam 


isso como um mão augurio para 
os governantes. E os proprios Ce- 
sares temism, com O povo supers- 
ticioso. Um menino com cara de 
borrego representava para um TO» 
mano, fosse ret ou vassullo, bons 
dins de negras preoccupações. Rra 
uma especie de aviso divino, ex 
tra terreno de qualquer colsa de 
grave que ia acontecer, E todos 
se precaviam, 

Mas, mudaram-se os tompos é 
as epocas. Hoje um facto desse 
teor passa até despercebido, Nin- 
guem lhe dã a minima significa- 
ção. Como exemplo disto lembra- 
mos o seguinte caso: agora, no 
Ceará, acaba de surgir um me- 
nino que possue o corpo coberto 
por uma espessa camada de pel- 
los caprinos. Isso para um roma- 
no era prenuncio das maiores dos 
gracas deste mundo para os go- 
vernantes ca epoca. Aqui nho. 
E' um caso interessante para uma 
reportagem. E só. 

Nem sempre a historia se repe- 
tr... 





Communicações offíciaes 
ao chefe do Governo 
Provisario 


U chefe do Governo Proviso- 
seguintes tela- 
grammas: 

CUYABA', 6 — Tenho a hon- 
ra de levar ao conhecimento de 
v. cxcia, que o Tribunal Regio- 
nal Eleitoral proclamou hoje, 
eleitos deputados à Assembléa 
Nacional Constituinte os drs, 
Generoso Ponce Pilho, Alfredo 
Correa Pacheco, José dos Pas- 
sos Rangel Torres e Francisco 
Villanova, todos du corrente re- 
volucionaria filiados ao Partido 
Liberal Maltogrossense, Sauda- 
ções uttenciosas. — Leonidas 
Mattos, interventor federal, 

FORTALEZA, 6 — Temos a 
«subida honra de communicar à 
v. excia. que em resultados das 
eleições de 3 de maio fomos 
proclamados representantes do 
Ceará Constituinte. Filiados ao 


gitimo defensor das aspirações 
revolucionarias deste Estadr, 
anraz-nos manifestar enthus.as- 
tica solidariedade à orientação 
do governo de v, excia,, cujos 
actos se varacterisam por ele- 
vado sentimento patriotico. Res 


peitosas saudações, — Major 
João Leal — José Borba Vas- 
conceltos — Leão Sampuis Pon- 


tes Vieira, 

BAHIA, U — Com profundo 
pesar communico a v. EXCL, O 
lutnoso avcidente desta manhã, 
em que falleceu o bravo com- 
mandante da Região, exronel 
Eduardo Decker, motivo pela 
que o governo do Estado apre- 
senta à v. excia. c ao Exercito 
nacional sinceras condolencias, 
associando-se e determinanda 
homenagens excepcionaes à sua 
honru é memoria, Attenciusas 
saudações. — Corrêa de Mene- 
zos, sucretario do Interior, na 
ausencia do interventor. 


tecnlhimento de notas de 
emissão bancaria na 
Yugoslavia 


Communica o Consulado do 
Erasil em Belgrado, que, por 
decreto do Governo e de accor- 
do com o Banco Nacional do 
Reino da Yugoslavia, foi fixado 
o prazo de S annos para serem 
retiradas da circulação as actu- 
av: notas de 1.000 dinares da 
omissão de 30 de Novembro de 
1920, e as de 10 dinares da se- 
gunda emissão de 26 de maio de 
1926 e de 1 de Dezembro de 
1929. Decorrido o prazo fixado, 
os possuidores das alludidas no- 
tas «omente poderão trocal-as 
no Thesouro Geral do Estado, 
em Belgrado. 


Os transportes de fuma na 
Central 


A administração da Central 
do Brasil expediu circular retifi- 
cando outra circular anterior, 
que dá ao fumo em corda ou em 
volo, exportado ec em trafego 
tocal, a base padrão 37. A ta- 
rifa desse transporte é de padrão 
60 e não aquela. 











Mais duas reuniões da 

Cemmissão de Electri- 

ficação da Central do 
Brasil 


Afim de solucionar o caso das 
propostas, para a Electrificação 
da Central do Brasil, reuniu-se 
hontem, mais uma vez, em sessão 
nreparatoria, a Commissão de 
Etectrificação, no edifício. pro- 
prio à Praça da Republica 

Wote, às 14 horas a celorida 
Como res ntarão my gu imx= 
novas fire etas 
Gira italiana é da Metro; 
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| O MOMENTO INTERNACIONAL 


O nazismo e a Igreja Catholica 


Não se sabe ao certo se as negociações que o sr. Von 
Papen entabolou na cidade do Vaticano para obter uma 
nova concordata com a Santa Sé, que permittisse maior in- 


'terferencia do governo na escolha dos bispos, logrou exito. | 


| Acredita-se, comtudo, muito pouco que a Igreja, extrema- 
mente zelosa dos seus direitos, consentisse em acceder à pre- 
tensão do governo do Relch, sobretudo quando este pretende 
revigorar as energias protestantes, de fundo racial, e ha te- 
mores de que amanhã a actividade hitlerista possa ser voita- 
| da contra o catholicismo. A intenção do chanceller procuran- 
do essa approximação com o Vaticano deve ser tambem de 
|ordem politica interna, afim de enfraquecer o partido do 


centro. que, apoiando embora o governo, não morre de amores 
pela situação nazista. , 


Recentemente o ministro Goebbeis, chefe da propaganda, | 


discipulo ingrato de judeu, declarou, pomposamente, que a 
revo.ução continuara até que toda a nação, individuo por 
individuo, esteja purificada pelo dogma novo. E essa puri- 
ficacão, quando não fôr feita pela convicção, será, pelo fogo, 
que tambem é um grande purificador. Ainda agora, vemos, 





Einstein, de livros de Mann, Remarque e tantos outros, que 
se insubordinaram. 

| A Igreja Catholica é sempre muito reservada e, mesmo na 
| Italia, onde o fascismo lograra solver a questão romana, te- 
'mos visto vatlos incidentes, nos quaes o Vaticano defenda 
com intransigencia os seus direitos, Portanto, não é de. crer 
que a pretensão de sujeitar a nomeacão dos bispos a uma 


tambem não julgamos que os catholicos allemães possam 
trazer embaraços à marcha victoriosa do hitlerismo, 





o caso das dividas 
retacionadas 


A protelação do seu pagamento está 
levando firmas á fallencia 


Em sessão conjuncta o| 


cio tinha direito «Ge esperar 
que o ministro da Fazenda 
resolvesse a velha questão 
das dividas relacionadas. Fri- 
zou que o retardamento desse 
pagamento está levando mui- 
tas firmas à fallencia. Atém 
disso accrescia a cireumstarn- 
cia de que o governo já tinha 
annunciado que não tencio- 
nava fazer esses pagamentoa 
em numetario. E lembrou 
que. se 6 pagamento la ser 


| directoria da Associação 
|! Commercial do Rio de Janei- 
ro e instituições filiadas, o sr. 

ovrafim Vallandro, que a pre- 
sidiu, referiu-se sobre a li- 
quidação, feita pelo Governo 
Provisorio, do descoberto de 
6.500.000 libras, deixado pelo 
governo Washington Luis, O 
sr. Serafim Vallandro, abor- 
dando esse assumpto, salien- 
tou a acção do ministro da 


Fazenda. fazendo uma ana-| feito por outro meio — bonus 
lyse da nossa situação eco- | ou apolice — já era tempo de 
nomica. 


se ir cuidando da respectiva 
emissão para attender áque!- 
les que possuem creditos li- 
quidos e que não podem fi- 
car na dependencia dos que 
ainda necessitem um exame, 
Acabou pedindo ao sr. presl- 
dente que. com o seu presti- 
rio, insistisse junto ao mi- 
nistro da Fazenda sobr esse 
ponto. 

Falaram, ainda. os sts. q. 
de Souza, sobre as commemo- 
rações do “Mez da Cidade” e 
o er. Cornelio Jardim sobre o 
imbosto do consumo. 

ii am 


Ainda sobre o mesmo caso 
usou da palavra o sr. Jd, Je 
Souza, mostrando o que re- 
vresentava essa liquidação 

Falou, a segulr, o senhor 
Bandolpho Chagas. avisando 
à casa que, em cumprimento 
do que lhe fora determinado 
pela presidencia. tinha con- 
vocado a Commissão encarre- 
cada de dar parecer sobre à 
reunião de um congresso para 
offerecer suggestões sobre O 
nosso systema tLributario. 

O sr. presidente agradeceu 
à commissão o interesse que 
a mesma vinha tomando pe.o 
assumpto. O senhor Otto Gi! 
falou sobre o conselho dos 
Contribuintes, tendo as suas 
palavras secundadas pelas do 
sr Paulo Seabra. 

A seguir falou o sr. Jd. de 
Souza sobre as dividas rela- 
cionadas. Disse que, no mo- 
mento que o governo pagava 
o descoberto de seis milhões 
e meio de libras era opportu- 
no lembrar uma outra divida 
tão respeltavel quanto a que 
fóra paga. Essa divida vinha, 
entretanto, se arrastando pe- Novamente movimentado 
nosamente com mi! desculpas | esteve hontem o Ministerio da 
e protelações. Affirmou que, | Justiça. 
pago o descoberto, O commer- Varias 


ps 


Fundada em Nictheroy à 
| Associação dos Gollecio- 
| res e Escrivães Federaes 


A primeira directoria 
eleita 


Acaba de fundar-se em Ni- 
ctheroy a Associação dos Col- 
lectores e Escrivães Federaes, 
cuja primeira directoria esco-, ponto, 


fhida foi a seguinte: Va à ay RE 
Presidente, Vicente Dantas, O O Raros É E 

Filho; vice-presidente, M. Per-: io algeu Modo entregando és 

O O cansporão Abrou a | Sora r gana E 
dehvção scas de anca. 

Souza; 1º secretario, Edgard e * OMG direscão “ão 

Kuntz: 2º secretario, Manoel O NO Ram ps Ri 

do Valle e Silva; Lhesourelro,| q cra! estava no firme propo- 


Carlos Pottier MontCiroOsisito de se manter reservado. 


adjunto, Antonio Mello Dan- AS CONFERENCIAS DA 


tas. 
— ARDE 
| Commissão de syndicancia: + Ê 


jA. Frederico Villar, José del 


RENÇIAS NO MINISTERIO 
DA JUSTIÇA 


O general Waldomiro 

Lima nada quiz adean- 

tar sobre os motivos de 
sua viagem 


foram us conferen- 
=== | vias ali realizadas durante to- 
do o dia. 

Pela manhã, o st. Antunes 
Maciel recebeu o general Wal- 
domiro Lima. 

O interventor em São Pau- 
lo, quando saiu do gabinete, 
foi abordado pela reporiasgem 
n.as nada quiz dizer. 
| Leclarou que nenhuma no- 

vidade havia, que reinava or- 
cem em São Paulo, que não 
vera tratar, como foi noticia- 
ão. da recomposição d7 seu 
governo. 
Sobre 


| 
| 
| 





esse deixou 





| Lemos. | Appareceram, sendo logo ia 

Commissão fiscal: Felicio A.| troduzidos no gabine-e do Mm 
Guida Junior, Antonio B. Lo- | Eistro, o capitão Felinto Mai 
pes Chaves e Estevão Armond. | !€F, chefe de Politia, sts Ma- 


UM AGRADECIMENTO AO noe Ribas, interventor No 


e Parana, Alvaro Goularr Ge 
| DIARIO DE NOTICIAS Oliveira, procurador gerai d9 


Na reunião de installação | Districto, João Perstra Netto, 
| foi nomeada uma commissão. «hefe de Polica dy Espirita 
composta dos srs. Vicente Santo, e Arthur Masie. Geral- 
'Dantas Filho. Miguel Perlin- ao Vianna c Ba:tos Junior. 
igeiro Netto e dr. Frederico de! Ao escurecer, wmbem cOn- 
[Abreu e Souza, para visitar O feronciaram com à tauuiar aa 
DIARIO DE NOTICIAS e auta. pasta o mator Juarves Tavala 


idecerdhe as noticias que ui nulissTo da Agricultura, es- 
|seu respeito pul Uocou meras Goes Monteiu 

FE 4! D-. CER a FLS SAR A O antigo pa PA PIT AR] qatd 
Pobou-se nNonteni dm jus | | ; de Leste fot ANDFESLO- 


fiscalização politica consiga ser acceita peia Santa Sé. n 


SUCCEDEM-SE AS GONFE- 


| 


' signação do ar. Normelio Rosa 


| 


| 
na Alemanha, a destru.ção pela queima da bibliotheca 


| 
| 


] 
1 
) 


| 


1 


| 
| 


' 


mesma Rede; e, por convemen- 
: ta mero |” PA ea : 
Durante a tárus, O Mt » seia do serviço — Abilio Barro- 


Andrade Silveira ec Alfredo. das conferencias EusMentoM. | ciliar de 2.º vlusse da Rê 


ACTOS DO GO- 
SORIO 


Declarando sem effeito, 
nomeando, publicando 
e exonerando 


O sr. Getulio Vargas, chefe 
do Governo Provisorio, assignou 
os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 
Declarando sem effeito a de- 


Como o mal subtil deu cabo 
da Traviata, o delirio manso do 
beatismo vae esticando lenta- 
mente as canellas intellectuaes 
do sr. Tristão de Athayde. 

A “sombra” comtinúa a vagar 
« tropeçar pelas columnas 
claustraes dA Nação”, forne- 
cendo assumpto para O riso de- 
savisado dos que não conhecem 
v caso e augmentando O mal- 
cstar dos catholicos que estão 
vendo a sua causa comprometti- 
da e desamparada, emquanto O 


| 


para membro substituto do Tri- 
bunal Regional Eleitoral do Rio 
Grando do Sul, e designando 
para o mêsmo cargo o dr. Ar- 
mando Dias de Azeveao. 

Declarando ser ecffeito as 
nomeações de Cswaldo Mello e 
Fernando Machado Vieira para 
1º e 2.º sunplentes de substitu- 
to de juiz federal no municipio 
de Florianopolis, na secção de 
Santa Catharina, visto exerce- 
rem funcção incompativel. 


Faria não adquire a technica ru- 
binsteinesca de um pico 
de Mirandola! 
Chegarã 0 dia! 
= 


Os que viam no convertido um 
jezz-band à queima roupa, Já 
acompanham com supersticiosa 
tristeza os generalizados exor- 
cismos digitaes que a “sombra” 
inspira. E as autoridades ec 
elesiasticas  complotam mesmo 
dar-lhe por penitencia, ma pro- 
xima confissão. um palre-nosso 
de traz p'ra deante e o supremo 
sacrifício de só fazer “visage” 
geante dos furos vazios dos con- 
fessijonarios. Pois o cavalleiro 
das campanhas modernistas dã 
epoca heroica só sabe agora 5º 
arrastar de joelhos c adquiri: 
com isso um estylo inapplicavel 
ao ring bruto do jornalismo con- 
temporaneo. Quando muito, às 
vezes morde na barriga da per- 
na, como aconteceu com O Tes- 
peitavel sr. João Ribeiro. 

s o 


Na pasta da Educação : 


Nomeando: o engenheiro Ma- 
rio Leal Ferreira para emga- 
nheiro-chefe do Laboratorio do 
Analyses e Tratamento de 
Aguas e Esgotos, da Inspecto- 
ria de Aguas e Esgotos; Nel- 
son Brasil Gomes para uncarre: 
gado da collecta de amostras Ju 
mesmo Laboratorio da referida 
Inspectoria; e Leontina do Ro 
cha Campos para enfermeiras da 
Hospital Paula Candido. 


Na pasta do Exterior: 


Publicando a adhesão do Af- 
thanistão ao Accordo relativo 
a encommencas postaes, tirma- 
do em Londres a 28 de junho 
de 1929, segundo informou ao 
Ministerio das Relações Exteo- 
riores a Legação da Snisza es- 
ta capital. 

Fazendo publicos os: depositos 
de retificação, pela Republica 
de Cuba, das seguintes Conven- 
ções de Direito Internecional 
Publico, assignadas em Hava 
na a 20 da fevereiro de 1925 
por ocensião da VI Conterencia 
Internacional Americana; 1) — 
Convenção sogre funccimarios 


































Despiu-se no seu gabinete de 
Consultorio o grande Industrial, 
das asas gandhistas com que 
queria amortalhar a humanidade 
fallecida de fome. E apresen- 
tou-nos uma maquette do tal 
“Estado Ideal”, “Estado Huma- 
no” ou “Estado Christão” que é 
na realidade um pavilhãazinho 
da Exposição de Chicago! Lá 
dentro — tros tias; a Autori- 
dade ou seia A Princeza Des- 
venturada, a Liberdade ou seja 
A Bandida da Catabria e a Ca- 


diplomaticos; 2) — Convenção ridade ou seja A Fada do Bos- 
sobre agentes consulares, se- | QUE. ASR 

gundo informação da União| À nrincinto parece tratar-se 
Pan-Americana à Embaixada | de tres films de propaganda 


idealista com que o “conteur” 
economico quer distrahis as 
massas das angustias contempo- 
raneas e de suns soluções pra- 
ticas — mas chegando-se bem 
perto, verifica-se que como ca- 
pitalista e catholico, elle só po- 
dia desejar isso mesmo, a Au- 
toridade com que as classes 
ricas tiram a mais-valia dos tra- 
balhadores. A Liberdade para 
ellas de vontinuar a tirar essa 
mesma mais-valia e a Caridade, 
em nome da qual, se jogam os 
inutilizados da luta de classes 
aus catres dos hospitres « s: 
lhes dá licença de morrer junto 


do Brasil em Washington, e, da 
mesma Republica de Cuba, da 
Convenção sobre a União Pan: 
Americana, assiguada em Ha: 
vana a 20 de fevereiro de 1928, 

Publicando: a adhesão do Ga 
verno da Republica Franveza, 
pela Syria e pelo Libano, 4 Con 
venção Internacional para 4 
simplificação das formalidados 
aduaneiras e ao respectivo pro 
tocollo, essignados em Ganzura 
a 3 de novembro de 1923, se- 
gundo communicou ao Ministe- 
vio das Relações Exteriores O 
Secretarindo da Liga dos Na- 
Coes. 


Na pasta da Agricultura: 
Autorizando, nos termos do 
art. 1.º do decreto n. 20.799, do 
16 de dezembro de 1981, u qura- 
seguimento da acção du penho- 
ra e consequente venda judicial 


tas! 


Pierpont Morgan, de Hitler e 
tambem de joe Zangara, o sr. 
Tristão d Athavde propõe o vo- 


dos terrenos com jazidas nino pho v as Misericordias du | po- 
raes de pyrita, ferro e manga- brezinho millionario de Assis, 
nez, no municipio de Ouro Pre- com agonias contagiosas nos 


pavilhões e arranha-céos isolan- 
tes nas Avenidas, 
“ “| & 

Cemtanto que as malandras 
de Copacabana continuem a go- 
zar e os operarios a receber sa- 
larios medievaes, & alma do sr. 
Tristão de Athayde está radian- 
te. É" preciso apenas que ellas 
sejam “caridosas". Pois se não, 
estes se levantam! Não é atóa 
que herrava aquelle person..gem 
subversivo de “Street Scenes”: 
“Os ricos tiram um milhão dos 
optrarios para dar cem mil aos 


to, pertencentes à firma Farbias 
& Carem, executada por Max 
Sehwerber. 

Goncedendo, aposentadoria uu 
dr. JoRo Baptista de Queiros, 
veterinario de 4” classe; Jusó 
Gonçalves Lessa Vieira, 8.º of- 
ficial em disponibilidade e Au- 
gusto Lemos, veterinario de vº 
classe, em disponibilidade. 

Pondo em asponibilidade « 
chefe de cultas Vital Trau, o 
auxiliar vconvactado Antonia 
Monteiro de Carvalho, n assize 
tente de estação climatologica 



























Achilidones “Iuimarães, O vuto: pobres!” Estou certo que o 
rinario dr. Raul de Freitas | Meigo distributista viu isso no 


“Turbilhão da Metropole”, o an- 
no passado e meditou. Como 
não possue outro laboratorio se- 
não a sacristia traduzida de 
Maritain, resolveu mudar-lhe o 
nome das drogas, agitar o vi- 
dro para ver se illude sobre o 
conteúdo, pôr rotulo novo, um 
rótulo de curar callos, assim 
“Ideal!” E oficrecer a mezinha 
à provincia mental desesperada 


Melro, o escrevente-ductylogra- 
pho Joaquim Lobato Velho Lo- 
pes, o ajudante chimico vegetal 
dr. Gerson Tavares Rodrigues, 
e o cscrevento da Insnesteria 
Agricola Theodulo Pradet du 
Almeida. 

Exonerando, por abandono de 
emprego, Virginia Pires Xavier, 
estacionaria da Rede Metenro- 
logica; u pedido — dos? Bor- 


ges Figueiredo e Isabsl Maria que já espia com reservas 05 
dos Anjos, auxiliares de 2. | Seus gestos de sabedoria, 
v à ç 


classe da referida Rede Metcu- 
rologica; Curlos José de Barros 
Araujo, auxiliar de 3.º classe da 


O sr. Tristão de Athayde estã 
soffrendo de Ophelismo Social. 
O seu Padre Eterno falleceu 
duma estocada certeira c elle 
perdeu a cabeça deante do dra- 
ma. Agora jejua «e divaga, pro- 
curando a torrente amantissima 
onde se afogaram os mysticos e 
na qual fatalmente se jogará 
coroado de bentinhos e bougain- 
viles. 


de Meteorologica c Elias 
Aguiar, de inspector de alum- 
nos do patronato agricola João 
Coimbra, em Pernambuco. 
Nomeando, para auxiliares 
da Réde Meteorologica, Raul, E 
Martins, Olavo Santarem  Moa-| Emquanto não produz essa 
rinho e Joanna Martins de Sal- | POVA tragédia urbana, 0 indus- 
les, de 2.º classe e Antomo Sou- trial bla sozinho deante do rea: 
to Siqueira, de 3.º classe; o chi-' lejo da “religião verdadeira”! 
mico industrial Arthur de Mi- Como se esse desmoralizado re- 
randa Bastos para sub-assiston- 
te technico da 3.º secção tach- 
nica da Direvtoória de Fomento 
e Defesa Agricola; o dr, Fran 


Marsuratti, para 1.º escriptura 
rio do referido Instituto. 
Dectarando sem effvito 


ivo Luafavetto Rodrigues [2 meação do veterinario ár. Raui 
cu pura ásstuleyirtechnico de Freitas Melro para aulreta= 
, Aneusuto de Terhnologia, vu pector da Inspestoria Regiona! 
nimoxarife do Iostiluto taúvlo- em Porta Alegre, por ter sido 


Minura RR. neto cm eisponibllidad 


de Junho de 1923 


ves da qo o Rima ção, DrOVOS:EÃO can 
WamEne as Istalações da sodniosca. Mão Se Sale tê OA 


ea familia pos domingos e quim | 


Como solução ao mundo de) 


to secreto do juiz romano Ataul- |. 


a no- 


numero de vitimas 


E ode cora cá QUÉMO MONO O MN, DS 
cros DO 60 Contra -indicações 


OSWALD DE ANDRADE 


(Especial para O DIARIO DE NOTICIAS) 


curso não tivesse sido liquidado 
pela Historia Comparada das 
Religiões, onde todas são “vc;- 
dadeiras”. 

Um evadido de Pascal dizia a 
proposito o seguinte: 

— De facto, não ha inconvo- 
niente algum em me converter, 
pois sempre subsiste à hype 
these de haver uma “vida futu- 
ra”. O diabo é se for outra » 
“religião verdadeira”. E em ver 
de Christo me anparecer, qr 
exemplo, no outro mundo, Allah! 


prodígio condicional Octavio R. | E falando arabe mandar pripi- 


rar para este pobre christáoo- 


Pontes | nho um ban) + turco eterno. 
& 2 


Q sr. Tristão de Athaydo scm- 
pre repelliu o “imprevisto” que 
por certo não convem ào valcy- 
lo frio de um capitalista meder- 
no, nem à regularidade de uma 
vida economica superior. 
aperfeiçoamento das machina: 
ros methodos a que conduz a 
racionalização, só podia apo 
lar para o super-previsto, pars 
o ultra-scientífico, para o tre 
lorismo. Quem produziu aquel- 
je hymno hysterico ao capitalis 
mo “scienfifico” (nas vespíria 
do crack de Wall-Street!) não 
pode ser partidario de qualquer 
macumba sotial. Pois é o bus 
baque de Hoover, de Ford “de 
Tavlor que appella agora para 
o Imprevisto e vae ferrar de no 
vo na cocheira de Augias dn 
feudalismo chaleira, quem? Dos- 
suot! 


+ 
Na 


w = w 

Conheciamos uma Concepção 
Theologica da Historia, ma's 
que liderada pelo calvinista afri- 
cano Agostinho.  Conheciamas 
uma Concepção Idealista. mutra 
materialista. O sr. Tristão des 
cobriu agora uma variante da 
primeira — a Concepção Bos- 
suet da Historia e nella far 
questão de se fixar. 

Roma tem falado tanto, athc” 
O irmão mais velho dz opa na- 
cional préga abertamente cone 
tra o Providencialismo.  Neza 
direcção e finalidade aos dest- 
enios de Deus! E adopta O Im- 
nrevistismo que é catholicamen- 
te considerado uma força diaho 
fica. Cruzes! O blasohêmo néga 
úirectivas à Providenecia Divi- 
na! 


EM w 

Ha um momento, porém, em 
que q artigo do sr. Tristão pas- 
sa a ser mais alegre ainda. E” 
quando clle affirma, de mão na 
consciencia, que Marx não pre- 
vira o sr. Plinio Salgado! De 
facto, desta vez, qualquer mars 
vista tem que bater com o veci- 
pital mo tablado! Quem é que 
podia prever o sr. Plinio Sal- 
gado? Sá mesmo Bossuet! 

Marx é que não podia prever 
que Hitler tivesse perdigotos no 
Brasil. 

“ w “% 


Emfim, só falta ao sr. Tristan 
de Atvavde fundar uma revista 
que, para gloria do catholicismo 
carioca, o poeta livreiro Schmint 
editara. 

O nome pode ser tirado da sua 
nova concepção histórica, 

Nella se defenderá natural- 
mente e sempre o Imprevistismo 





NO ITAMARATY 

Por decreto de 6 de junho cer- 
rente, no pasta das Relações Es- 
teriores. fol nomeado o auxiliar 
de consulado, Christino do Valis 
Junior, para o eargy de comu 
de 3% classe, Com os vencimento 
da led. 

— Ysteve, hontem, no jtamo- 
raty, em conferencia com o dir. 
Atranto de Mello Frenco, min 
tro das Relações Exteriores, u 4 
Oswaldo Aranha, ministro da fo 
senda. 

-—- O cr, Aitunio de Mello Frat- 
co, ministro das Relações Es'c- 
riorcs, recebeu, hontem, O comi 
geral Alfredo Varella, dr. dois 
João (de Lemos Ferreirinha, «r. 
Firnino Corréa de Araujo, dr. 
Oscar Portella e senhoras, c ter 
vhora Ernesto Puranhos. 

— O ministro Cavalcanti ds 
Lacerda, secretario gerol du M' 
uisterio das Relações Enterlora, 
recebeu. huntem, em uudiernvio, 
os etg, dr. David Alvestegui, 
nistro da Bolivia, c Frante Chel.- 





tofler B, Bock, nuúnistro «+ 
Dinamarca. ê 

-— Em audiencias previam! 
desiguadas, o dr, Afranio do 


Mello Franco, rmluistro das Fe- 
tações Exteriores, recebeu, bo» 


tem, os srs. Martial Martinez -* 
Ferrarl, embaixador do Chiie 


Ventura Garcia Calderon, 
tro do Peru”. 


ND 


“AABlems 





ua missão 
tutelar 


Tendo o presidente ds +. 
B. I. recommendado 90 pro 
fessor Samuel Libanio, dir - 
ctor do Sanatorlo ds Bello Hº- 
rizonte, o nosso confrade df. 
Antonio Ferreira dos Sat 


e eu RASA SiRa ES RA | Junior, que ai fóra para No. 


| pitalizar-se, vem de receb 
| daquele tllustre clinico, am 
| tosa curta, assegurando 
será "tomada em alta co 

a apresentação para que 

o mais breve possive 

| restituído AS actividade 


ticas o collega ente 


] 
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Quinta-feira, 8 de Junho de 1933 
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PULA sovado, archisovadie, 

nt, indispensevel: q foi- 
arecção da proguetos. Je 
votl canittimas q opinida de 





rito STM, PENAS ACUCTÊS, MAS ip pende fu o cit 
ubnerratios com iuntacnvel 
rpor. voe nrande, tertivm 


al quão desappirccerd, Os 
peistricadares fealatiicam luto, 
HêncOL. UUÍNUS, Cliquetaus, tu= 
Fa So LI Set= 
ee vol eescuberius qria jadri- 
ee cigudestine to pó do arroz 
Cole, tendo grande vrtraçção. 
As CUTUS CLUNL Oro SUNet= 
te es mesmos de que use O 
perfeita IrenCss E, cn cada 
ema delas, Os dicores conhe- 
etlos qu já popularizados: — 
“tette boite ronfuruto de da 
noudre idlúnche cu perfum 
nuneraudetio Coby”, -— Segui- 
nitmeute. q ussiguabura do 


felt. Papos au 








“ebricante, c o “Tradenáari”. 
Mas por dentro... talco, Tel- 
Cos Go que JO! encontra 
enorme quantiductic, Os fatsa- 
rios são os buianos Nicrio é 
Ruberto CrovanaszI], Que Cs 
iavam a pique de começar 
julsijicaçao dos perfumes Co- 
ty. pois que muito material fo! 
cprchendiço. Prag: indo- 
Uetigeel ! 
ES! corios pu'zos da Europe, 

tendo e vista o baratea- 
meuto da vida, é permiltida « 
rabricuio de um tyupo de pio 
chamado “pão chimico”. Mas 
os consumidores, alertados 
polos Lechnicos, protestam, O 
pão chimico é perigoso... Os 
protestos impressionaram ds 
«uloridades, que têm restrin- 
gido q licença para o empre- 
go do simples persulfato de 
ummoniaco. Ora, recente- 
mente, na Alemanha, a Ints- 
pecloria do Trabalho revelou, 
em scu relatorio, que o con-: 
tueto diario com a farinha | 
seotuda qpeio persuifato de 
esmmoniaco provoca nos pa- 
úviros uma “dermatosc eczt- | 
aretusa, assim, q qução des-. 
“e morediento chimico na pel- | 
1 pormutte julgar, por ana-| 
tevpiu. cos ejfeitos que pode 
nreguzir o seu uso prolongado 
nu tudo digestivo. Esta reve- 
acto ularmou «s autoridades 
cicris de hugiene, que, às 
vitimas dates. se mostravem 
evclimedas « prohibir uv pão. 
Cuimico: 

s 18 

ErUEMERIDES prasileiras de 

huic, — Ens 1394, não es=) 
eva qunda descuberto o Bra- 
si poos portuguezes, mas 
ucsta data assignara Portu- 
qat com q Hespanha o celebre 
rrútudo de Tordesilhas, que 
com antecipação garantia as 
tronteiras da futura America 
Portugueza. — Em. 1797, nas- 
ce na Bahia Manoel Alses 
Eranco, depois Visconde de 
Caraveltas. — Em 1839, nasce 
em. Sergipe q notavel philoso- 
nho, pocta e jurista Tobias 
Barreto. — Em 1870, morre no 
Rio o Marquez de Olinda, an- 
tico regente do Imperio, unt 
dos verdadeiros cstadistas que 
tem tido o Brasi!. 

só 

O senhor Fulano, conselheiro 

municipal numa impor- 
tante cidade jrunceza, tendo 
ido passar o verão no campo, 
com a familia, em proprie- 
dade deste, ahi recebeu a no- 
ticia do jullecimento de sua 
sogra, que ficara na cidade. 
Immediatamente providen- 
cioz pura que o corpo fosse 
mettido no trem c transpor- 
tado para a localidade onde 
a familia se achava. Mas 0 
corpo não chegou, embora ti- 
vesse chegado o trem. Des- 
upontamento geral, Que fim 
reria levado a mulherzinha ? 
So mutitos dias depois « fa- 
anilia soube que o cadaver, já 
podrissimo, € condenmado q. 
“desinfecção”, se achava num 
trem, posto num desvio, à 
uns 890 kilometros distanic 
aa localidade onde era espe- 
rado... O genro, então, cor- 
reu à justiça e exigiu da com- 
panhia jferrovicria uma inde-| 
mnização pela perda da so- 
gra... Era justo. O tribunal 
concordou, sendo arbitrada 
em 5.000 francos o preco de 
dejunta desviado c apodreci- 
tr. Firmou-se, pois, jurispru- 
qencia: uma sogra vulto 5.000] 
francos. Nes morta e pó- | 
Era. i 










HA quatro enrores dijferen-! 

des: ww amor-pairdo, 0; 
erar-toso, o qmor-nizsteo. e| 
cmor-veidede, - STENDHAL., 


Ma 


E 
— Vê! Vucr-te casar com | 
o vu do tem tendo? Não! 


achas crquistio? 

— Não. Teste 
ve habituo! wu us 
eric. 


criança eu 
ro os CcolsAas 


Cuneo que 
do usa o 





Os bancarios reunidos pera a es colha do seu 


Nova York, 7 ( 
os delegados brasileiros 





Realizou-se honteim 


r 








delegado-eleitor 


e mememaamas mm 


DIARIO DE 


libertação dos creditos 
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NOPICTAS. » a mes | 


U.P.)-Foi a United Press informada de fonte fidedigna que 
| Numa de Oliveira e Valentim Bouças assignaram 
esta tarde, com a commissão norte-americana, o accordo previsorio para a 
chamados «congelados» 


Syndicato Brasileiro de BancarioslO vôo de Mattern P OLITICA 


1 escolha do delegado-eleitor 





O “Seculo do Progresso” foi avistado 
sobre Novosibesk — Prosegue, sem 


difficuldades, o brilhante “raid” 


MOSCOU, TV, Po) — Dapde Novosibesk informam 
telegramas uizentes proce- [as condicoes atimosphericas são 
cdenios da deteroinados pontes | Paustatovias e que Na motivos 
como: Chita o Tribute, fiç- | atm acreçitar ce a vôo pru- 
quentemente levam dez cu juigue vem didi 
viato hojts para clicgar =| VISTO EM NOVOSTBES 
asus capital, Por csse motivo, MOSCOU, TU. P.) — O 
Gesde La algum tempo não se |crador Matter toi avistado 
recebem noticias Go aviado: le 1,10 (meridiano de Greva- 
Mattern. Acredita-se o 
intrepído piloto utecrissou são a grande altura. 
e salvo em Chitá e resbasto- 
ceu o apparelho, mas até ago- 
ta não se recebeu q comticma- 



















“Chamados á Secretaria fa 


ea e a o 





que | 


wlck) em Novosibe*k, vontado 
, + 
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ar o a is eia entes nist aaa aire É ia e e de nçe mat tira - 


TD". —— eme — == 1 
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ENTRE GENERAES 


O general Goes Monteiro volia a tratar da curiosa 
| situação em que elle c o general Tasso Vrigoso se ch- 
' contraram no início das operações militares contra São 
| Paulo, elle, cono commandante da DP Divisão, c o actual 
| ministro do Supremo Tribunal Militar, na qualidade de 
|] 


1 


chefe do Estado-Maior du Exercito. 
Assim. à polemica parece continuar, 

! U os furtos que à nação assiste, sem comprehender 
| as maias secretas que os acelenavam, logo que as fronits 
| dictatorines comegaram a partir para o “front” appa- 

recem deante «dos nessos olhos attonitos na sua 
| proficção. 
1 “ e .. + 
| O assumpto € delicado para ser debatido aqui como 
| fucto político, 

Reflecte. sem duvida, o movimento de melificacção 
de quadros e renovacão de valores que se processa no 
seio do Exercito nesses mitimos NI aunto, com erises 


ra RR À 


cão que pôde demora; amác: 


Clversas horas, 


pe 


Liga Mineira Pelo Estad 
Leigo 


Em nissão jornalística e da 
Liga Mineira Pelo Estado Lel- 
o, ncna-se entre nús o nosso 
contrade sr. Geminiano álves 


Pereira. redactor do “Correio | vel, Alvito Francisco de (- 


Mineiro", do Belo Horizonte. 


Hontem, aquela jornalista | Vaio, José da Costa 
deu-nes o prazer de sua visi | Gervasto Luiz da Cunha, Avidos | 
4 
l 


: A : . a, aco anhad COM ma 
Com à presença de grand> Etchevesry e Vivellio Carnei-gunda convocagio, com auml- o acompanhado do comman 


numero de associados e debai- | vo. Em seguida, lala o presi- | guer numero de associados, o 
xo de imvito enthusiasmo, re- dente, declarando que a as- proximo sabbado, dez do CoL- 


uniu-se, hontem, às 21 12 ho- | sembiéa vealizat-se-a, cm se- 


ras, em primeira convocação. 
a assembléa geral para esto- 
lha do delegado eleitor do 
yndicato Braslleiro de Ban- 
carlos. 

Aberta à sessão, não se ve- 
rificando numero sulliciente 
para a realização da assem- 
bléa, o presidente do Syndica- 
to offerece sessenta minucos 





f 
) 
| 
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para os candidatos exporem | 


suas idéas e programmas 
Aproveitando-se da concessão, 
usaram da palavra os srs, Da- 
mon José de Siqueira, João 


“A VIAGEM DO “GRAF 
ZEPPELIN" 


Recife, partiu, bontem, às 4 no 
ras, du capital  pernembucána, 
com destino vo Rio, Segundo «x 
comunicados | distribuldus eli 
“Condor-Zeppelin", q possante di- 
rigivel deverá chegar uu Campo 
dos Affonsos, hoje, &s 6 12 horas. 
levantando o vôo, depois da tmn- 
dispensavel demora, em viagem 
do regresso & sua bnse em Prien- 
derichshaten vis Recife. 

A mala poetal pars o “scnpe- 
ln" fechará, hojo, uu nredo dia. 


O concurso nes Correios E 
Telegraphos 


Os candidatos que serão cha- 
mados hoje para o concurso de 
º entrancia de auxiliares de 3 
classe dos Correios « Tele 
phos, são os seguintes: 

Francer, às JO horas — Yara 
Coelho Gomes, Luiza Pinheiro, 
Jair Siqueira de Moura Ribeiro, 
Arnaldo de Souza é Silva, Bia- 
nor Lafaveto Bezerra, João Um- 
belino de Araujo, José Duarte 
Caneltas, Marcelino Leobino de 
Meira, Aurora Amaral, Jusé de 
Freitas Pinto, Renato Baptista 
e Luab Volchan. 

Portuguez, às 10 horas 
Turma clícetiva -— Julieta Pu- 
veira Barbosa, Jorge  Ballard 
Braga, Julia Lessa de Barros, 
Enila França, Salvina de Qhlivei- 
ra ec Silva, Olympia de Oliveira 
Monteiro, Octaviano Marie Can- 
tão e Noli Frederico Tuxen, Nair 
dos Reis Barbosa, Geny Eurico 
Magioli, Jurandyr Alves Caraju- 
ru" e Luiz Amarante. 

Francez, às 13 horas -—— Celia 
Pinheiro, Selva Siqueira, Jovina 
Americano, Haroldo Pivatelli, 
Berenice Rockert, Archimedes 
Cardoso de Figueiredo, Maria 
de Lourdes Flores Percira, Vi- 
cente de Paulo Borges de Medei- 
ros, José Ficramosca Fernandes 
Lima, Joanna Freire, Laurentina 
Netto de Azevedo c Waldemar 
Ferreira Morcira. 

Portugucz, às 13 horas — Ma- 
nocl Castro Vianna, Angelica 
Csyão Guimarães, Mâria de 
Lourdes Sayão Guimarães, Leo- 
nor Montencero Varella, tandy- 
ra Ribeiro, Noemia Pitta Cha- 


vas, Margarida Santos Falcão, 
Carlos Santos, Agnelo  Rodri- 
euem, Maria Adile de Araujo, 


Mario Alves Ferreira « Ciastão 


"Machado Lima. 


O “tvaf geppelint. que dosdo 
[antechontem se uiucontrava em 
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A VIAGEM DO MINISTRO DA 
AGRICULTURA A MINAS 


Farão parte da comitiva 





os interventores federaes. 


no Districto, Estado do 
Rio, Paraná ce Amazonas 

Aiim de presidir à inaugu- 
ração ca Primeira Exposiçã 
do Milho. a realizar-se em 
dutz de Fora, Estado de Mi- 
nas, sesuirã hoje, à noite, 
para aquela cidade, o major 
Juarez Tavora, ministro da 
agricultura. 

Purão parte da comitiva 
ministerial os srs. Pedro Er- 
resto, Ary Parreiras. Manoel 
Ribas «e Rogerio Coimbra. 
respectivamente, intervento- 
ves no Districto Federa!, Es- 
tudo do Rio, Paraná e Ama- 
zonas. Além desses senhores, 
acompanharão o major Ta- 
vura, os srs. Oscar Vianna, 
secretario do ministerio; Si- 
nões Lopes. director do En- 
smo Agronomico; Cuminha 
Filho, director geral qn Agri- 
cultura; O secretario da Agri- 
cultura do Estado do Rio. o 
director co Fomento Agri- 


Leoa, o secretario da Instru- 








IAS URINARIA 


eção Publica no Estado do 


Rio. verias outras figuras de! ONDE VOTARAM TRES HO-| 


destaque na administração 
federal cv altos funccionarios 
do ministerio, 

A partida está murcada 
para as 20 horas, devendo 0s 
excutsionistas vizjar em car- 
vo especlal ligado ao noctur- 
no mineiro. 


Associação Asylo S. Luiz 
para à Velhice Desam- 
parada 





| enmo 


] 


| 
| 
| 


vento, às 16 horas, 


Enite os associados encon= ! 
travam-ee aleuos candidatos, 
à os Srs. dr. Miiton de 
Carvalho, Luiz Pradatzky, de. 
Oscar Santa Matia Pereira, 
dr. João Carlos Jacques Mal!- 
let, dr. Ewald Possalo, Octavio, 
Mascarenhes Werneck, eio | 


Damon José qe Siqueica e Vir- 
sito Caeiro, 


Anurando 


rum reundas, hontem, as juntas 
apuradoras do Districto, afim 
de proseguirem em seus traba- 
lhos, tendo sido abertas as ur- 
nas correspondentes às seguin- 
tes secções: 4º do Reuleugo, 2.º 
do Meyer, 10.º de Andurahy, 4.º 
de Santa Cruz, 3º de Sunt'An- 
na, 3.º do sacramento e 3 do 
S, Christovão. 

A* excenção da ultima se- 
cção, todas as demais foram 
completamente apuradas. 


UMA SECÇÃO FEMININA 


A* hora regulamentar, É 
| 


MENS 


O assumpto do dia, hontem, 


"no Palacio Tiradentes e até mo 


| da 3 


Recebemos um exemplar do 


relatorio dos exercicios de 
1931-1932 da Associação Asylo 
S, Luis para a Velhice Des- 
amparada, apresentado à as- 
sembléa geral ordinaria de 30 


de maio proximo passado, pelo 


presidente perpetuo, dr. Car- 
los Ferreira de Almeida, 
Esse 
de documentos. evidencia da 
melhor fôrma o carinho 
administrativo da velha e es- 
timada instituição. 


 ORFEÃO PORTUGUES 


ARSSLMBLEA GERAL OBDINARIA 
(dt e MM convocação) 

Convido todos os rssóciudos qui- 
tes c em pleno gozo dos seus di- 
reitos a se reunirem em ussembléa 
geral ordinaria, na fórma das Es- 
tatutos, para a jeltura é approva- 
ção do relatorio da directoria, elel- 
ção dos novos corpos gerentes para 
o anno social de 1933-1934 e Inte- 
resses geraes. 

A prímelra convocação será felta 
às 20 1/2 horas. Caso não haja 
numero legal, será feita u segunda 
convocação às 21 horas com qual- 
quer numero dg socius presentes. 

Rio de Júneiro, 8 de junho de 
1933, — Carlos Lulz Esmeriz, pre- 
sidonte das ussembléus pernes. 





Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia 


da Alemanha, 


ex-assistente dos professores Licbtemberg, Lewin, Jo- 


ceph 
em doencas dos Rins 
cas de Senhoras 


Consultorio do de =71 


RM 


Po Hora Chase 4 


ES O e Aa ARO 


de Berlim. e iaslinger 
Bexiga 
Dratherimia 
obra 12º 


de Vienna. Especialista : 
Prostuta, Crethra, Doen- 
Ulttra-Vialetas 


sobrado das Ji as 


TLD EO TO DP ULINITS SITE TE TERA TIS 


relatorio, enriquecido 







DO q SS a e Si o e 


Automovel Club, foi a apuração 
sovção do Meyer, ande, 
como em tempo tivemos occa- 
ejão de noticiar, só deveriam 
ter votado mulheres, mas que, 
segundo hontem ficou constata- 
do, teve tambem o concurso de 
Lres eleitores masculinos cujos 











4. — Amaral Peixoto (A 


10, — Olegario Marianno 


12. — Adolpho Bergamini 


15. — Georgina de Azeved 
16. — Caldeira de Alvaren 
17. — Mozart Lago (Econ 
18. — Rodrigo Octavio Fil 


jLeigo. | 


Pagamentos 


Mais seis secções eleitoraes foram hontem apuradas pelas juntas do Districto 
Resultados conhecidos da apuração nos Estados 





3. — Miguel Couto (Economista) . +... 


5 — Ruy Santiago (Autonomista) . ... 
6. — Sampaio Corrêa (Avulso) . .... 
7. — Leitão da Cunha (Democratico). .. 
8. — Percira Carneiro (Autonomista) . . 
9, — Waldemar Motta (Autonomista) .. 


tt. — Bertha Lutz (Autonomista). +... 


13. — Salles Filho (Autonomista) +... 
14. — Placido de Mello (Autonomista) +. «o. 


10. — Heitor Beltrão (Economista) . cce 
20, — Figueira de Mello (Economista)... 0. 





tante Cesar Xavier, tambem! Cesaes Ribeiro, Nerondino jres- 


da Liga Mineira Pelo Estado 


Ne Primera Fasadorio do 
Vhescuro Nacional serão migas 


hoie, 3. as seguintes folhas do lee Azevedo Coimbra, Manahem 


setimo diz mtil; aposentados «a 
Viação, de (ia Zy serventuarios 
da Culto Catholicoç abonos pro- 
visorios a pensionistas « pensõus 
u guardas Civis, 





nomes eram epicenos, Trata-se 
dos cidadãos Athayde Braga 
Mello, Jacy do Amaral Avena e 
Guaracy Augusto de Freitas 
Pereira. 

Coube à 6.º turma, presilida 
pelo juiz Carvalho de Mello, a 
apuração da referida secção 
eleitoral, que, como era natural, 
despertou enorme interesse en- 
tre os candidatos e demais in- 
teressados a ponto de ser orga- 
nizado no proprio Palacio Tira- 
dentes um “bolo” para o apos- 
tador que acertasse o nome do 
candidato mais votado na refc- 
vida secção. Mas, o mais inte- 
vessante, é que à curiosidade 
em torno do resultado da 2.º se- 
eção do Meyer, fosse repercu- 
tir no Automovel Club, onde se 
affirma ter sido organizado 
tambem outro “bolo” «que ren- 
deu dez contos de reis... 

A apuração da veferida se- 
cção deu os seguintes resulta- 
dos para as candidatas femini- 
nas: 


Os 20 candidatos mais votados 
RESULTADOS PARA O 2” TURNO, DE 179 SECÇÕES APURADAS ATE HONTEM, 
ABRANGENDO À VOTAÇÃO DE 55.557 ELEITORES 


Secções hontem apuradas:' 4" de Realengo; 2º do Meyer; 10º do An- 
| darahy; 4' de Santa Cruz; 3º de Sant'Anna; 3' do Sacramento 














Os directo es do Aercdromo 


no Thesauro, 


dd 
= | 
cs | 
|| 
= 
cB. 
pe) É 
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maiorvs €£ menores. 


Central 60 Brasil 
Estão sendo 


l 

| COMparescr à 
E. Central do Brasil ca seguintes 
| escreventes: Carlos Copossoli, 
[Fausto CGnedes Lopes Antoniu 
|Cnrrem Picenco, Rodoipho. de LN a im nor cata on Nor 
(Niveira Teixeira, Manoel a prada “ RES aeiatire ma 


| 
! 
| 
| 
1 
dos 
Santos Correa, Julio de Dliveira 
| 
| 
I 
| 
| 
) 


Ts e 


“Bolos! eclejtoraem 


convidados 
secretaria da E. 
O enriona levo rosimento u 
vio o pleito dem de maia. 
a eleitores comprr 
prnss quast que em macen Os que 








VGA, 


- So ; : em Vivo inioresse no capectuculo 
Veloso Pinto; Waldemiro Alves 


ua 
à Ribeiro, Erangisen Neves de L | Peslinudas qo eleições o intursa 





2u eleicuoral do curiden 
Silra ans. as salas em que funeçionstas 
: | juntas npurtodocis fietio teple- 
Verreten, vo à : ah e 
tas, vugeenetindo dir tio cd Mio 
“mu Gu uspomntortes, D pura tornar, 


velra, Nestor Pinto da 








ce Modsade Carvalho, Oswaldo | ainda, o cspertueuto mais interes- 
“enie, o carioca aposta nos eumndi: 
datos mais votados, formando-se 
“bolos” até de 10 contos de réis. 

Cade Úpoca com os scus qoclu- 


mes « necessidades... 


son de Sour Lima, Arthur Co- 
pimbra, Mermencgildo Francisco 
tun Cruz Junior, Fortunato Me- 


diva Cocho  Jurandyr Augusto | os olritos do Malta Grosso 
Renato Lopes, Erolhidos da Sil- PA PA uracHa ao fish 
«em E pa IN - ti "Nero BLMNTOU Md EGO 4 + «4 eia 
| va Neves, d EU] R lola es ) eus Mul£o Grozso, o q Triinimal Re- 
Uhas. Manoel Jose Verreira, uie 


viouuh já proslsmoun os futuços tes 
presentes daquelh tstudo à 
Agsamblõa Constituinte, 

são oltor os srs. Gcneroso Pop- 
vo Filho, Adtredo Corre Pacheco, 
dosé dor [uszts Rungçl Torres é 
Francisco Viliinova, todos da vor- 
reto Tevaiucionatin, Clidos ao 
Partido Lilicrel Mallogroszenao, 


do Paulo Pessoa, Indo Josquer | 
de Farin Eugeno Severo Leal, : 
“Fobias Gomes du Menezes, Svl- 
vio de Alvim Buclho c Marto dos 
Suntos Werneck. 





Vem ao Rio q sr. Flores 

| da Cunha 

| O =v, Flores da Cunha, inierven- 
tor no Klo Grande do Sul, deve vir 

n esta capitol, dentro de poucos 

“dias, provavelmente ainda na se- 

mana corrente, 

Assiste-se, no momento, a uma 
vordadeira peregrinação de inter- 
ventores, que aqui chegam e logo 
entram em repetidas esnforencias. 

Corre nos meios pen informa- 
dos que q assumoto que vem sen- 
do discutido, e sabre o qual será 
ouvido o general Flores da Cunha, 
é o que se prende à presidençio da 
Gonslltuinte, Igualmente, trata-se 
de estrbolecer perfeita articula- 
ção entre as correntes revolucio- 
narias, para uma acção conjuncta 
ec harmonica dentro da proxima 
«ssemblés, 


Itepresentução profissional 


O Instituto da Ordem dos Advo- 
=ujos, em animada reunião, esco- 
lheu hontem o seu delegado-elei- 
tor à Convenção Nacional, Koi elei- 
ta o 5r. Edmundo de Miranda Jor- 
dão, 

— O Syndicato Central] de Enge- 


ES 


Bertha Lutz, com i)5 votos; 
Nathercia Silveira, com 88, se- 
guida da sta. Azevedo Lima, 
com 61, e, finalmente, a joven 
candidata do Partido Socialista 
Brasileiro, senhorita Ilka La- 
bartine, com 11 votos. 


Dos homens, mereceram as 
proícreneius das feministas da | 
2º secção do Meyer os ses. dJo-| 
nes Bocha, com 183 votos; Men- | 
tique Dodsworth com 108; Sam- | 
paio Corrta, com 98 e Adolpho 
Bergamini, com 78. | 


Observou-se ainda que exis-| À 
tiam 57 adeptas do divorcio, tal | nhelros escolherá o delegado Ce 
é : elusse, no proximo dia Li da cor- 
foi o numero de votos confori- | janto 
dos ao confrade Heitor Lima, i 


| — O sr, Antonio Lago, presiden- 
Coube, por conseguinte, do sr. | 


to do Syndivato dos Proprietarios 
) ar us, Drogarias saulo. 
Jones Rocha, “et pour cause” do Pharmacias, Drogarias e Dal 


ratorios, foi eleito delegudo da 
elesse, mas renunciou o esrgo por 
impossibilidado de “attender, si- 
multuneamente, à presidencia do 
syndicato uv aos deveres dus novas 
funeções”, 

Nova assemblia será, por isso, 
convocada, O dia ainda não está 
marendo. 


Já podem receber diplomas 


O Tribunal Regional de 8, Pau- 
lo já está organizando os quadros 
das apurações, vindo, pela ordem, 
os nomes dos srs. Plinio Corrêa 
de Oliveira, Oscar Rodrigues Al- 
ves, Alcantara Machado e José Cur- 
los de Macedo Soares, todos da 
Chapa Unica, em condições de re- 
veberem diplomas, 


CASA MERINO 


RUA BUENOS AIRES 114 
Telephone: 3-1048 


— sabido como é ser o joven 
medico uma especie de Brumnel 
da Republica Nova — as graças 
do eleitorado feminino do Rio. 
O que resta saber é sis. s. fez 
Automovel 


ju's no “bolo” do 
Club... 
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Total 





uão din, 
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Aguzrdemos, entretanto, a marcha da poleminia. 


—— + essere em mp 








O sr Mezarl Laro em 

Tribunal Federal 

cr Met aeu, vudidotu da 

' Ti ae Teto prerentos 

alyuintis vezes contra q usei = 
cespe Studio ade Pulem VUsSa= 
perros do rsbunal Petar! 

“ ) , 

eniium dos prautestas lo Cos 
nhecido nolitico fat cttóndirr, folia 
do do Tribunal Jediiga) qusviquaiihos 
tomeom, pelo atebimunent ta = 


PCR ir eita ces 
EXPOSIÇÃO COR 


A: 


O avontecimento qrlisttco 
ÚLc a 


do 
val sor, cortnmente, a ex 
posição de Correia Dias, cuja 
maueeacio esti marcada para 
via 1 na Drú-Arlo, 


Vsta exposição constorá da 


uma sóvio de Lenhulsos du vas 





NF 
Corrêa Dies 
rios generos, que 
modo geral, uma 
cidade artistica 
Dias. 
Assim, do lado dos Lrabulhos 
la lupis é pincel, figuram os de 
cseulptura ce corumica, sundo 
peste, talvez, o de uior unpors 
| tancia, porque revela, em parte, 
os estudos 4 que o artista vem 
| se entregamto, ha tempos, no 
sentido de aproveitar os mati- 
vos nacionacs, quer da flóriu, 
quer da fauna, e ainda mais 
epprebender u espirito primitis 
vo dos indios de matado, para 
a crenção de uma grito brácio 
teira. 

Muitos dos desenhos publicas 
dos no DIARIO DE NOTICIAS, 
quando Correia Dias aqui traba- 
lhou, ilustrando as as obras da 
nossos callaboradores, vão fazer 
parte do sua proxima expo- 
sição, 


ee — 


davão, de um 
nlea da capas 
vo Correia 











SOi 


Cautelas da Caixa 


Economica 
Empresta o VALOR 
ELAL 


Casa Gonthier 


45, Luiz de Camões, 17, € 
195, 7 de Setembro, 195 














CANDIDATOS Result. | Apuraç. | po a E A AR RER 
ei oal do dia | E ms 
| 008000 MENSAES 
sd Vo 8. poderá ganhar exceutans 
1. —— Henrique Dodsworth (Economista) RE Ras | cuiaiapiisIas celrubricas, ucons 0 A ARO AU O Cite 
bh dia] º eb : e“ aviso WA ANTBO] | 568 | 20.419 pet x a prega elo. o ey "sem despender copital e sem 
2. —— Jones Rocha (Aulonomista). E (So INT JL 7 4] ST! AR para agua a Beto, 8 | abandonar seus afiugeres, Mumia 
17.169 | 879 | 18.018 dores de borracha, de vidro e 4 CO mereço é 18200 em selos 
É «| 16,528 | 494 | 17.022 pa pe Stefan | postaes é receberá gratis Ds ins. 
utonomista) +. .. .««»«|[16.164 ro: 19.937 sa E Dto nd trueções. 1 Bras. Culxa  Postol 
ao | (45 | ed americanos, therphera e altas eras Rn - 
o» + IS ZM 846 | 16.570 temperaturas, metas elasticas 4 | *70% — 5. Paulo, 
= mto ara varizes. — seringas == E) 
o.» | 11.858 449 | 15.307 F Hygienicas - ARTE SI 
eres H4.430 | 4 18 14.878 PS PILLS PILLS APL SA ALAS SENHOR S 
cc l19853 | 785 | 14.638 Momsen & Harris À 
IRD dh le Se | 696 14.000 agentes de privilegios, 
teto as e Pre estabelecidos à Praça Mauã n.º 7, Preventivo Seguro 
(Aulonomista). +... [12.573 | 684 | 13.057 18.9, nesta cidade, cucarregame-se , o A 
“e | | de contractar a venda e a promo- tá | 5) 
- ng ams ç ver o emprego de “aperfeiçoamen- 
q E Rad o 11.501 | bz 12.168 tos em retais”, privilegiados pel 
(Democratico) + +... «| 1.665 | 327 11.992 patente de Invenção n.º 18.621, de ! 
90. ne ! 95 propriecdade da Westinghouso Ele- 
o a o mel bico 6531 | 1.925 ctrie & Manufacturing Compans, | E 
«(11.194 | 641 | 11.855 estabelecida em East Pittsburgh, , Gaçáo - Acido - Soltvel 
o Lima (Avulso) RR | | = Ss 436 | 11.671 Estado de Pennsylvania, Estados | 
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' . Endereco Peles. CMAGNTE TOR , 
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Resposta da directoria “ctuto d 
de U. T. E, aum res reito da compara, dr, Jose Be- 
solução do Directorio do 
Partido Democratico So- 


y 


jávÃO ECO 


ante 


“entedores de dornace, 


»2es, contra o monenpolio que 


monopolio esse 
sendicato (patronal) dos Dis 
tbutdores 
Torpaes (ox Estampa") nosus.| Costa co de Machado, o dy.l 
Compa-| 


ta unanime"lna do dm da cansa | 
dos pequenos vendadores do jor- 


colaboração do todos 
sê proponham a srabalhar nesse 


noz ainda dizer que o 
th de protesto contra esse Jgno-| cado 


mento da U. T. L, J. com q 
concurso uetivo dos proprios cx- | nexo — Realizameso no dia d « 
plotados na venda de jornaes, 
asrupados cm seu ceju para 
pielãor defesa de sues veivindi- 
cações. — (a) À 





Di di 
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À SITUAGAO ROS PEQUE- 
NOS VENDEDORES 


Coisas de Varginha 


a a dq ma 


VARGENHA, Minas (Do cor 


pondente) — No dia 1º des- 


tes 
DE JDRNHES to mez, realizou-se no Forum 


dosta cidade q inauguração do 


do  qetual juiz de 


di- 


vicio de Paiva, com a presença 


tam As 13.80. horas, 


cialist- em torno do Ordem dos 


assumpto 
ba-zecretaria da U. T. Ix 
dem-nos a publicação doi 
te communicado: ) 
4 directoria da U. T. L. J.,! 
mando conhecimento do uma | 
noltcãs npprovada pelo Dive- 


declavor que os advogados 


da judicatura na comarca, 
avenravamo hojo na sala 


rio Da ptid spnora dio E Fo é 
sorio, do É tados Democrático piso nemeava uma commissão 
ectalista relativamento é si) 





vendodo- 














de Juenaes, vu declarar o | dos para introduzirem” no sá- 
Eos de de lia à homenageado. Essa com- 
“Y -= ds Joranictros desta] Inisatn ecra composta dos pes 
rapital “tati mivam total Iire. João Caetano da Ui FR 
te de sergoniza na “como-se| Mutreus de Acuyaba, Paulino 
wura Tuser exor-pa rofr jo Avauio, Dario Vilhena 





no eso dal Wiadimiro Pinto de 





v dos 
! Baita Ho Prasisço 
do livro e do 





2) — A. DÊ. Lo do tam 


lander us ind dos ven- 
ires de jorraes, e à prova 
20 Grita na DEGRRtE calypanha 
vem sustentando ha varios 


ginsa. 


O juiz 


se va venda dos qjornees, 
defendido pelo 





justas manifestações, 
gacão, o dr. João Caetano 


Vondederss PER 


untado pelas cimpy sas jorga- | Pranvisco Resenhurgo, 





ticas desta vapitul. |vevem ao acto que fot muito | 
2) — 4 tr. MT. DJ. ontçe- | concorrilo toda a ciite vacta- 
tento. compronendendy a 1E- | umunso 
ude que ha do um "movimen- | Naso Prefeito — Ter acto de 
| 


“+ 1 


E esta dis poRti o acecitar a 
quantos 
gueiredo, em substituição 


ntido, inclusive o proprio Par-| vel, José 


lo Demosratico Socialista. 
118) Quanto: á “ectatua da 
seria”, a que allude o P. D. 
em zum PERA A ecumpre- 
movimen- 


cimento d'agua para a cidade 


Va 








mystifisação, qartiu justa- 


os qjurvs 
Mendes 
LIRECTO. 


NOV EIS 


+ “+ Ne( 
AQE asfzs es 


a CASA MATTOS 


1 
rua Sensdor Euverbio nm. 220 esta fa 


. wt 
E) grande o QUAD) 


j cendo propaganda 
da te vomyuter nie ma. baixos preços. Attende-se a troza 

L3 Moves 

Wtrntntorios desdo . ceseracacasa 3305 a  Dahs 

ficiy de 8 cas desdo Tot Us 

dlrin, Geo O neçãs, desda cercas q + SUN 

Vic dem, S neças, desde sora f:0003 q 1:20057 € 3:0003 


de jantar próprias mara 


oe. 











32:08 q 5n03 

l NO0S a 172003 
l 008 & 1508 
) ERA patix 
140$ a 200% 

Fi BOS 3 (ua 
[ê 3 MB a 03 
Colchões, o que é jo luxo es UA0S vug a 3295 
pndera Nesdo cvs sc eras to 603 a 1003 
j etras, desde escoscasecenia s08 a 1205 
E LEG NEsar pesa qua 120% à  10h$ 

irgê rda-pratos desdo sessersseo ats a 1405 


Esta coca tom grande exposição de tedus as qualidades 
de movel: u tapeçarias ao posto de nocta freguezia, Uma 
visita à esta vara é tempo aproveitado, 


1 
pres! jente da 2º Sub-Secção du 
Adyogados do Pra- 


si, assumindo a presidencia, 


pessoal do tóro, querendo pres- 
ter uma homenagem ao magis- 
rado que preside os destinos 
In 
do 
Jury o retrato do Juiz, e para 


composta do todos as advoga- 


Oliveira, 
E comu gre della iazondo parte os promo: 
46 terez da manifestação doutores 
Rusenhurgo e Jacy 
jornal, | de Pipueiredo, Sendo conduzida 
ste o Grupo Profissional dos go salão o dr, juiz de direito, 
o dr, davy de Figueiredo, sau- 
dou-o em nome de stus colle- 
reto o que lhe é possivel para | cas o de todo o povo de Var- 





commovido agradece 
a prova de apreço e conslúera-, 
cão, lendo o seu discurso. Re- 
presentaram o juiz municipal do 
Paraguassd, que se ussociava as 
por dela- 
da 


Je Fono gorpo de advogados mi- 


o 


e 


“ 


“O de maio proximo passado, 05 
presidente do Estado, fm no- 
meado interinamente Prefeito 
desta cidade, o de. Jacy de Fi- 
Ro 
Augusta de Paiva 
Com a nomeução do uetual pre. 
feito o município espera sol 
cão para « problema, do abaste- 
a 
reinta, prublênia este desta- 
pelo prefeito leenciado, 


Jurv da comarca e termo an» 


14 deste mez, respectivamente, 
do termo de Eloy- 
o da comarca, Caro- 
vem de imnorlancia Os processos 
IAM, submettidos a julgamento, 


——— 








Preparado maravilhoso para 
amaciar, assetinar e aformo- 
sear a pelle 


LEITE DE BENJOIM. Jena é ebtens E 
gue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man- 


chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima- 
duras do sol, 


LEITE DE BENJOIM q7'arato damente pet 
mado, t indicado pelas summidades medicas mundiaes, 


A* VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHAR- 
MACIAS, DROGARIAS, DE Roo os ESTADOS 
DO BRASIL É 


PERFUMARIA KANITZ 


RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129 





Hotel Tijuca 


RUA CONDE DE BOMEIM 1.053 — RIO 


Situado nó melhor ponto deste bairro — Clima inegualavel — 
Appartamentos confortavels — Velho Parque Imperial — Pin. 
cina — Corinha franerza — Agos da “Fonte da Cascatinha” 


-— Iesteno nicorosa » Cmnlbus à porta 





iriam A e cm 








2 e e e e aa e re 1 


qu... esa e e e e e o e e e a o o a o a O a a O O mm 1 


AVISO. ÚMLo So ame an cm 
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. 
. 
+. 


E ne O 1 mei Te io e Te me e 








DIARIO. DE NOTÍCIAS | 


Serviço Telegraphico 





EXTERIOR 


ALLEMANHA 


HITLER NEGHESSA TIA 
NAVIERA 

DERLIM TUA B,) — Ts vudo 
tu da Javiera, onda qpursoy as 
festas ga Pentecostes, chegou 
hajo wu esta capital o chanceler 
Hitler em companhia do sr, Cine- 
beis, iministro da propaganda. 


RENCIAS MONETARHIAS 
PERLIM, 744, B,)) — Espe- 
ra-so que ati sanhbado seja pu- 
plicado um communiendo qfti- 
aus sobre e problema das trans- 


Y 





ed 
que O S9+ 
itarã mora» 
teoria dos seumo eredares  qurii- 


cutaros 


3 


prencins monctarias na + 
EE RRSTTGO Acredita-se 
verno ulemão got 








NOMENAGEM 4 LEO =CHEA- 
GETLHR. VUZMLADO PELOS 
FRANCEZES 
BERLIM. THA. B.) = Nº cl 
dade Joc Schoesau, em BDades, 
tetra natal de tão Sehlagoato 
estudante fuzilado pelos [ram 
zem quando fol da resistencia & 
vecupação da Phur, pealizon-do 








uma cerimonia commemorativa 
em homenagem à sun memorta.! 





Depois du serviço vellgivuso, pe- 
rante q assistencia de numero 
“sas delagações de associações 
patrioticas, à nrincipo Augusto 


|Gullherme da Prussino qnronun- 


tou intiafiimada disourso, dt. 
vendo mus Schoenau deveria ser 
de hoje cia deante, um Jogar de 
peregrinação para todos os alto- 
mães, Tambem faloy o sr. Ko- 
enter, dizendo a: a Alemanha 
cumpririas sua mis“ão no futuro 
Enspirandr na noção volyrosa 
da Rejyinmeo 








UM MILHÃO DE CANDIDATOS 
PARA O 7 Ro =. 





BERLIM T(A. E. —  Muls 
Lede my milhão tvs Ras ç Oo 
Vere Enseripodo ter Partida 
NSacinunal Soolalsta, Desde q e) 
jo go mato que as luinsrinno 
tóram encerpadas. Sogundo a 
orsão nifficial do civan e Mi- 






tler, ct vandigaLos de lo &o- 
gr multo temnipo & resposta de 
ves requerimentos, pois cada 
vnso é estudado Innsgamente o sá 
«& arseito depois do longo Inque- 
Tt. 





As TRANSFERENCIAS  VONE- 


TANTA PARA O ESTRANGEIRO | 


BENLIM, 74. 
embryo uli sabado vojda ques 
antRado fito 
vtul sobro O problema das trane- 
Faronclas Eni fio pura 0/09 
trantgelro,.  Acreditico quo q 
governo allemão scolicitasã mo- 
ratoria dos sens areduros parti- 


 AUSTRIA 


CHEGOU O CIHANVELLEH 
DOLFE=s 

VPENNA TCS 1) = 0 cnane- 
cester Daljfuse viscaouy, por lu 
morem, presunto do Rama, 09- 
de sonha do nsslerar a contar 
dat com a Santa Só. No ucro- 
porta, O vhageçlier fo! eumipnii- 
tnentado pelo nuncio do Tapu o 
polos represantantos da 
«ão Maliana, assim como por tu- 
dos os membros do <abins:a 
presentes. O minietro da Gue:- 
re. sr, Vaugoln, deu as boas 
«inda: ao chanceller cm nomo 


Liiuudo un [ala 








| de seus ecnllegar de minieterio, 


o chanceler Polituss cespondeu 
dizendo mus 
consenclão de que o cr. Musso- 
Vgl & dos mats jenes amiaça do 
povo austriado, 


EM DEFESA DA HAÇA CHONTA 


VIENNA, T (A ED) — O na: 
vo jornal croata, fundada para 
tazer cumpanha em prol da in- 
dependencia da Croacia, que 
blica dertasado artigo assi 
gnado pelo ex-deputado Ravel- 
licehe, dizendo que qu pas de 
Vorsalhos commetteu à grando 
erro de consttulr a Yugoslavia, 
Estado que &e tornou oppressor 
das populações vroatas. Affir- 











Do) — Iospf- | 


vealtava de Roma | 





ma o articulista quo os croatas 





, nccrescentando que, cts 
cnsa do fracasso, tomarão med!- 
das de extrema vlolençia em ta- 


ver da Nberdado do eua raca. 


ARGENTINA 


EXNCUTNSÃO AEREA 


BULNOS AIRES, 7 (4, E.) — 
mt vão directo vom dastino À 
provincia do Paraué gqartiram 


| hoje pela inanhã, Jo acrodroma 
O PROBLEMA DAS THANSFE-. 


do Ei Palomar. dez avibes do 
exercito, Esses upparelhos são 
pllotados por eflicizes e alu- 
mnos-da Escola Militur do Avii- 


Ta] . 


BELGICA 


VORAM AssATPADOS POR 
NAZISTAS 


ERCNELLAS, T(NL DB) == 






EGomn oarmm go Astucrpia que 
WiTun pacspreiros aliemãos 

Josembareados hontom narpusite 
porto para visitarom a cidade 
foram asenitados por um gruço> 
de uvacionaiistas belgus, por te- 


ivarom ny lapelia o distinetiva 


da er 
ter 


4 
A pol 





uz Swastika, A polleia la- 

recelhendo vs allemãos 
centro) Com an ta- 
servenção da Jegação ullamã 
desta vanpital, os passageiros, 
que vinham da Afrisva do Su. 
feram postar em Herdade 
continuaram viagem com desti- 
so 4 alimpagha. 


ESTADOS UNIDOS 


FALLECEU O 
CUETIS 











ELPrrOR 


PIOILADELPIIA, 7 ”, 
- Palleceuy pyr. Cyrus DN. NR. 
Uucste. editor de diversos for 
naes c revistas, entro outros o 
York Evenink Post” qq 
“Saturdy Evsalas Pasto impar- 


tante múgazino UM crando clr- 


“ ato 





eincieos, 


HESPANHA 


o MOVIMENTO Ponrrico 


MADEITE TUA, 5.) — JO 
partidos politicos vo orzaniza- 
ram pura ge proxinias eluigões. 


Cuysxos celisação w declaração 
do sr. Maura, um dos clotes 
vomservadores do malor presii- 
cio, afitrminda que no proxi- 
mo qiejlo procurarã q alliançã 
ênu a 
ugrarios unidos poderão alcan- 
nar forte votação, pondo em po 
rigo wu junfwria se asLanta du 
uviuai gabinete, Falindo sul 
o PpeEmo aseumpro, o vonh 


rarivã. Cousurvadoras q 











here soninlista Lorrova conmtes- 


t 

toy a quant 
ta", que ironicamente vem das 
da ao seu partido seus udverca- 
rios politicos. Oh ar, Lerrouz 
disso que se inantem oriontado 
para à cequerda iai do que 
uupea 2 quo nesse sóntido cone 











tanuará 4 Leste [o] covetno 
eo ts 1, 


INGLATERRA 


To vasos DE INSOLAÇÃO E 
1.S00 PESSOAS ENCOMMODA- 
DAS COM O CAT 


LONDRES, 74%, E — À va 
ga do cul que percorro ur 


Mhns britanniciv neste momento 








utting iverpao!, on se as-| 
ettinglu Liverpool, onde se 28-11 hoo nela manhã, com des- | 


signalam 27 cazos de Insolação. 

Viyrante uma procissão releio- 

“mu, 1,410 qarzons qatirzaram-se 

encommodadas polo valor, 

4 NECESSIDADE DE PAGAR 
1s VIDAS DE GUENHA 


LONDRES. q CA So), Cotas AD 
“paity Mall publica cum artigo 
astenedo por Jovd Snowden, em 
que o abigo ministro das Fi- 
nanças da Inglaterra sustenta 
u necessidade de seu paiz pagar 
as dividas de guerra com os 
Estados Unílos da America dy 
Norte “para qu honra da Ingla- 
terra”, De outro modo, diz o 
er. Snowden que os resultados 
da Conferencia Economica Mun- 
dia] e as relações anslo-amer!- 
canas estariam compromettidas. 


— + 








FERIDAS 


Darthros, Eecemas, Queimaduras c Ulccras Antigas, 


Desapparecem 


Com a Uso da Afamada Pomada 
“CALENDULA CONCRETA” 


A" VENDA EM TODAS AS PHARMACTAS 
Deposito principal — DROGARIA PACHECO — ua dos 
Andradas, 43 a 47 — RIO, 





NTRIGAVA a muita vento a 
7 intimidade que o dr. Antonio 
Gabriel de Albuquerque diz- 
nsava ao Abelardo Guedes, 
sendo que este era um sujeito 
apagado, sem figura, nem qua- 
ades apreciaveis do inteili- 
ncia qu de caracter. 
O de. Antonio Gabriel, polo 
contrario, era um individuo ves- 
peitavel, rico e muito intellizen- 


ie | 
» 


mma ms 


Los 


R 
& 


te. Tinhu mais ou menos dO 


ennos de idade e durante toda 
a existoncia poucos vconsegui- 
ram a eua intimidade. 

Quem quizesse vhegar ato 
elle necessitava passar por uma 
serio do difficuldades quo fa- 
Ziam recuur a quem não fosse 
decidido e tenaz. Suas manci- 
ras severas e recolhidas cram 
& melhor entrave aos innume- 
ros candidatos ao seu protecto- 
redo. 

Sombrio e pravo, recebia a 
todos de pé para cvitar delon- 
ca: e que indo o supplicante in- 
sistia, um 
vaminhuva--c pura q porta, dan- 
do a entender que nada mais 


Revia quo esperar 
Por « metvo FOSEÇUurava 
niui Wo tapjora 
amem tu 





ai 


pouco mais, elle en-| 





“Tudo neile ecra mediocre on 
conínso. A indecisão, parecia, 
era a sua qualidade mais tan- 
givel, 

O resto fugia, disfarçado vas 
cambiantes de um par de olhos 
cuja côr definitiva ninguem ja- 
mais conheceu, 

Nos angulo: da boca deixa- 
mm ús vezes entrever um pouco 


de ane dE menos de malicia | 


talvez do que a loiva de soffri- 
mentos 
de nermessidado socz. 

Tudo nellz er 
mediocre. 

Quando caminhava, zoníla-s0. 
lhe a vacillação de quem nin 
sobe onde pôr os pós, Sua pro- 


confuso € 


pria palavra mantinha-se em, : 
"oz grandes sonhos do seu Go» 


tonalidade igual, sem colorido, 
vem relevo. 


Receber ascim uo Guedest.., | 


E o Guedes chegava a ponto 


ido abeirer-se do dr, Antonio 
Gabriel, sussurrar-lhe intimida- 


dçs vo cuvido, tocarlho demo 


cadunento tv Jos Ino, pero 
n Guedes, O dc. Anton 





vão recorrer ú Snocindado ES:| 


teação de cdireits-! 


era uma duquellas em que a Ó t a a i 
analyse quasi nada descobre, O conto do dia 


QUID 


YAYNHA PEREIRA GOMES 


passados ou lampejos | 





PORTUGAL 


FALLECEU U sR, ARTHUR 
VAZ 
LISBOA T(U. PP.) — Falleseu 
nesta capital o sr, Arthur Vas, + 
director do Darco de Lisboa 
ÁAQOTes, 


O MONUMENTO A! MEMONIA 

DO DK. A, J. ALMEIDA 
LISBOA, 7 (U, BP.) — A gub- 
soripção nacional destinada 4 
construcção do Monumento eta 
homenagem & memoria do ex- 
presidente da Republica, dr, Amn- 
tonto Jost d'Almeida, eleva-se 
us grara, a Jo;Qnosdan, 
“MISS! ETVROPA FUl PARA 

PANIS 

LISECA, do (ÃD,) —e “Miss” 
Europa para jugo é as Comab 
hellezas eurepéas que a acom- 
papham partirão com aecstino a 
Faris ajuda esta semana. Reéal!- 
aram-te aqui diversas festas 
em pomenasgem q essas rainhas 
da boileza Enternacionsh, 


RUSSIA 


O QUE HA SOBRE OS CONSU- 
LADON DE TSrESIRAR E 
MURNDEN 
MOSGOU, 7 (A. Do) — Des- 
mente-se a poticia segundo u 
qual as autoridades soviollcas 








[estariam preparando a partida | 


do pessoa) doe consulados em 
Tsltslkap o Mukden, De fonte 
ofticial informas que nenhuma 
medida foi tomado q asso Tese 


SUISSA 


SESSÃO SECRETA DA UOM- 
MISSÃO DO CHACO 
GENERTRA, TN. 7.) 
Compnliasão do Chaco 
tira Arão Fucrcta no 
do secretario cera) di Liza das 
Nuaviõeo= nim Eele Drummond. de 
membroz da vorumissão reuy!- 











rani-so às 3265, atim de ouvir 
ec inferinações da representas- 
re da lividva, sr, Costa Dúre!s 
PELA TLTIMA VEZ 

GENEBRA, TIA, Do) — Sl 
Erlo prunsmotd presidia o + 
tartado da Liga dus Nuções, 
cabbado proxl pela ultima 
vez, Por usta occasão prepa- 
ramicsó-lho diversas manifesta 
nões de apreço, em que tomário 
representantrs de todas 
parsicipantes da Lisa 


IN TERIOR 


SÃO | PAULO 


+ EXPOSIÇÃO DE AXNIMAES 
DE RACA 
SãO PAULO, 7 (4. B,) — Fo! 
marcada para o dla 8 de julho 





.€ 








“proximo a cerimonia da insugura- 


ção da Exposição de Animaes de 
Raça, à reulizar-se no Parque ca 
Agua Branca, nesta capital. 

O certamen vem despertando im 


toressr entro os criadores do Esta- | 


do. já tendo sido soliritudoas lozaã- 
res para collocicão de mumerosos 
nimaes, entre os quaes figurarão 
reprolucrores de varias especies 
procedentes das fazendas paulistas 
* de outros Estados da União, 


COM DESTINO AO RIO 
SÃO PAULO, 7 (A. B.) — Se- 


tno ao Rto de Janeiro, o presiden- 
to do Conssiho Canryltivo do Es- 
tado, 

Nãa foram conhnscidas exacta- 
mente as finalidades dessa viagem 
vo presidente do Conselho, affir- 
mar ido- se, porém, que var tratar 


preto Luiz XV cubano alto, 


nês, donde, emmovellante,, su- | suas obrigações. 
biam rolos de fumo, arzuia-s0 


sumptuosa casa, dentro da qual 


irradiava a alma de mma linda | 
| mulher, 


A frescura da sua staca cd 
viso iranco da eua boca en 
chiam de sã alegria aquelle aim- 
bicnto onde 0 trabalho e a feli- 
cidade «e davam as mãos. Com 
dedicação e carinhos embalava 


ven esposo. 


O nome delle cra Antonia, 


Gabriel de Albuquerque 

O della... para dizero.. 
ra linda, ditosa c Co que 
Contas so que é de mar go: 
to vo Har qo mol 2, 


Mas ug Tancrí E dae que 


ee 


testa 


TO Estgots ? i (1 ' í 
. “+ : Hh " 
A eme so g r 
x 








38 Em fino naco estampado 388 


em branto, marron ou 


cura úniversal pará 
«calos -narca falha» 


da questão do plano rodoviario do 
Estado, orsanizida 
pela interyentoria e que está deo- | 
do parecer 


pendendo, 
Conselho. 


MATTO GROSSO 


NUVAS ESCOLAS NURAES 
CUTABA', 
decreto assianado pelo imtarvento 
federal neste Estudo foram crsadas 
tres escolas rurnes 
de Sant'Anna do Parahyba. 
* Foram, tambem, 
nomeados para Sant'Anna, 
guíntes autoridades: 
Para promotor 
Syivio Aguilar; 
policia, O sr, 


Moura fol 


Colleetotla Federal e, os srs. 
José Barbosa 
Oliveira, para segundo e 
supplentes de Juiz do direita. 


RIO G. DO NORTE 


O PRIMEIRO ANNIVERSARIO DA 
ADMINISTRAÇÃO BERTINO 


Rodrigues 


NATAL, 7 (A. 


Em torno 


te com o 
um festival 


do corrent: 


ESTEVE REUNIDO O CONSELHO 

CONSULTIVO Dto ET 
PORTO ALEG 
+ Realizou-se, 
«theca Publica, 
do Conselho Sia do Esta- 
| do, Presentes 05 co 
sumpto tratado Peferiiicde Aa 
tura das pronostas, 


das Obras 


strucção da ferrovia ligada a uma 
estrada de rodagem complementar 
na região de Irany. 

Apresentaram-se gua 
mo concorre 
outrem catrangelra: 
encarregada 
definiu em duas 
uma pela firma loca! c outra pela 
estrangeira. 





(CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & €. 
dinhelro sobre 


Empresta 


MERSab ONO e machinas pa 


| 

| RUA dl zo 
| Vetephone 
F 


A CUIOMAR = CALÇADO «DADO: 


A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 














co e obediente. 
| binele do Dr, 
dia, depunha a orresmonidenç à 
sobre o “bureau”, 
denz anos eseriptorios, 
fazor ruido, nem dizer pelas te. 

Habitundo com sta É Figura 
que se esgueirava 
dr. Antonio Gabriel | nem mais o 
olhar lançava sobre elle. 

E foi assim que o Guedes sor- 
viu  machinalmente 
menta, durante 


Um dia 
pt orio 
sem que 


mação. 
Tão hz 1h 
dos | armue! 


ipi Ls 


diuelia bol 


tra d in 





ultimamente | 


G 





Ny t : 


para EO 
Miguel Jomio da Cos- 
ta; Josê Alves: Machado e Julieta 
"Quadros de Queiroz, 
sores das escolas; 


para proíes- 


| ros, a começar do dia 10 do core 


B.) — No proxi- 
tmo dia Ti-do corrente mz com- 
pletará o seu primeiro annit 
a administração Ber 

Por esse motivo estão sendo pres 
paradas grindrs 
| projectada 


INTerventor fedlor: 1, 


RIO GRANDE DO SUL 


A “SOPA DO POBRE” 
PORTO ALEGE 


rtino Dut ra. 


homenagem 


a 
do Pobre", as senhoras ânnita Da- 
quer, Rasinha 
Souza, conhecendo 
des financeiras daquella institultão 
do caridudeo, resolveram juntamen- 


edifficulda- 


em seu beneficio, 
Este festival será levado a efflel- 


tona Theatro Gortbeld: no dia 13 


uma reunião 


A TR nad ds SM 








— Chile 
em branco, 
preto Lolz NV cubano, alto. 


PORTE: SAPATOS 25000; 


naco estampado À 
ou | 284 Comueça branca guarni: Do27 a 32 Soco paro 108 

cão marron, De: 33 add corso ps o SS 
ALPERCATAS 15500 EM PAR — CATALOGOS GRATIS — PEDIDOS A 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. — AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEL. 4-4424 


im atas pas ir e e eee vie e e e e ei 


Entrava no gu j- 


e 


alvnsnçgou-se q crer 
da fabr) o Guodes, 


AS 
fui contemplado com uma 





* Quintw-feira, 8 de Junko de 1933 





Cultos e Crenças 


CATHOLICISMO 


&= 0 horas: CGontro dE. 


R - SAIR A E : » & Ene dA, AS UN) Hursee 
ATHO CONFERENCIAS PELO luz o Esperança, AS 20 thuea 
SEMA Ceulro E, Muria Maugdalona 


| entro |. fsmael Filnos da Lys, 

| 

sm. CAMILEE ATILGTEM | ã ç 4 
on hyras; Couvgrezação E, Frase 





Ouylt-se-h, dentro cia poucos | ci; a de Paula, ds 29 hnaors 
em quatro conferencias em fraN= | pra Jor 
coz, o sr, Camilo Audigicr. que | (o q patudantes da Vertage, 
4a so chcontra nesta capita), ts vp horas: Centro E T Féto 

mA as trader » Crença 4 . h y ú Ã 

As qa! eae di im ro Ciucder, às 26 horas! Gremnia 
será o theniu da primeira E. Nazareth, 48 4) foras: € 

e : Nazareth, 44 “9 horatrs ds 
rio cuja duta do inicio 6 Tovai | gro sã Estroi! a da Caridade 
de realização ainda não foram | ce noras 


Sp te assentados. da! Jost. 4s 20 horas; Gra fed 
das us multus € boas SUBSCS | q Guias Colactes, da 20) hora 
túes feltas a tg] proposito, A E: Eranvisca de Pauta, É 
ASSOCIAÇÃO DE ADORAÇÃO | horas; Federação 1, do Est 
CONTINUA A JESUS SACRA- | do Rio ds 20 horas; Estros 

MENTADO tiula dos Pesamparados, as 
horas, € Imetitulção Benemor: 





e, às 49 horas; Gu 




















1 
OA 


Es TEntScRo 





Wejz, na imtris de Santo As-l 
y . tha Jesus, és ras, 

pobres, quiebre- ! Jesus, és 20 her 

como do costume, st missu dessa | GRUPO ESPIRITA SEBASTIÃO 
Associação, com comunhão “ é do Grupo a 
suptissimo sacras | a : 


tento, | 


tonio «dos 











Lencia du 





FP a Paulo, th tHaddaets Lobnd, ruas 
Apos mn ammsto, regliza-se a Toe 4a br à 


o com prariva sobre a amos 
racão em espirito a jesus Sa- 
cramentuado, 


Tan Not, dE 2036 nar 
|zessão doutrinaria semana 

Centiliscima o illuerrada «te 
irhora, espeslelmente convidicdas, 
IGREJA DE SãO SENENICTO qceupará nm tribuna 


DOS PILANES THEOSOPHIA 


SOCIEDADE THEDSÓOPHICA 
BRASILEIHA 

eve al da Seca ?ris 

é TUM BlSno4 Attar 

nr. reniisa Mole a Est 

«Hum. &s 23h + 





Amanhã em honra do Nuz=a 
Senhor Morto, havera missa ás 
£ novas, com commiunhão e mise, 
sa, esta precedida da via-sacra, | 
MATRIZ DA PAS — IPANEMA 


As devoções dá Meg do Sagra- | Ku 








do Coravão du Mir serao Tá | «go publica pars cone 

sagas dlariamento na santa mise | certo do omrtecs=- “3h 

su das 7 horas: evrthh enri=ta07, cujo tumamaria 
mt in preparição tu p 

do Santo Antonio, seri r ' à 

eriduo sa santa missa das nos 








rente, 





No da 13, às 8 horas, mtsza 
fostiva € communhkão dos dem COUONFERENCIAS 
tos gu eljoriosao thzumaturgo 
em O dia to ie | No Curso Elementar de Thenim 
ta sa do corrente, u horario Ehia, que te pralize za sólo cla 
das missas cerá uq esmo dow| Sociedade Taecaapaica do Bus, 

(e Tas an mi. | Mariamenta &s 17,90, rua 13 de 

mato 33, 4º agdar, Erê mn mm 

Piper L. Borzes soh o them " 
evolução orculte da Numenciod 





























gacramento, que) A entrada é france, 

f prinolpoçs ruas da | DO PASS SE esta see , 
Luireto vom 0 UAM pa names Y 
ter todas us usSeguniadaas, O T E M Pp 0 

mia NE ULL Vi DE 17 noras, 
ta novena sotemne, em | Boletim diario da Dire. 
prepuração: à festa do Sazrado 
Coração de Jesus, q colebrareso | ctoria de Meteorologia 
no dia 29; veste diu haverá, te | 


TD foras, missa (ustiva é cone Em 7 de junho de 1833 


munhão geral do Apostolado, À'> | PREVISÕES PARA O PERIODO 
17 horas, haverá recepção da no- "DAS 18 HORAS DO DIA 7 45 i5 
vas zeluduris pesoutadar, O, cin HORAS DO DIA & 
pt Ego o do Santissinv | mimera Federal e Nictheror — 
Sa | Tempo : bom, com nebulosidade 
nevoeiro. Temperatura unia 
Fit, COMU EM Ininda tris c estavel do dia. Von- 
todas ds quiutu=-[eiras do unno, tos variaveis, 
haverá missa às 4 horas mo ai-) ustado do Rlo de Janetro — 
tar da canvlla do Santi Tempo: bom, com nebulosidade ; 
GERINENEO. nevoeiro. Temperatura: | DO 
ESPIRITISMO ainda fria e estavel de dig, 
Estados Go sul — Tempo: bom, 
siissotis DE HOJE com uujmento de nebulosidado vo 
Contro E Miguel, às td horas; | Rio Grande do Sul, Noroira. 
Cm Yhoreza de Jesus, ás 12,00 | Geadas em San Paulo, Perana a 
horas; Mm, são penedicto, 43 24 Santa Catharina, “Temperatura : 
horas: Abrigo Tuerozy do Jesus, | Nobig ajuda fria; c estavel de dia 
us iso horas, Tenda E, de Ca Salvo no Rlo Grande, onde “ 
vás, tirusa Ni p elevará. Ventos: de norto lésta 
“a MI foras, Irescós, per vezes. 


MATHIZ DE 8 JOSE! 
Hoje, quinta-s 





SINO Es 












Vicanto do Paul 





EXMAS. JENHORAS PREFIRAM NA UA 


— HYCGIENE INTIMA 
DD o proventivo “allemãao 










"Em masa transparente sem gordura 


SN O legitimo tem cinte amarelis de Gurarrs 


TH cm e do doporsiterio qeral, RO, CAIXA POE. 37: 





Pellica envernizada preta, beijo 
on cereja typo transada 


De 20 n 26... 0... 4 





Já não era o mesmo homem Bra por isso que os ecmp-r 
frio c indifferonte, que attendia | gados da fabrica trabalhava q 
ao Guedes sem lhe voltar o ros- | despreoceupados, sempre vu 
to. Agora até esboçava um | fiantez no espirito justo do 
sorriso quando falava. trão. 

Não se havia passado muito Mas o caso do Guedes inn 
tempo e indugou-lhe um dia se | gava. 
estuva satisfeito com o novo | Seria uma injus tiça 
emprego, Que elle murocia vci-! Como veremos, não fora) 
sa melhor, uverescontou com justas as promoções rapida 
voz macia; era um empregado, O dr. Antonio Gabriel x 
antigo, intelligente, activo, de| sempre o ultimo que se retir> « 


toda a confiança, va ques do escriptorio, onde perma:- 
competia ela auxiliar, cia alguns momentos vera - 
E foi assim que o Guedes foi | zando a turefa pura o dis 


subindo ds posto e de impor. | Guinte, 
tancia até à intimdado que oh- Um via, 4 hora em qui 
servamos vo principio desta nar- sombras começavam a des 
rativa para o descanso, para o sto 
à chave do mysterio 2... glorificador do fim do trade! 
Na cidade onde vivimím, o dr. ' hora em que as lareira: c 
Antonio Gubricl era tido como | tam e os corações se dilarvs 
o exemplo do trabalho, da ce. | para a recompensa à dodivaco 
dicação, do comprimento 3 de-' do companheiro que volts 2 
ver e du honradez, alma aberta e corpo fatizaro 


] 





Sou lar, cluro e honesty vc- | Guedes, que não sei porque 1 - 
flectia bem o nome que ls tivo ainda so encontrava no 
rrangoata Tó, criptorio, entrou com seu: . 

Munca se soube commel es bituaes pés de lã no ga” | 
cleo alzuma Truquecia, mí goit:- do dr. Antonio Gabriel, 
cante quo Tu: Nas sombras mal velada: 4 


Ningucm se arriseava a qe. aposento distineguiame-s2 





bacar a les rega usdelcira ue se cingiam ar 

Quo juscrsiveltivate avnelç.s 

to 34] iu lo n put soh | 'perádo, e! q 
vie le + “1 4 mn dia y Gabrte! 
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- Quinta-feira, 8 de Junho de 1935 


Athenas, 7 (U.P.) 


qm e 


passeava nos arredores 
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Inspectoria de Vehículos 


Infracções 
Relação das infracções do regula- 
Mento de vehlvulos dos dias 6 € 
761033: 
Abandonado — P, 964, 
Angariar passageiros — 9014, 
11.260. 


Contra-mão € contre-mão de dl- 
recção —- E. 1.262, C. 4.192, carri- 
rho 2.596, camiuhão 310, bieyele- 
ta 27, P. 5.330, 14.452, 14.005, cnr- 
gas 599, 2.635, 3.044, 4,611, 4.805. 
emnibus 142, 243, 399, €. D. 37, €. 
D. 54, 6.210, S. P. 1.10.637, blerolo- 
ta 2.002, exp, 2, P. 778. 6.008. 7.345. 
9,941, 13.185. 

Desobediencia so signal e para 
sor fiscalizado — Omnibus 177. 
“05, 298, 350, 370, blcycleta 1.527, 
P. 1.574, 6.833. 3.995, 6.867, 9,951, 


10.261, 13.882, 15.747, 14.659. C. D. 
41, bicycleta 1.978. P. 307, 1,324. 
1.314, 1478. 1.769, 1.917, 21414, 
2,952, 2422, 3379, +.189, 4.208, 
2502, 5.289, 6.003, 0.447, 6.907, 
ERON, 6.091, BAIO, 7.059, “910, 
B011. 8850, 8.901, 0.646, 9.603, 


10.338, 10.418. 11.085, 11,516, 11.922, 
12.608. 13,106, 
Desobediencia da qrdens de sor- 
tico — P, 134, 1.244, 5.189, 
vestreto 1.859 — O. 6.740. 
Descarza livre — C,716, TP, 2.360. 
Excesso de velocidade — Carga, 


4465, 2.501, 4.915, omnlbus 136, 
152. 318, 971. 450. 408, 505, CO D. 


14, GC. D. 29, € D. 37, CG D. d0, 
CD. 54, P, 42), TUZ, 4,369, SSD, 
5.234, 6.906, 6.291, 6.345, 6,817, 8.270, 
10.05, 10,720, 12.447, 12.041, 13.708, 








TETAS 



























OCULISTA 


Dr. Gubrlel de Andrado — Ruz 
Alcino Guanabara 15-4 — Cine- 
tandia — Do 1 às 6 horas, 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 

DPocento da Faculdade, membro 
titular da Academia de Medici= 
D4, chete de ecrviço da Funda- 
tão Gaffrée-Guinle — Rua Uru- 
guayana 104 — Disriamente das 
4 ás 6 bs, Tel, 3-21467, 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos elhos, Dr. Moy- 
ta Brasil do Amaral — Rua 
Uvoguayans 25 — 1º, De 1 às 
b horas, 





perca ap mes es 


— 


Dr. Emilio Sá 


Vias urinariss. Blenorrhagia e 
tasas complicuções. Docnças ano 
rectacs, Hemorrhoidas sem Ope- 
ração. Fistulis, etc. — Quitanda 
no 17 — Tel. 2-5080. — Gonde 
da Bomiim 419 — Tel, S-L624. 


Dr. ARTHUR MOSES 


(LABORATORIO) 


Exames do urina, fézes, escur- 
ro, sangue liquido rachiano tas 
mores, lemocultura, Soro-agulu- 
«nução, (Typho e Puratypho). 
Contagem de ltucocytos (suppa- 
ração), Diagnostico bucteriologi- 
co da diphteris, IReuscções de 
Wassermann e de Eubn, Dosa- 
gem de urêu, glrcose. chloretos, 
cholestorina, creatinina no sun 
gue. Constante de Amburd, Vag- 
cinas uutogenas, R DO ROSA- 
IO 194 1º endur — Tel, U-DoUD, 


me e 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPOSTOS) 

Clinica Medlem — Criançus € 
adultos, Consultorio: Av. so 
Branco 167 — 1º and. — ele- 
phone: 2-9061 A's tercas, 
quintas q cebbados, de 15 às 17 
noras. Residencin: rus Teixeira 
de Mello 27 (Ipanemi!. Consul- 
tes de manhã ce à tarde — Tele- 
phone: 7-2238. 


Miguel A. Dabul 


Diplomado em 'Theorila, Solfe- 
jo e Plano, pelo Instituto N. de 
Musica. Lecciona «4 domicilio ou 
& rua Araujos 45 — Tijuca — 
Telephone: B-65783. 


— > — 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle e Syphilis. 
— lua 7 de Setembro 141 — 
Das 4 às 614 hs, — Tel. 2-6189 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente o Assist, da Fase. Me- 
dicina — Clinica de crianças — 
Consultorio: 7 Setembro 73, Te- 
teyhons 4.4102. — Resid. rua 
sta Therezinha, 3 (Tijuca) 
Telephone: 9-241L. 


— e — 











Dr  vuel Motta 
Radiot! spla superficial e 
profunda av Rio Branco 111 


— Sata 110 — Diariamente das 
3 ás 10 d: manhã e das 2 ás 4 
da tarde 


e pt 


“HYDROCELE 


Por 
que teju 
ração cortante 
afastamento PRSUNUÇÃOS ua 
Dr Crlestuma Cho — 


driço Silva, 4 — Dae 1 


mais attgs e volumosa 
Cura radical sum Opa 
das 


1a 


Os Ennurneo im evcdo 4 


OPPORTUNIDA 


NERTIUULEIES PARANA ROO REANADE GERADA AA CORNO RR LONA RNA ERR NRA 
RDPI REDES ET] CITE CLA CLEO SEREI DADA AAA A dad 





sein dôr e som | 
| 


Ruas Ro- | 
! 








14.109, 15362, 15.926, 16.597. cure 
+ gas, 41, 52, 784, 5.563, omnibus 132, 
Re 197, 371, C. D. 29, € D. 51, 
it D. 101, esp. 9, 1.574, 1.855, 2441. 
| 4.752. 5.280, 6.15, 


059, 4.355, 
) 10.059, 11.276, 


04. 9.104, 
2.812. 

Estaclonar em logar não permlii- 
tido — 14.406, 14.014, 15.646, 15.657. 
16.113, 15.626, O. 2.464, 3,327, om- 
nibus 32, 102, 199, 238, 327, 381, 
CG. D. 22, S. P. 1.13416, 776, 801, 
1.525, 2,395, 2674, 2.814, 3.199, 
3.285, 3.797, 4.263, 4.532, 6.805. 
8.871, 8.598. 9.738, 10.087, 10.740, 
13.751, S. P. 1. 3.206, carrinho, 
1,590, P. 373, 650, 963, 1.073, 3.108, 
3.359, 3.269, 3.097, 5.967. 

Interromper o transito da Assis- 
tencla, etc. — 16.052. 

Meio-fio e bond — € 743, P, 
9,703. 

Não ciminuir a marcha vo cru- 
“amento escola, etc. — 4.606, 6.180. 

Passar a frente de outro — Om- 
nibus 77, 241, 305, 393, 303, 412. 
96. 124. 136, 188. 193. 107, 208, 241, 
245, 251, 281. 288, 914, 317, 818, 39, 
72, 385. 426, 482, 494, 497, 481. 

Retardar u nareha — Omnlbns 
188, 210, 969, 419, 484, 350, J70, 
478. 

Foita de attonção e cautela — 
O. 6.008. 487, 1.872, 7.0]2, 10.907, 
13.409. 12.428, CU. 2888, O. 4.256. 
O. 5278, boud 508, reg. 3.033, orm- 
uibus 210. 

Recusar 
marcha-ró 
8.126, 11,790. 

Excesso de buzina — P. 162, O. 
1.253. 

Falta de placa — C. 8.974. 

Foltu de averbação de transfe- 
rencla Joca] — 8.383, 15.034, 

Inspectoria co Trafego, em 7 de 
junho de 1933. 


12.555, 


é 
4 
6 
1 


passageiros 
M. G. 


e + 1620; 
4d, 244, 











DES 
| DENTISTA 


Dr. Heitor Corrêa — Especia- 
lista et trabalhos à ouro e den- 
tes artificiacs, — Rua Ramnião 
Ortigão 1d, Entrada pola r. 7 de 
Setembro 155 — Preços modicos. 


Hemorrhagias do Utero 


Por Fibroma uu Menopansa é 
no Cancer do Utero. Tratamento 
com resultados pelos ruios X e 
Radium evitando u operação. 
Dr. van Docllinçer da Graça — 
Assembléu, 08, us 4 hs. Telephos 
ne; T-B2I2, 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina -— Assistento do Pro- 
fessor Marinho na Wuculdade de 
Medicina e no Hospital S. Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
tanda 6 —MDe 3 34 do 6 horas -— 
Telephoneg: Consultorio 2-5550 
— Eosidencia 7-4650. 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa € suas complicações 
— Temorrhoidas e hbydrocele 
sem operação e sem dor — Rua 
&. Pedro 64 — Das B da 18 bs. 


Dr.Octavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE PA UNIVERSIDADE) 

Partos — Ciynecologia -— Con- 
gultorio: rua da Assembléa, 73 
— 39 and. — 'Velephone: 2-U733. 
— Diariamento de 4 à5 6 Doras. 
— Residencia: 6-2797. 


BLENORRHAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, pros= 
tata, utero e ovarios. Fraquera 
genital — Estrescamento de vre- 
thra. Tratamento rapido moder= 
no «em dór no bomem e na mu- 
ther. Consultas das 11 és 1d — 
Rus Buenos Aires 77 — 4º and. 
DR. ALVARO MOUTINHO — 
Consultas pura operarios s pre- 
çou veduzidus, das 18 ós 19 horas, 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domicilio e no Sana- 
torio N. S, Apparecida — Rus 
L. Marianna 184, onde dá con- 
sultas diarias dus 5 ús 7 horas 
— Tel G-2973 


Detective - ALBANO 


Cuidado! 










































Pagumento depols, 
com esnertalhões não udeunte 
dinheiro, Chame 2-4494, Cario- 
cu, d4 2º sala 2, ALBANO. 


Molestias da Garganta, 


Olhos. Nariz e Ouvidos 
DES. REGO LOPES 
nua 7 de Setembro 94 


Dr. Guerreiro de Faria 


Vias urinarias, operaçoes. doc)- 
gas de senhoras. — Noro Con» 
sultorlo: Assemblta, 72. “Tele- 
phone 2-4634. 


Detective Lima 


Investigações para noivos, ca 
saes, ete. Maximo slgillo. Che- 
mt 2-8369. SR. LIMA, 4 rTUS 
da Carloce, dO, 19-sala 5, Paga- 
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“DIARIO DE NOTICIAS 


mi pi is 4 ee e 


desta cidade. 





Socieda 


No expediente foi aceusado «| 
recebimento de um convite do 
Syndicato Medico Brasileito para 
a Sociedade de Medicina e Ci- 
vurgia colaborar nas hoména- 
gens que o mesmo vac prestar â 
memoria do saudoso Seientista 
patrício professor Juliano Mo- 
ruira. 

Com palavras de 
a presidencia registra o recubi- 
ménto do nova livro do dr. 
Aresky Amorim — “Pathologia 
e clinica dos vrgãos locomoto- 
res. . 

Foi proposto para socio cor- 
respondente o dr. Aggripino A- 
ves Costa, residente em José Bo- 
nifacio, Estado de São Paulo. 

O sr. Paulo Seabra disse de 
início que, até poucos momen 
tos antes, estava temeroso de 
não ser perdoado do tempo que 
ia roubar, mas q dr. Antonino 
Ferrari acabava de lhe informar 
ter arrastado 0 frio da noite tão 
sómente para assistir à commu- 
vicação a que ia dar início e, 
pestas condições, sentia-se  Cre- 
dor da Sociedade de Medicina é 
Cirurgia, por lhe ter proporeios 
nado a satisfação da presenca, 
hoje excepcional, de tal conso- 
cio, dos mais antigos € ilustres. 

O professor Godoy Tavares 
diz que já publicou ha annos OS 
resultados de seus estudos sobre 
o mercurio, 
que o mesmo actua sobre 0 tubo 
dicestivo independentemente de 
sua acção antisyphilitica. 

Agora refere-se au miosalvar- 
sam que goza igualmente dé 
acção curativa sobre padecimen- 


synpathia 


nando à presença de lues. U 
autor deseja discutir em tres 
cossões elifferentos varias Com- 
municacões com à tesultado de 
suas pesquisas. 

Assim, procurará demenstrar 
que o mercurio, O miosalvarsan. 
e pylocarpina actuam benefica- 
mente sobre o estomago haja ou 
não syphilis. Pede para isso nos 


pleta possivel. Ou ele estã cer- 
to e esse facto precisa ser jul- 
gado como vietorivso em bem 
dos docentes ou então um erro 
publicado ha annos € ora reno- 
vado perante uma assemblêa 
«cientifica precisa ser destruído 
com energia em bem da lhera- 
peutica, 

Caso seja aceeito O sem ponto 
de vista o autor em outra sessão 
procurara interpretar como acum 
o mercurio, a pylocarpina eo 


ceus estudos sobre o bismutho, 
csrvão, calcio nas dúres cm ge- 


ventre, tracheobronchites, cte. 
São os seguintes os principaes 


professor Goduy Tavares para 
justificar os seus estudos à Tes- 
peito da acção do mercurio e sal- 
varsan sobre molestias não sv- 
philiticas de estômago: 

1) — Frequencia do resultado 
therapeutico e raridade da sy- 
phitis gastrica demonstrada, 

2y — Rapidez de neção dos 
medicamentos: minutos, horas, 
ou dias. Incomprehensivel em se 
julgando tratar-s de therapeuti- 
ca amtisyphilifica. 

3) — Rapidez de neção em ul- 
cerados indiscutiveis, sem dar 
prazo para a desepparição da 
lesão. 

4) — Retorno dos soffrimen- 
tos após qualquer desvio ali- 
mentar, mesmo durante ou após 
o uso mais intenso de tratamen- 
to antisyphilítico enersico. 

5) — Acção rapida em docn- 
tes que contrahiram lues poste- 
riormente. 

6) — Resultado brilhante em 
doentes com Wassermann ne- 
gativo. 

Commentaram a communica- 
às sra (Gomes Pereira, Aurelia- 


ny Resedia o Polando Monteiro. 


O “GOTINJECTOR” DO 
PHARMACEUTICO SK. PAU- 
LO SEABRA — UMA EXPOST- 
ÇÃO PRATICA DA SUA AP- 
PLICAÇÃO E FUNCCIONA- 
MENTO 

Foi, depois, concedida a pa- 
tavra ao pharmacentico Paulo 
Seabra, que leu à sua commu- 
nicação sobre um “gotinjector”, 


rapeutica adsorvente na tubor- 
culose e applicavel à todas Os 
casos de instilação venosa, 

O MIOSALVARSAN E A SUA 
ACÇÃO CURATIVA SOBRE| 
| PADECIMENTOS DO ESTO- 
MAGO, SEM PRESENÇA DE 
! SYPHILIS 

| O orador comecou clamando 
à attenção de seus pares para Os 
modernos conceitos sobre O 
avento vasual da tuberculose, 
variudade de quadras que apri- 


ento. quer mi forma firavel 4 
euer na visivel. Mostra que o 
trcilto de Kock se las sentir por 
w uitéplo r cit Iris «qn 
ello proemanam vnt q tdgRu 


' 


mm q 


e e e eim 


accentuando a da iracção protvdica, co- 





go, 


| cepção do pharmaceu 
tuberculose e applicave 
absoluta precisão mecanica, 
cões — Solucionada uma asp 

precisa e consecutiva 


organismo, que, por isto mesmo, 
tambem variam sobremaneira. 
Nesta hypothese, accentia, a 
therapeutica tambem seria de se 
diversificar,  applicando-se de 
preferencia, em cada hospede, O 
neutralizador ou impediente re- 
conhecido como mais activo con- 
tra os venenos do germen que, 
no momento, 
mostrassen. 
Lembra que estes estudos jã 
vão adeantados, porque os chi- 
micos copseguiram. afinal, O 
fraccionamento  quasi 
do bacilo: destas fracções são 
já agora bem conhecidos os el- 
fuitos isolados das lipides, das 
prótides c das polysacárides. O 
orador passa, então, à fesumil- 


os. elemonstrando enorme inte- 
resse clinico, que apresentam, 


embora clle se preoceupe parti- 
culurmente com q feição thera- 
peutica do problema. 

| Mostra que a febre corte por 


mo ficou provado pelos traba- 


hos de Sabin, Muller, Noan, 
|Wiseman. Rondoni e Mberto 
Neil, lembrando que a thera- 


| peutica adsorvente visa, em par 
[ticular, tacs phenomenos toxieus. 
Demonstra, em seguida, que 


mais nocivos se | 


completo | servação em cansa, 





sem presença de syphilis — Um nº9vo appar 
tico Paulo Seabra, para a 


trangeiros, americanos, allemães, 
argentinos € francezes. 

tim julho do anno passado, 
decidiu-se a construir um “ga- 
tinjector”, para instiliação, dias 
seguidos, de coloides em tuber- 
culosos, tendo este apparclho 
pontos essenciaes semelhantes 
aos construidos pelos autores 
dos trabalhos referidos. Este 
“eotinjector” foi empregado, 
pela primeira vez, pelo profes- 
sor A. Ma: Dowell, lendo, então 
o orador alguns dados da ob- 
pelos qures 
à ficaram plenamente demonstra- 
das as Innumcras  difficuldades 
do problema, que muito longe 
cetava de ter sido solucionado. 
OÚhteve. por isto, do professor 
Mac Dowell, fossem interrom- 
pidos ns ensaios clinicas, até a 
ontenção de um modelo, preen- 
ag todos os requisitos, 

Esse o “gotinector” que 0 sr. 
[Panlo Seabra apresentou á “So- 
cicdade de Medicina”. O novó 
apparelho tanto se presta para 
as injceções de volumes menores 
de 100 ce. por 24 horas, como 
para injecções de soros, sendo 
«s respectivas ampolas adaptar 
[Gas directamente. O “gotinje- 
Letor” consta de dois dispositi- 


o “gotin jector” 


= " |] 
tos do estomago não se Tu 


sous colleras q critica mais E 


snlvarsan nas molestias dy esta-, 
mago não svphilíticas é em uma] 
terecira sessão apresentarão OS; 


I 

) 

| 

ral: dóres de cabeça, prisão de | 
| 

| 


argumentos em que se apoia 0 


rão do professor Godoy "Tavares | 


| 
| 
| 
apparelho especial para a q 
] 


esta excepcional capacidade de 
centralizar as toxinas, por ad- 
sornção, só pode ser obtida por 
intermedio dos coloides, porque 
“a chimica dos coloides é a ehi- 
mica da superficic”, como assi- 
epalimt Goriner. 


vos: um que mantem o liquido, 
a ser injectado, em “nivel cons- 
tante", passando o mesmo dahy 
para um conta-gotas, que está 
em relação com o tubo de hor- 
racha, em que se fisa n agulha 
de injecção. O outro dispositivo 
essencial do 
que regula a velocidade du 
tejamento pela entrada de 
Esto regulador é controlado por 
um tegistro micrometrico, OU 
por um apparelho de relojoa- 


Neditando sobre semelhantes 
faclos, dic o sr. Paulo Seabra, 
que desde fins de 1920 se vem 
preoceupando com q sua appli- 
cação pratica à therapentica. 
Estudou-a cuidadosamente, atra- 
vês dos diversos trabalhos 


gor 


ar. 
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OS MAMORES SORTIMENTOS DE INVERNO 
OS MAIS ELEGANTES ARTIGOS DA ESTAÇÃO 
OS PRECOS MAIS BARATOS DA CIDADE 


Em seu proprio interesse, faça-nos uma visita 


PARC ROYA 


A Maior e Melhor Casa do Brasil 


| N'este momento 
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Cada porta com a sua chave, 
cada doença com o seu remedio 


E' facto sabido que toda doença tem cau- 
sas proprias e origens determinadas. Por 
isso, ninguem mais acredita nos taes re- 
medios que “curam” innumeros males. A 
sciencia moderna substituiu as antigas pa- 
nacéas pelo medicamento especial e unico 
para cada doença. 

No rheumatismo e oarthritismo, os medi- 
cos do mundo inteiro afirmam que este 
remedio é o Atophan, porque não só- 
mente acalma as dôres mas ataca o mal 
pela roiz, eliminando o acido vrico. Nos 


casos desta natureza, não vacille: tome, 
indique, exija 










Stophan*z 


o remedio especial contra 


rheumatismo e acido urico &) 


— TUBOS DE 10 E 20 COMPR. (4 


77) 





apparelho € 0: 


ja, quando são necessarias mui- | 


Olferecemos | 


de de Medicina e 


Presidencia do professor Leo- E 
RE ode a a O miosalvarsan e a sua acção curativ 


therapeut 


to poucas gotas por minuto. Os 
dois dispositivos são connecta- 
dos por um filtro de algodão. 

O “uotinjector”, como acima 
ficou dito, não se presta apenas 
no objecto especial para que toi 
creado, isto é o combate às to- 
xemias tuberculosas, mas  tam- 
bem à applicação dy outros me- 
dicamentos e soros biológicos. | 

Antes de terminar, o sr. Paulo 
Seabra pede licença para rele- 
rir-se au recente trabalho de 
Hymann c Hirschfcld, que apre- 
senta us resultados colhidos em 
104 casos, sendo 8 de hemorrha- | 
«ja, lã de choque operatorio, 10 | 
de infecções diversas, 9 de ap 
pendicite supurada, 7 de tirco- 
toxicose, 11 de complicações 
post-operatorias, 14 de intoxi- 
cações uu perturbações do me- 
tabolismo, 17 casos Inoperaveis 
vt indiagnosticados É, prophyla-! 
cticamento 13 casos de alta ci- 
murgia. Destes 101 casos 0 dra- 
dor reunit em graphico os dez 
ave lhe pareceram mais demonse | 
trativos, e que são 05 seguines: | 

19 1. Ho adulo; ulcera duo- | 
deaal, hematemesesy gotelamen-: 
to de 40,000 ce. em O dias; alta, 
Lee 2) Fo Bo adulto: premio 
uiar gotejamento de 150.000 uni 
dades de soro de Felton em 12 
lovasgoalta  =8º Mo 1 adulto: 
Ietano; gotejamento de 72.000 
Funidades de sóro especifico di. 
| luidas em OH) co, em RO ho- 
Vvasc alta; 4.º) MR, adulto: se 
pticemia, tosico-psvehosor goto- 
inmento de 5000 unidades de 
“adro de Felton em 4 diasv alta 
[= 3º) G. Yo S annosy appen: 
Uoieite supurada grave, durante 4 
| dias: alta — 0º O, Ro, gastro- 
Homia; motejamento durante 24 
Hhoras; alta — 7.º) 6. 8, 2 me- 
zes; uastro-enterito; gotejamen- 
to durante 65 horas; alta — 8.) 
E S., 9 mezes, gastro-enterito; 
tuberculose: gotejamento duran- 

= 0.0) (k Mo, cite 


te 4 diasy alta | 
sublimade; soluto 
“hyposulfito sodio: gotejamento 


e e 


' 





] 





venenamento, 

p em 7 dias alla — 10º) A. Db, 
Vespeeto appendientaro  vomitas; 
; votejamento até cessação dns 
cromitiso Teparatomia explorado 
ra e remoção de appendice nor- 
praal; alta. 

O sr. Seabra conciso seu 
trabalho, que foi ilustrado por 
“numerosas projecções Iumina- 
|aas, fazendo uma demonstração 
“pratica do gotinicetor e dizendo, 
Lqu: se sontira feliz se tiver con- 
tribuido para que esse novo 
methodo therapeulico, assim (ão 
promissor, fique mais ao alean- 
co dos que delle venhant a ne- + 
cesaitar. | 

INICIANDO A DISCUSSÃO | 
DO ASSUMPTO 


| O dr. Rolando Monteiro, Eb 





“tando o debate em torno do as- 
| sumpto, diz que o problema do 
| votta-a-gotta” no post-opcra- 
terio ainda permanece sen s0- 





ação. O venoso, naturátinento,! 
| não tem tido, até este momento, 
va upplicação que tem o “gotta 
a-gatta” vectal, o conhecido e 
curso de Murphy; e nós, que fa- | 
zemos a civurgia, bom como as 
elinicos, vemos ao 













as difficuldades que nos traz o 
mão regulamento dos “gotta-a- 
gottas". 

Quando se trata de applica- 
cão venosa, essas difticuldados 
são ainda maiores; bem sahe- 
mos o que são os conhecidos ve- 
cursos de fortuna, desde a sim- 
ples torneira do regador até a 
pinça que diminua o calibre do 
tubo, tudo constituindo proces- 
sos precarios. 

A apparelhagem, que ova nos 
apresenta o er. dr. Paulo Seca- 
bra, parece-me, a mim, com- 
quanto não a tenha empregado, 
sunmmumente vantajosa, sem dif- 


ficuldades tecunicas maiores, 
Mas, entre as vantagens, pa- 
ya mim, por emquanto, de or- 
dem Lheorica, c us vantagens de 
natureza pratica vae uma gran- 
do distancia, por isso que na 
mão dos respectivos inventores, 
dos seus ercadores, os appare-- 
lhos dessa especie são de Tune- 
cionamento pertcito, quasi ub- 
solute. Quando, 
leigo delle se utiliza, uma serie 
de obstaculos começa a surgir, 
e com elles parecem diminuidas 
as vantagens do upparelho. | 
Desejaria saber, por exemplo, 
o preço 


entretanto, o 


La 


o desse interessante 
syetema de ggottinjector pode, 
estar à altura das vantagens 
que proporeionaria na pratica. | 
& =eu preço vão for muito. 
elevado, acredito que o nosso |d- 
testes collega tenha contribui- | 
do para uma realização pratica, 
de facil disftusão na clinicas 
seo goltiniocior Licar po 
| um custo dr MAREA od - 


.0 sr. Venizelos ioi victima e um attent 


ado, quando 


Lado em principios do 


O seu estado não € 


Cirurgia 


a sobre padecimentos do estoma- 
elho injector de gottas, con- 


ica adsorvente na 


la todos os casos de instillação venosa — Pela sua 
despertou calorosas aprecia- 
iracção da classe medica para à therapeutica 
das instillições venosas 


untevendo 
inventivo, 


-— truto do genio 
ou, melhor, aparfei- 
voador do nosso distineto colla- 
gi — não estarão presentes. 

Assim, tenho minhas veservas 
no elogia que desejaria cor il 
enar, sobretudo porque precisa- 
via applicar o methodo para po- 
der atfivmar que, de facto, me2- 
rece os louvores da Casa. 








O QUE SE PODE ESPERAR 
DO GOTTINJECTOR EM 


VARIAS AFFECÇÕES 

O dr. Avesky Amorim atfiv- 
va que o apparelho que o dr. 
Paulo Seabra acaba do upre- 
sentar consillur um progresso 
consideravel na therapeutica 
dus tuxicoinfecções, das intoxi- 
cações é dos estados de caran- 
eia em que se faz mister intro- 
duzie no organismo substancias 
que visem compensar o volume 
do sahena e q manutenção do 
prassão sauguinea favoravel, 

Não se trata de um simplos 
aperteiçonmento, mas de uma 
ereação inteiramente mova por- 
que q nosso colega não muelho- 
vou os appavelhos existentes, =o 
e que merecem tal gametas, de 
(sz conse nova, imagino 
vevuvso Lhecapouíivo nudamen- 
pigesieia, 
dos quars não se soreorrem Nº- 
hum dos autores que ba nçaram 
apparelhos para a injecção de 


Emudicamentos gotty mn gola, 


A demonstração que eae dó 
fazer o dr, Paulo Seabra revela 
ques, sao lado de vasta eutl- 
tera biologica e de largo enltu- 
ps cchimica, possue; postoito eu 
nbecimento da qhysivaç tanto 
eme dentro della toi buscar as 
leis (am que buscou a constru- 
eção da novo guttinicetor, 

Essa creação do dr, 





Paulo 
Soubra vepresenta, como disso, 
formidavel progresso na Lora- 
peulica, púrque vei topar end 
euivel o contu-gotlas venosa, 
que cera praticamente inpossi- 
vel, taes us diliiculdados aque 
nos apresenta, Co que são us 
mesmas do conta-goltas pectal, 
extremamente fatiganhu, estam 


do a enfepincivo cu uma possua | 


cesicada para controlar cd som 
tuncelonamento dia e noite. 

Pois bemy o anparelho que 
hoje conhecemos dispensa qual- 
quer controle, porque  usteo e 
excreide pelo seu proprio miceas 
vismo. Não ha mais duvida so- 
bre À possibilidade pratica do 
enitejamento venosa, preconisa- 
de por tuntos autores com dif- 
feventes finalidades therapouti- 
cus. quer na lerapeutica do 
choque “post"-operatorio, quer 
no choque auesthesico, quer na 
intoxicação, em que vsse pro- 
cesso foi reconhecida como tras 
tamento heroico, pela etticicu- 
cia dus seus vesultudos, nem 
sempre, todavia, conseguidos, 
dad a precaticdade dos tppa- 
velhos até estão existentes. 

O dr. Paulo Seabra vesulveu 
vm problema therapentico fm- 
portantissimo. S. =. mesmo do- 
elavon que toi deante de sevias 
ditficuldades cueontradas um 
caso elinico que deliborim cons- 
truir o seu gottinicetoro Ouvi- 
mol-o dizer que, quando lançou 
o seu morrhuato cuprico co- 
loidul como therupentica absor- 
vente das toxinas tubereulosne, 
precisava esperar o momento 
adequado para as injeções, e 
estas ainda cram insufficientes 
porque, por maior que fosse O 
volume dado nv momento, o or- 
vanismo não tolera substancias 
extranhas que nelle se introdu- 


cam. Nemiralizavam-se vo mo 
mento az toxinas que pereor- 
riam a corrente cireulatorin; | 


mas, como, para neutralizar ad- 
sorvemlo, tornava-se necessaria 
quantidade excessiva, crua pra- 
ciso administrar o medicamen- 
to continuadamente. Em alguns 
doentes meus  pratiquei  inje- 
cções rapidas: durante o dia, 
“ves é quatro iniceções, de duas 
em duas horas, em pequeno vo- 
lumo; co) num caso, que cem- 
muniquei ao dr, Senbra, vo 
qual qual obtive resultados ex- 
cellentes; nus esses resultados 
eram insufficiontes, porque o 
tratamento, além de penoso pa- 
ra o medico, exigia varias inje- 


eções cndovenosas durante 24 
horas, é semelhante trabalho 


tornou-se difficilimo. 

Sabemos que, muitas vesas. 
esses estados são passageiros. 
Na tubceeulose. por exemplo, do 
coofficiento toxico depende a 
elficacia do tratamento. 

A tubepvenlose pão mara pela 
uvas lúsi lotacs Sc crias do 
E NT É una em 


ão sx! nto t PR | 


e a “Um or- 


eeemisdor drenados 


um | 






Loxemia, trazendo, jeia permas 
nencia desse estado em perioda 
mais ou menos longo, o baquea-» 
mento du fibra cardiaca, a de- 
generação do figado, a degenes 
ração hilar, E' a tysica como 
vs antigo: a concebiam. 

De sorte que combater a it» 
toxicação na tuberculose é mta 
caminho andado na clinica. U 
vrganisme, além do mais, não 
se pode defender em um meio 
intoxicado, e a acidose que dahi 
decorre, perturbando o funccio- 
vamento do figado, a acidose 
provocada pela lNpodierése do 
bacilo de Koch, não deixam o 
organismo reagir, ou estabele- 
cer um estado de immunidade. 

O dr. Paulo Seabra, que já 
| nos havia dado um excellenta 
| recurso therapeutico para a lu» 
| bereulose, hoje nos offerece o 
Ro efficas de administral-o, 
| ne: combute às infecções toxi- 
cus. Mas o seu apparelho nám 
| so destina só a esse fim: ele 
| pode perfeitamente servir a va- 
| vias oulyas modalidades elinicar 
Udo administração lenta de me- 
pe no organismo: ds 
sorte que é iunegavel o valor de 
[sua iniciativa. 
| Sr. presidente. o dr. 
| Scabva fez uma communicação 
magnifica, ds. 5. — membro, 
[tambem, da Academia Nacional 
Edo Medicina, dando preferencin 
[à Suciedade doc Medicina e Ci- 
presa distinguiu e honrou so- 
|bremodo esta Casa, na qual tom 
| sempre contribuido com trsala- 
“lhos de veal valor. 
| Felicitu, quusçio distincto ve]- 
tea pola stus iniciativa, que, in- 
Ediscutivelinento, Leçdo completo 

exito, c congralulo-me com a 

| Sociadado. 


| 
| POSSIBTLIDADES 
| so 


QUANTO 
TETANO 


| 

CO dr. Antonio Ferrari, sob- 
ertou a palaven q qumecou fo- 

| citando o =(u eminente vont- 


paubeivo afro Ponto Seabra e 

peonigratulun-se por haver, puul- 
Emente, enfrentado, como disse 
[50 Se O frio da nulo pera asso 
| tir, nesta Sociedade, 4 upreésen- 
| tação do um trabalho que veproe 
[senta esforço — intelligenLe, do 
ralto valor ma pratica. 
Pela demonstração realicada, 
vê-se perteitamento que o appa- 
velho pode comportar dois me- 
Cdelos: um, muito simples, 
pequeno eustos Co coutro 
| completo, para vnatis 
Letmvs, em oque ba necéssidade de 
controlar modo muito nais 
Lento a injecção. 

Além do jutorçssanhizsinio 
Pproblena da tnbereuloss 
Fanparelho me fez lembrar ou- 
Vito problema, exualmente volo- 
| Vante. Nas obscrvações lyazi- 
| us, apenas vimos um caso, Mas 
| creio que, na clinica, 05 ursos se 
| poderão multiplicar, se houver 
[ensejo de se aproveitar o bencs 
[ do apparelho, Quero vote- 
| 
] 
| 


ne 
mula 
ES po- 


(15 


| do 
| 
t 
| 





Usos 


vir-me ao tétano, 

E sabido que o indivíduo por 
elle atacado não pode vesistir 
mais de 50 horas à privação de 
agua, Por ahi se nota quanto e 
indisneusavol fornecer au vrga- 
nismo o meio cireutante. 

Além disso, sabemos que o Lé- 
tamo é a molestin por execllen- 
cia da  toxemia, consideradas, 
“mesmo, basica entro as verda- 
| doivras toxemias. 

Ora, se o apparelho pode Lov- 
necer ao meio circulante o vohi= 
culo vital, em condições pertfoi- 
tamento determinadas,  dantro 
dus 44 horas, quer se trate de 
sóro ou de colloido, à facto & 
que virá — é lícito quasi affir- 
mar untocipadamente — rvesol- 
ver, com efficiencia gnrantida, 
a therapeutica de molestia tão 
ingrata. 

Felicito, pois, com  immensa 
satisfação, o esfurçado traba- 
Ihador que já hei muitas vezes 
| apreciado, mas que nesta noita 
culminou, sobretudo pelo seu 
espirito inventivo. 

O GOTTINJECTOR NA OPH- 
TALMOLOGIA 

O dr. Meton de Alencar, acha 
muilo justos os elogios feitos 
uo upparelho apresentado pelo 
dr. Paulo Seabra, e a elles ac- 
cresconto os meus, do mesmo 
tempo que lembro a probabili- 
dade do emprego, na clinica 
ophtalmologica, do coltinjector 
idealizado por s. s. Em alguns 
| Casas de ophtalmia purulenta, 
| por exemplo, sabemos «que o uuv- 

cummulo de secreção nas palp>- 
(bras é a causa da descamação 

do epithelio da cornea e das le- 
sões que constilucm as varias 
keratites, fazendo que o tratas 
mento se prolongue por muita 
tempo. Dahi as difficuldades 
que surgem para a lavagem 
! constante do olho. Ja foi, para 
| esse fim, empregado um appa- 
relho mais ou menos parseido 
com o conta gotta de Murpry, 
“gy tratamento da ophtalmia pu- 

vulenta; -eu manciu, porem, c.a 

muiso Qiffiei] 
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= menor e pre e (Externato ) : | Jistão chamados com urgencia | í 
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to rorres urcentos, definitiva- |suns diflicuidades profissionass, de Educação, fará hojs, às [7 | escripta, pratica & oral às 8 horas ecim get of natios 
mento, O plana de tommemorar, solucionar 05 seus problemas 1:- | horas, uma conferencia sobre 0 | fã Maternidade das Laranduras, nosttesaaa CRNUTOS sttj- 
E» vindouro it da julho: desto ehnlvcos dentro das possibilidades thema “O ensino da tistoria na- | — pr. Akira mgawata. pridores do referido comius- 
tessores de todos os estabele- | Geographii Sabias n En natalicia do granas do meto brasileiro, portanto Em | tural no curso secundario”, sên= Amanhã, O do camaaç: | pede 
cimentos de ensino poderá COBRADA: a engenheiro 0 saudoso, Imostre buido num cspirito eminente- | d sa q a + eee) OMNICA Oplitalmologiea — Provas Restaviain-nos suscedineos 4 
: , Hoje será realizada a segun- Suturnino dao Brito. o O ingresso na sala de confe- | escripta. pratioa e oral Ns 8 ho-| a empregar, posio que sam 
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ser frequentado por qualquer | qu « ultima chamada. Custa à crer quo um tão ele-| A Convite da Sociedado dor rencias da A. B. E. facultado à | ras anta Onsa — Dr. Mentl-| cosconhect: 25 Emas intonve 


2 ratura Franceza (Methodolo- | de 1932, todos os & as 
. ! ance w32, todos os alumnos que 
A economia politica, que em st | gia o explicação de textos. oram  approvados nos alada 


mesma deve ser apenas uma pare É ; : x : É 
to do toda a politica nacional, € O curso. destinado aos prO- Idu Portuguez, Arithmetica, € 


clecisiva . 
Deve-se dizer que o governo ce 
Hitler £e oppõe, em cdoclarações 
























































































solemnes, u todas as experiencias Adr | é col vado engenho € um tão emerito | Amigos de Alberto 'Porres, vir todos as professores € demais | que Rodrigues Telxetra. | nienciaz 
ceonomicas. conferencia versara sonre Baia SRI cidadão, cuja té de offlelo em [au fio RETO TENETASENOTA, ss0aS so d : E nr 
q : : . E A J 3 eo dr putra, no dia da comms- pessoas que se interessem pelo Aviso — São convidados & com- Sr E pe O 
Quento à moeda corrente, O pre- “Le Cid - Corneille”, | Associação Brasileira servicos prestados à Nação riva- Mmoranfás IE CURA San a enimplo: > a) parecer à Secretaria da dades | A physicnomia nacional se 
sidento do HelchsbaDnk garanto à E TESS RE Rg * iza com ii dos nossos mails va- | em torno da porsonalidudo: Per ; 89 anno medico — Olympio da | acha muito Lem caraciariza» 
ato - IS + ' te " ecos ends! e e oni à ) clio 
sua estabilidade. O dr. sehacht Gymnasio Vera-Cruz | de Educacão torosos pro-homena e ultrapasea | Erunde engenheiro tlumincusa, o aqua atrasos atraem nas | pro Pinto — Afonso Guilher- | da pelo genio tutelar de Ruy 
antes de tomar posse, decltrou em h, | SECCAO DE ENSINO SECUN- a de muitos delles, flvasso na! Muis ticl dos seus disuipulos. torto da Viação, v Inspectaria da | me Costa Horcades — Fernando | Barbosa. quando o trande 
uma Rompe e depois polo Fa- CONCURSOS MENSÃES - PARIO e ste Ne ua obscuridade, | deuelo de quem Suturhino de aguas 0 Esgotos. «q Instituto | Tetxeira Leito — Arthur Rodrigues | brasileiro definiu o csplito 
dio, que não frrin nova emissro. . q : R 7 E tmquunta gurus gch ciru nem Retto dizia conhecer d Cv | Giegalúntco, o Ministerio da Agri-|P 1 — Prul Carvalho da sil-| SAO Pre atrisrlias 
, eu 3 e a e S ” COR “mo: tire , . i e 4 ALT ereira RuULO ovo su-american: 
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da no governo do Relech, permit- mencionados, para Os quaes à pe do Muse Nuctomnual, fará. hoje cão vollsetiva, Soctedado trabalhará PER ei ra do YHetrieto Pederal, wu = waldo de Souza Martins — Jorge | £O TOLCY-GO em E Re e AR AA] 
tir-lhe-iy utilizar-=o de tudos os secretaria Co Gryimnasio Vera- | uma conferencia sobre Ey tirem: Maes mr torta, coma o nimor é | sentido de ss coltocurem pincus sucetorkr padorul Contra ns Sec- Redrigues Coutinho — Emilio Hi- | de 1907 na segunda con Ene 
metos à disposição do Relchsbant- Cruz pede o pontual compa- | 0) ensino da. Historia Natural nO | o St, e não paro ce Who ajusta a | cummemerativas nos logures sp vas; de 8, Paulo se convidarão 6 dal -— João Gouvéa da Costa Mar- | cia da naz, a proposito da nte ss 
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. no A € istoria vantzada sola Sec do do Ensino ga - 4 o gobro- a a dy Se & ,uropa é Os Pesos 
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não tenha escripto um volume em 
prosa ou verso, OVO; dis € NOME, | EE Es 
cobre u cabeça, q tutular dus ass Eai E RES 
do Anto do Olvido, que é pura 
nós, 0 Anjo do Exterminio. o - 
vro constitue, para todos, 14 Japi- 
dc que evitará o anonymato pos- 
thumo. Vida sem produeção M- 
soraria concutenadoa é promessa de 
mais um tumulto sent cruz e sem 
jousa no infinito cenfiterio do 
mundo. 

k, no emtanto, nada pa nais 
anti-natural do que q fixação Go 
pensumento pela escripta. Mon- 
Tesquicu, nas “Letires Persancs" 
jó assegurava, pelas profundas 2A- 
ratujas do Rica, essa inimensa vVer- 
dnde. Se Deus desejasse ctorntzar 
os pensamentos do homem, teria 
'tolto o homem eterno. A Inortg 
fol Instituíida para que us ideas 
pumanas ec renovassem inderint- 


muitos outros”. 
Eis ahi, definido nestos q» 
lavras ocaculares, O destino do 
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O livro é uma instituição dus 
anjos rebeldes, que pretendem, 
cont elle, dogmotalizar 4 crescão 
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vomo é minguado o nosso contin- t 
os que servem a sua clien. 


À de Deus. Deus aulmou o honiem Hbertação da patria. gard Pillar Drum Carlos! dar a & ; Sê : R 
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À impressionante tragedio 
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Novas declarações do delegado Bellens Porto 
ao “Diario de Noticias” - As diligencias reali- 
zadas hontem - O parecer dos medicos le- 

gistas - Pesquisas complementares | 


| 


A polícia, baseando-se nº 
laudo dos medicos legistas, 
acredita que o dr. Sergio Car- 
tier se sulciãou, e a opinião 
publra, baseando-se na de- 
ducção dos factos. repele 2 
hypothese de suicidio, 

Se o laudo é insufficiente 
para demonstração da pri- 
meira hypothese, a deducção 
tambem o é para comprova- 
cão da segunúa, creando-se, 
des:e modo, uma situação in- 
transponivel e indecifravel, 
ue so pode ser resolvida pela 
dsscoberta de novos elemen- 
tos susceptiveis de destruir 
uma e dar corpo de realidada 
à outra das supposições em 
antagonisno. 


Emquanto não se encon- 
tram esses elementos novos, 
fica-se numa situação de du- 
vida e indecisão, em que qual- 
quer conceito opinativo se 
torne arriscado e aventuro- 
so. 

Sem outro interesso aJém 
do da verdade e da justica, o 
DIARIO DE NOTICIAS tem 
procurado auxiliar as autori- 
dades. não só erlticando os 
desacertos da acção policial, 
como suggerindo providencia: 
inspiradas pela analyse dos 
depoimentos c das cireums- 
tancias. 


Sentimos, porém, a delicade- 
za deste momento, em que tudo 
se emmaranha e confunde, 
ameaçando, 49 mesmo tempo, 
pelo entretenimento das hy- 
pothescs e das supposições 
sem base concreta, à Tepu- 
teção dos dois homens que ti- 
veram a infelicidade de se 
enfrentar no Edificio Seabra. 

Exercendo o jornalismo à 
tuz da consciencia e incapa- 
zes de excitar paixões para 
vender jornaes, não queremos 
contribuir para a perturba- 
ção do ambiente e preferi- 
mos, mantendo a compostura 
serena da imparcialidade, in- 
formar com lisura e seguran- 
ca os nossos leitores. 

AS DILIGENCIAS DE HONTEM 

O dr. Fellens Porto, delegado 
do 6º districto, acompanhado pelo 
commissario Blas Pimentel, pelos 
peritos, photographos e cdesenhis- 
ta do Gablnets de Pesquisas, rea- 
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lestra com o nosso reporter, 


lizou, hontem, nove diligenciê no 
Edificio Seabra. Foi, cltão, teltu 
à reconstituição da tragedia da 
prala. de Tlamengo, segundo & 
convicção wu que chegou aquella 
nutoridedo, isto é, a de que houve 





O infeliz advogado Sergio 
Cartier 


tentativa de morte contra o ca- 
plialista Gervasio Seabra o sulci- 
alo do cutor desse neto, dr. Ser- 
glo do Campos Cartier, 


DECLAKSÇÕES DO DELEGADO 
DELLEXNS PONTO 

O dr. Beliens Porto, que presl- 
do o fnquerito sobre o tragleu 00- 
correncia que tanto tem preoo- 
cupado o espírito publico, em pao 
nua 
delegacia do 6º districto, fez no- 
vas declurações sobre o caso, 


Disso a alludida nutoridade, 20 
começar, quo o DIARIO DE NO- 
TICIAS, em sua cdição matutina, 
de hontem, reproduzira flelmen- 
te es Informações due, na vespera, 
nos haviam sido dadas na deles 
gacia do 6º districto, sunre ns 
conclusões co, kiudo dos medicos 
legístus o outros detelhes do in- 
querito, 

— Há, porém, um ponto «quo é 
preciso rectíficar — declarou q 
dr. Bellens Porto. E' o que 6 
refore au encerramento do mque- 
rito. Este não foi, nem podia ter 
sido já encerrado, porquanto ain 
da não me chegaram às mãos os 
diversos laudos que constituem 
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| $ | lor de 2:5008, de que foi victima 

Re , doão Alves de Souza, à rua da Con- 

y tuição nm. 71; um no valor de 
- e pes ———— — 


pecas indispensaveis do inesmo, 
Tenho em meu poder, por em- 
quanto, o laudo dos mediros' le- 
gistas. Mas me faltem ainda cs 
dos peritos que cxaminaram | « 
aposento onde se verificou a tra- 
getla, do exame ds norma e proje- 
ctis, cte., bzm como os elementos 
que a diligencia de hoje forne- 
cerã. Só depois de ter em mãos 
todos esses elementos. é que po» 
derei redigir meu relatorio. Atá 
lã, porém. o Inquerito permanece 
aberto e a policia do 6º districto 
realizará quantas diligencias se 
façam necessarias. Se surgir qual- 
quer elemento de prova, não será 
despresado. So fór preciso ouvir 
novos depoimentos,  ouviremos. 
Por emquanto, tenho como mais 
provavel, em face do lnudo dos 
medicos legistas, a hypothess de 
crime o sulcidio, Estou cumprin- 
do serenamentoe o meu dever, 
Podem dizer que eu estou errado. 
| Mas prefiro errar com os technl-» 
cos. Quem é que ypóde opinar 
sobre um cago destes, senã, os 
technicos? E por que razão, com 
que direito, eu. que não som te- 
chnico, posso rejeitar-lnes as con- 
clusões 2 

A essn nltura, o delegado Bellens 
Porto fez uma pausa, como se 
esperasso uma resposta, Silencila- 
mos. E m auforidade necrescen- 
tou, concludente : 


Es Por emquanto não ha mais 
| Dada. Esperemos, entretanto, pa- 
ra ver se surge alguma coisa son- 
sacional no inquerito... 


O PARECER DOS MEDICOS 
LEGISTAS 
Por ubsoluta  fnlta de cspnrço 


deixamos de | publicar o parecer 
dos medicos Jegistas, o que fere- 


| mos na edição do 11 horas. 


| 
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| RAE RN E FPERICIAS COM- 


ao laudo pericial o vesultado do 
tres pesquisas | complamenstares, 
com o nuxílio dos peritos Eplta- 
cio Timbeuba da Silva u Eugenio 
Apelt, do Gablmetc de Pesquisas 
Eclontlíicas, sendo colhidas pho- 
tographias. Segundo as legendas 
dessas photographias, as provas € 
os respectivos resultados são €3- 
tes £ 

Photograpiia mn. 1 (Mostra «q 
Imão do perito Eugenio Appeit, 
após dar disparos com a arma ap- 
prebendida e munição tgual) . 
Conclusão — “A arma não man 
cha a mão do atlrador. 

Photographiz n, 3 — São ussl- 
gnalados os seguintes pontos 1 
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PLEMENTANES 
Os medicos sugistes conexsram 


| 
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a) Mancha obtida esparimen- 
talmente com a arma obliqua ç| 
encontrada -no objecto visado. | 
Conclusão : “E*' perfeitamente 
igual á mancha que os* peritos 
viram na necropsia.” 

b) Ponto que corresponderia zo 
Umite anterior do tisnado visto 
na boca (3 centimetros para trés | 
dn arcada superior) ; 

c). Orificlio distante, aspprexl- 
madamente, 1 centimetro' de “b”, 
como na boca, a ferida estava à 
1º centimetro para trás do limite 
anterior da mancha negra; 

dy Orificio e mancha de tivo 
ê distancia. 

Photographla n. 3 — Quatro 
poses assignaladas' de um atira 
dor, onde se vê o seguinte : 

1) A mão direita com a arma, | 
tendo o gatilho voltado para cl- 
me ; 

2) A arma empunhada em: po- 
sição mormal pela mão esquerda, 
estando o cano apotado pela mão 
direita ; 

3) A arma na mão esquerda, 
na posição normal; 

4) A arma ainda na 
querda, com o gatilho 
para cima. 


mão es- 
voltado 
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CONCEDIDO UM "“HABEAS+ 
CORPUS" 


O Jutz da 2% Vara Criminal 
concedeu a ordem de “habeas- 
corpus” impetrada em favor de 
Garlos Nordsfaul Fraga, 

FALTARAM AS 2ROVAS 

O Juts da 4º Vara Urhiminal 
absolveu, hontem, Affonso Mar- 
ques Guimarães. 


"HABEAS-CORPUS” PREJUDI- 





(CADO 
O julz” dk 24 Vara Criminal | 
julgou prejudicado o “nabens- 


corpus” Impetrado em fuvor qe 
Alípedo Telles Wanderlby. 
CONDEMNADO A UM MEZ DE 
PRISAO 
Francisco Ferreira fol, hontem, 
condemnado a um mez de prisão, 
pelo juiz du 3% Vara Criminal, 


SERAO SUMMARIADOS HOJE 
Nas varas criminses serão suni- 


mariados, hoje, os seguintes réos + 


Primeira — Não tem expedien- 
te marcado. 

Segunda — Trajano Rodrigues 
Macedo, Mario Lima, CHzu Hloze 
e Leopoldo Ambrosio. 

Terceiru -— Antonio Padua de 
Albuquerque, Antonto da Silva, 
Fernando Alpes Bragança e An“ 
terio Marianno. 

Quarta -— Dr. Leoncio Ribas 
Marinho. 

Quinta '— Belmiro Antonio Cos- 
tn, Slivino José Osorio, Gebnstião 
José Sanches, Antonio Luis de 
Souza, Milton Agular Guimarkes ; 
e Franoisco Sfennl. 

Betina — João Miranda de Sou- 
za, Accucio Moreira dos Santos, 
João Refrigues du Silva, Antonlo 
Luiz de Souza, Oswalydo 'Torres 
e Belmiro Nogueirs Xavier. 

Oitava — Elpídio Cruz, Ame- 
rico de Almeida, Francisco Jongo 
Pathé, Antonio Manoel, Alberto 
da Costa Alvos e Danlel Castro | 
Taufiamem. 


NIAIS QUATRO . JURADOS SOR- 
TEADOS 


7 

Pelo presidente do Tribuna! do 
Jury, foram sorteadas, hontem, 
pare completar o numero tegal 
de jurados, as seguintes pessoas + 
Nathercta da Cunha Silveira, Os- 
waldo M. B. de Oliveira, Augusto 
Henrique Corrêa de Sá e Francis- 
co de'Paula Leite e Oiticica. 


“AGGREDIRAM-SE A 
FACA E A ESPETO 


NA FAVELLA 


Tontem, á tarde, no momento 
em que subiam ao morro da Fa- 
vella, onde residem, o maritimo 
Jenacio de Lima e o estivador Jor- 
ge Matheue empenharam-se em 
violenta lutr, resultando .sair este 
ferido a faca e o outro a espeto. 

Ambos foram soceorridos pela 
Assistencia, depois de presos pela 
policia do 8.º districto, 

O motivo que levou os dois: va- 
Jentes a se atracarem, foi o se- 
guinte: Quando se dirigiam ao 
morro, subia tambem uma mulher, 
Dopois de terem os dois dirigido 
gracejos á pequena, desavieram- 
se ce... 





APPREHENDIDOS 
PELA D. G. 1. 


Foram apprehendidos «s roubos 
seguintes, pela Directoria Geral 
de Invesligações: 

Um, no valor de 300%, de que foi 
“ictima Victor Musafir, á rua Se- 
se de Setembro n. 135; um no va- 


MOS, de que fat victima D. Viole- 


Caio, na fetra-livre de 5. Fran= 
Xavier: um de 408, de que 
viciimsa Jasé de Abreu Neves, 

à sua Ladislão Notro a. d. | 


' choque restava tão somente en- 


| hs bit > 
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lados serviços à ophtalmologia, 
e meu intuito toi lembrar mais 
essa applicação, ao congratular- 
me-com s. s. pelo seu admira- 
vel trabalho, 


O GOTTINJECTOR NOS CA- 
SOS DE AZOTEMIA CHLO- 
ROPENICA 


- Tecendo algumas considera- 
ções em torno do gottinjector, 
disse o dr, Reginaldo Fernan- 
des: À communiçação que o dr. 
Paulo Seabra acaba de trazer 
ao exame deste plenario não é, 
sr. presidente, um trabalho -ba- 
nal, Quer pela sua propria expo- 
sição, na qual nos demonstrou o 
mecanismo exacto-da adsorpção 
colloidal medicamentosa, quer 
pelos commentarios que provo- 
cou, como os que adduziu os drs, 
Aresky Amorim e Antonino Fer- 
rari em torno - do emprego do 
methodo. nas syndromes acido- 
sicas e na sorotherapia, quer 
ainda pelo interesse com que a 
casa ouviu a sua palavra, tudo 
delata o alto valor de que se ve: 
veste a communicação do nosso 
distincto consocio. 


-«Noticiam de BilbãO que um bando de manifestant 
de Bilbão. Os empregados enfrentaram 


aos manifestantes, trava 


to Flamengo 


Já. nem quero aqui salientar | 


o merito real do seu Gottinje- 
ctor, tão justamente - realçado 
relos oradores que me antecs- 
deram, sabendo, como sei, que 
elle é o resultado de seu esfor- 
co e de sua exelusiva imagina- 
ção, possuindo ademais a virtu- 
de de ter conseguido contornar, 
satisfactoriamente, as difficul- 
dades que se antepunham à exe- 
quibilidade das injecções conti- 
uuas. Ao method de que V. 
Koll lançava mão, quando dese- 
java debellar, como medicação 
de urgencia, um ileo paralytico, 
a atonia gastrica, as hemorrha- 
gias graves c todas as compli- 
cações post-operatorias verifi- 
vadas no decurso das interven- 
ções operatorias com grande 


frentar os embaraços de ordem 
technica de que o methodo se 
resentia q que foram dosta vez 
vencidos brilhantemente comu 
Gottinjector Seabra. . 
Mas, sr. presidente, fóra do 
mecanismo da. adsorpção das 
toxinas que o autor da commu- 
ricação estudou com segurança, 
c mesmo fóra dos outros aspe- 
ctos lembrados, rveputo ainda 
opportuno suggerir o emprego 
das injevções continuas naquel- 
las perturbações metabolicas va- 
vificadas no curso de certas in- 
fevções, na azotemia chloropeni- 
ca, nos desvios das trocas chlo- 
ro-azotadas, como, por exemplo, 
se constala no curso da pncu- 
monia, Quero chamar a atten- 
ção para certos processos mor 
bidos nos quaes o balanço das 
trocas chloro-azotadas dontina o 
quadro da sua pathogenia. Es- 
tes estados uremicos reflectem 
a exaltação do disturbio protei- 
co que se passa na propria inti- 
midade dos tecidos. O augmen- 
to da azotemia é uma conse- 
quencia desse catabolismo pro- 
taico, como o. é igualmente a 
baixa dos chloretos na massa 
sanguínea, , sabendo-se que a 
choropexia: teria: nessa eventua- 
lidade um decisivo factor de des 
fesa, levando-se em conta as 
propriedades cytophylacticas do 
chloreto de sodio, que possuc a 
propriedade de manter um meio 
salino necessario à vida cellular 
cainda assegura a pressão 05- 
motica, sem cujo equilibrio não 
seria possivel a normalidade 
das trocas nutritivas. Partindo 
desse raciocinio, lembrei-me; sr. 
presidente, da conveniencia de 
suggerir o emprego das inje- 
eções continuas de chloreto de 
sodio nesses estados uremicos, 
quando ha augmento da produ- 
eção azotada e deficit de chjo- 
retos em virtude da chlovopexia 
tecidual, olhando-se esta como 
uma manifestação da defesa ge- 
ral e não como uma simples ex- 
pressão da impermeabilidade re- 
nal. Na pneumonia, por exem- 
plo, de tal modo esta chlorope- 
xia se apresenta que a elimina- 
ção dos chloretos se é não total- 
mente supprimida é sempra sen- 
sivelmente diminuida. E isso 
porque fncilmente se compre- 
hende'o papel decisivo ' que os 
chloretos : desempenhariam no 
proprio fóco pneumonico, onde 
precipitam a fibrina que, por 
sua vez, envolve os clementos 
da desintegração do epitelio ai- 
veolar e os proprios pneumo- 
coccus. Assim, auxiliando o or- 
ganismo nessa luta contra os ele- 
mentos agaressores, por meia 
das injceções continuas, que! 
me parecer, sr. presidente, qur 
esta conducta é aconselhavo 
desde que se assenta sobre du- 
dos colhidos na physiopatholo- 
gia. Por outro lado, levando «ms 
conta a natureza não colloidal 
das soluções salinas puramenta 
electrolyticas, a agua e os saos 
são facil v promptamento  eli- 
minados, o que vale dizer ouo q 
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es tentou saquear o Banco 
ndo-se violento tiroteio 





sua acção é passageira « insta- 
vel, inconveniente, porém, que 
seria facilmente removido com 
uma boa technica de ijnjsecão 
continua, 

Sr. presidente, se outros não 
fossem 'os meritos da communi- 
cação do dr, Seabra, ella teve 
a grande virtude de provocar de- 
bates interessantes e opporiu- 
nos como os que aqui foram ar- 
ticulados e ventilados pelos que, 
com a minha exclusão, commen- 
taram o magnifico trabalho do 
dr. Paulo Seabra. 


CONSIDERAÇÕES DO PRE- 
SIDENTE, PROFESSOR, LEO- 
NEL GONZAGA 


O dr. Leonel Gonzaga diz 
que, como presidente, não po- 
deria intervir no debate, mas 
deve dizer duas palavras a pro- 
posito de observação que foz, 
quando o dr. Paulo Seabra pro- 
jectava o quadro de varios ca- 
sos clinicos de autores norte- 
americanos. 

Um delles era o de uma cre- 
ança de dois mezes, com “gas- 
tro-enterito”, Sua observação 
referiu-se apenas à nomencla- 
tura, hoje em desuso. Deve-se 
tratar de um desses casos que, 
antigamente, eram catalogados 
como de gastro-enterite, sem 
que, entretanto, se demonstras- 
se a existencia propriamente de 
inflammação da mucosa gas- 
trointestinal. 

Quanto à «parte relativa à 
deshydratação, prosegue q 
professor Leoncl Gonzaga 
devo accrescentar que, num dos 
ultimos numeros de uma revis- 
ta allemã — “ Monatschrifft fur 
Kinderbeilkunde” — encontrei 
tratado exactamente o ussum- 
pto da upplicação do sôro para 
hydratação das ereanças com 
toxicose alimentar. Fazem na 
Allemanha a applicação da in- 
jecção intravenosa gotta a got- 
ta, mas, pelo que vi na appare- 
lhagem descripta nesse traba- 
lho, que não contava ter de ei- 
tar hoje, é por isso não poderei 
dar minucias, a technivz não 
era tão perfeita como a que per- 
mitte o apparelho do dr. Paulo 
Seabra. 

Não estou discutindo. Tive do 
proferir estas palavras, porque 
falei na denominação de gastro- 
entorite como fóra da nomen- 
clatura moderna. 

Aproveito O ensejo para agra- 

decer ao dr. Paulo Seabra o ter 
feito perante esta Sociedade, 
em primeira mão, a apresenta- 
ção de seu apparelho. E”, com 
effeito, motivo de sincero jubi- 
lo para nós o haver sido prefe- 
rida esta casa. O dr. Paulo 
Seabra correspondeu, sssim, ao 
pedido que a todos tenho diri- 
gido, no sentido de contribui- 
rem com seus valiosos estudos, 
pois tem sido todo o meu esfor- 
ço na presidencia ampliar a con- 
tribuição scientifica da Socie- 
dade. 

Agradeço, pois, ao sr. dr, 
Paulo Seabra a relevante colla- 
boração que acaba de trazer a 
esta 'casa. 


ENCERRANDO A DISCUSSÃO 


O ste, Paulo Seabra, falou por 
íim, respondendo às considera- 
ções dos seus collegas e agra- 
decendo n benevolencia com que 
acolhiam o seu modesto traba- 
lho: 

A seguir, diz que o sr. Ro: 
lando Monteiro formulou per- 
gunta que, realmente, o deixa- 
va embaraçado: a relativa à 
questão do preço. 

Confessa que, certo embora 


ms 





“ e para terminar senho 
um conselho dictado por m 
injecção bem dada nunca é do 
seringas e agulhas da famosa m 
que é a marca que pref 





de que este particular é da mais | precursor da therapeutica 


Sociedade de Medicina e Cirurgia 


da 


alta significação, nunca se pre-| tétano pelo combate à acidose, 


oecupou-com 
parelho. Foi levado ao assum- 
pto por outras cogitações que 
não » do preço, de sorte que 
não estava habilitado a respon- 
der, da prompto, a s. s. 

O dr, Antonino 
proseguc o orador pos a 
questão em Seus termos, quan- 
do assignalou que o apparelho 


o custo do ap-|c isso em época bem remota, 


em que o dr. Antonino Ferrari 
ec o dr, Orlando Rangel, nome 
que tambem semprs cito com 
profunda reverentia, referiuame 


|ee à acidose, praticando com is= 


Ferrari, — | so verdadeira temeridade, 


Dizia então o dr, Antonino 
Ferrari que o principal proble- 
ma do tétuno não era bem a 


contém uma parte que deve ser | parte especifica, cra a acidose, 


de baixo custo c outra, de custo | que <. s. 
elevado — a, mecanica, que dá a | carbonato de sodio, 


yrecisão dos dois 
ubertura., 

Realmente, nos conta-goltas 
endovenosos para alto volume, 
já mostrei que uma parte não 
precisa funccionar. Se eu dese- 
jasse um apparelho que se des- 
tinasse somente a essa applica- 
ção, sem duvida seu custo seria 
relativamente barato. 

Como, naturalmente, não se- 
ria agradavel a quem possuisse 
o apparelho ter, de um momen- 
to para outro, um caso de to- 
xemia ec não poder combatel-a, 
por faltur a parte mecanica, à 
como o nosso vollega; dt, Ro- 
lando Monteiro, trouxe a deba- 
te o assumpto, aliás interessan- 
te, poraue, cono assumpto eco- 
nomico, cabe em todas às as- 
semblias, eu me permittiria di- 
zer que o apparelho se presta 
para Lherapeutica hydratante e 
desintoxicanto. Nesta ultima, o 
funcciunamento mecanico é in 
dispensavel. 


E o individuo que tivesse um | 


apparelho hyidratante « sentisso 
necessidade de uma applicação 
dezintoxicante, mas visse que o 
mesmo, por questão de ccono- 
mia, não se prestava a esse fim, 
diria: “O barato saiu caro...” 

Em todo caso, estou respon- 
dendo a csse ponto, pelo alto in- 
terosse que reconheço na obje- 
cção do dr. Rolando Monteiro, 
e ag. s. agradeço, penhoradis- 
simo, as yeferencias feitas, di- 
ctadas pela nossa velha ami- 
ade, 


O dr. Aresky Amorim traçou, 


com a sua elevada cultura, um 


panorama amplo para a appli- 


cação do gottinjector. 

As applicações suggeridas pe- 
lo dr. Aresky Amorim, lembra- 
das pelo «dr. Reginaldo Fernan- 
des na chloropenia e pelo dr. 
Meton de Alencar na ophtalmia 
são, para mim, verdadeira sur- 
presa. E a maneira mais prati» 
ca com que posso acudir a taes 
suggestões é dizer que o pri- 
meiro, o segundo, o terceiro e o 
quarto apparelhos que se cons- 
truirem serão submettidos aos 
autores daquellas idéas, para 
que paguem o tributo da verifi- 
cação pratica de suas possibili- 
dades. 

Tinha deixado, proposital- 
mente, o dr, Antonino Ferrari 
para o fim — os ultimos serão 
os primeiros... — porque s. s, 
falou no quadro referento uo 
tétano. 

Realmente, não existe sómen- 
to aquelle caso, pois o quadro 
abrange 10 dos 104 que illus- 
tram q trabalho a que me Te- 
portei. Esses, porém, eram tra- 
tados com sôro anti-tetanico, e, 
porque não havia o dispositivo 
de pequeno volume, o sóro era 
diluido em sôro physiologico, 

E' que os clinitos não dispu- 
nham do apparelho que nes foi 
permittido erear e, por isso, fa- 
ziam a diluição. 

Agora, não: é a applicação do 
“melhodo Antonino Ferrari”, 
que assim me animo a chamar, 
porque Antonino Ferrari foi o 





res, sejame permittido dar-lhes 


o e “e 














combatia com o bi- 
e por isso 


- 


segundos de | era tambem combatido... Ho- 


js, evidentemente, s. s. não é 
mais combutido, porquanto as 
observações allemães sanccionas 
ram tal prafica... 

Kiz esta digressio para mos 
trar que a applicação do metho- 
do de injceções endovenosas cott 
Linuas, no tétano, já é feita, 
mas, pelo methodo therapeutico 
de Antonino Ferrari, está por 
fazer; e, naturalmente, o auto? 
vao dar sua contribuição nessa 
materia. 

Ao terminar foi o dr. Paulu 
Seabra vivamente applaudido. 


Loteria Federal do Brasi 


Restimo dos premios d extras 


tgão n. 44, em 7 de junho do 

1933 : 
16.284 (São Paulo) «+. 200:0005 
14.502 (Rio) .ccreres 20:0008 
0.980 (July de Fóra).» 5:0008 
3,057 (São Paulo) «. 2:0005 
23.982 (Victoria) .cces 2:0003 
6.735 (Rio) «cesseres 1:0003 
4.723 (RIO) conesenner 1:0009 
B.OTO (BÃO) semear 1:0003 
91724 (Formiga, Minas) 1:0009 
9 254 (São Paulo) ...«. 1:0005 
E mais 10 premios do 5003, 


20 ele 2008, 50 de 1005, 600 de 70% 
e 000 de 508, todos sorteados. 

Aos dois ultimos algarismos 
dos cinco primeiros premios, cubo 
o premio de 405000, 


“CAÇA 

Hontem, à tarde, q investigador 
Leandro, prendeu nos fundos du 
açougue situado à rua Voluntariva 
da Potria mn. 40, q cuntraventor 
Waldemar Piguciredo, Em poder 
do mesnio foi encontrada a iinpor- 
tancia de 70$000 em dinheiro, além 
de AL listas, 


PRISÕES EFFECTUA- 
DAS PELA DIRECTO. 
RIA DE INVESTI. 

GAÇÃO | 


VÃO CUMPRI SUAS PENAS NA 
DETENÇÃO 

Pelo Serviço do Capturas Re- 
cunmendadas dá Secção de Vigi= 
lancia Geral, fóram presos, por de 
terminação do director da D. G- 
I., os individuos Manoel Ferreira 
da fiosta ou Manoel Pereira da 
Costa, condemnado pela 73 Preto= 
ria Criminal; Lourenço Antonio 
Grunudo, condemnado pela 5.º Pro- 
toria Criminal; Milton du Costa 
Medeiros, condemnado pela S* Va- 
ra Criminal « £ annos e & meses 
de prisão; José Oliveira da Costa, 
condemnado pela 2.* Vara Crimi- 
nal a um anno de prisão cellular, 
convertida em prisão com traba- 
lho; Victorino Vivira, condemuas 
do pela à. Pretoria Criminal a 
Annibal Xavior Pereira, condemna= 
do nela 7.º Vara Criminal, 








Momsern & Harris 
agentes do privileglos, 


estabelecidos à Praça Mauá nº 7, 
18.º, nesta cidade, encarregam-so 
de contractar a venda e a promo- 
ver o emprego de “aperfelçoamen= 
tos em escudos protectores pera 
hastes tractoras”, privilegiados pe- 
Ja patente de invenção n.º 16.862, 
de propriedade da Westinghouso 
Electric & Manufacturing Compi- 
ny. estabelecida em Plttsburgh, 
Estado de Pennsylvanta, Estados 
Unidos da America, 





inha velha experiencia : uma 


lorosa, sobretudo usando 


arca “EMER PARIS”, 


iro ao ponto de não querer outra”. 


Curso do Professor X 





da Faculdade de Medicina 


MILLET, ROUX & 


cu 


Concessionarios 


3 e 5 Rua da Quitanda 


RIO DE JANEIRO 











| 


eim 


eim Gai 


ms. e ee mm 





8 








MALE ANRARRANLESCS, LAPALILENAHANTENAS. ERRRERERS, MISLCALLASETERIANINAA?S CAASEALLEA GAITA OARTE EO aHES e TISSARSTNESCINERAES TAN 
























































DIARIO DE NOTIC CIAS 





LIVROS NOVOS ; 





Quinta-feira, 


TN dm tm 








& de Junho de 1933 














a 























p: oe efa ofe ata Za af se sofa a fa ae a a a o A o e epetespesgoeegotegeiea PRRSAREREIIÇO elo ooo e MU 2 r fa 
= de o 
q 'D. do Ai *e 
= NO : AA ú ED »: inglish-Direct Meihoi. ( ) 
a ID; ce Soviedade Editora No- | É Eu 
A TEUFFTE FRRNTICENTICRC CCT O CIÇi! e Ted e à x idas PS 
NO AÇO eim se Ei Vai Ltda. E aa TS Done feat fe eee tee Sente ope onto beto penta O o do RO a = 
. A Sociedade Editora Novos E EA RS AME WON estão des 
Modas | Anniversarios | Noivados : Nascimentos Horizontes Ltda,, corporação-de No Municipal , na PARIS RA RANEUANE regula Guns see RA pi de ao Ea 
Ê 1 | astou casamento com O! É | professores das congregações do dp prorACULO DEDICADO SE IN oq rrENCIDO: 40! NS Ag za a gd | 
rc uNNOS Node: o Cumtrastó di ento er ar do er, mil] o Seas te rio Pode p UTnebio Cs serasa abatido NOS UM ALMOÇO OFFEREC m salões, em E q eNras ” 
us senhores —  Dr5. eta | sto, Maria Lulza Botelho, f!-" Rocha, do o do Em a am : Copa OSTUDANTES PERNAMBUCÃ= EscRIPTOR HENRIQUE at romano ças a Esse ; 
pesseira de Carvalho, Angusto | ma da vinva Idalina Alves Bo- praca, e de sua esposa, q, Julie- | tuLO o Suiação a Bs Es, Nos — O INTERESSE EM PONGETTI |nhla Brasileira do Theatro Ee ' 
| Wvixeira Bastos, Mario da Sl | telha, o sr. Jayme Peres Junior, RA WRsico ME CApdenda ROChO colas Profissionaes , Que edita- TORNO DA PECA DE E ioSe aC Hannigus EDS E CS cede É 
Uvelrr, João Gomes Carnelro, AL- | tanocionario das Empresas Blo- acha-so enriquentdo Soma nago | CAM 8 “serie Pedro HI”, No ge nd gos! A Sã | Fem nnamida Nofé eis meio | festa cerio Os seguintes: s É po, 
| pio Mao e J ou Ha atas clrivus Hrastieiris 6 ti no go : a Cimento, de uma mentra que ué dar à estampa um bem feito | Hoje. 4º “1 heras. a presos ldia, no Palace Motel. para Do- | Sa put PRE FTA aa > 
tos Aerp ae Det Pta “| pitão de longo curto Bro Jayme uhimnri Maria Leela. livro para o ensmo de inglea, ' populares, qorik representada, | menalre ar, com um almoço Inti- E cantará à ramanes dá mo fito = 
ee prende pio Conti, GADES Peres ; E selo methordo direcre, Lpela ultima vez nesta tompora- ; da comedia *Histo- | quo Vogeler “ste nmrarto tus o Es 
são Lhomistoclts Alves do kuite | — om q senhorita Olga, fo- Bodas de Prata l cn dá MEN etlolta” It OU RU a rita 1 o Carme Lis 
ros, Mened Juta do Qustro NU hu do capitio Mossins José 'Del- [Es pera on spread Esse dd trabalho, toa e be [Has e Go d pesa a Iago 4S ATi 
mes, steberto Jannusat, Arnaldo | os. prestigioso anda das | Completam hoje 25 anos de intitula . Englisn-direct dt “A patria “do Armando Fóni- | AO ISD RARO AO ore d e E o (ida de PEA 
cistmeaedes, Musto Jogreiral da PEREZ so sito (uf=ensano rp A » de cod” é parte integrante da | ico meus q ] ; peça. que revela no chronista da | Jim Paarson, std: Abre a 
PESO dio =| eles marítimas 1 essamento q sro dulio Soures da | Pesa a * SU) | vaga. Essa peca, que mereceu da “iimara Lenta” um doa esert- | Vicente Celestino, 
Silo. Pajtino Muriva, Nporto Lsdpnario do En teledio do Tra- Moura cotum esposa, d. Eponi- "Serie Didactica brasileira Cicritica vurtos louvores. 1 uma Entórea venis fortes e modernos ne tnteio À 
vo puntio, Antonio Fratelson p balho continetou CAEM ento O qua Vrado Souros de Moura, é um trabalho consciencioso,, victeria “a amais no nome con- idosta: SerAÇÃO tez surgir entre di SEO ERRARHIS Ie a 
o ed ra did joven Jos" A eira ue | Consmembrando a data, farão | feito com hastante probidade. [eatrudo do Armando Cionzagii. lou intelicetunes a jdéu de fir- ienes Sd prin Dad RE RE 
Mint, Cesir fornos O rito Cd meo merunto du Saya ariu As velobprr missa em o dese rit> e £ E PA | dani ostu. que, va sua | | % ] E + 824 ne sem 
duro dra Vasvonuelhos. | O podido, (que leve MORAN NE IE dx JO horas e PR ada Co lo vem “asia | Móuentas aa RR EESANTA Hai o EG am “nntcida opera do barios demiis. - 
às senhoras Murta Wornam- pactardents pus undo iss TR na lereja do são EFrancisco de) Pp É S | (fi E sua consagração que ato noje ! th dim A AÇÕES sc ! En 5Q 
des uspora do vorenol Manoei | primavera contava pomufvi, AS= | paga | processado cum grande efficie A rea como malor oinU Lar ras priar rica | 134) 
remo gd meros co Qu , m varios estabelecimentos! bas | ptores, criticos e actores em Lor- + AVES 
únites; Arcrica LagO Got) condou à oxpressas de vor pefnat B A o vortistus, qgedlou a qócita desta 1 | Pongetti. ' 
y auth esposa do dr dulo Zamitha | cy fostividado, em virtude anquetes | de ensino do Rio. E LOTte & embaixada avaremica go 1? Aa add | 
Amelia Alvarenga. esposa do | morunte quão «dantante pra Pra. | Pp o 1 Pornambuço, o em astelta go, Joraey Camargo falará em IC! E 
+. dote Alvaro : ponimie TE- | Ai e apa o Neles arranca fo O dire Jo do Sean cm Quem | Ens an EURO su] ei nam e e nome dos intellectuaes é exnlt- | SRS. OFF sas ] 
| mentes Coelho. esposi do Ur.) as pessons qu suas relaçõos. suve nqulgors jam uflerecer um | ad hena de MorRoS=— | tudeis, Ê lenra as razões da homenagem. us 
Híarnlino Vini nto e no: Au ES | oi imemeração ud vssu “A ui - | banquete o dia m” ao entrepteç) Eaitor Calvino Filho, | 1 emtiainada: CAULE] A CANÇÃO BRASILEIRA” | F SARGENTOS A; 
url Puntés Fuso, espos: TO pjstrução de ceu apru- Rr pi E aa eira é . ' : e Rb PRE : 
| Ato PR ja Pa ; | ES =D =- em muco pe Dedicando-se a nequiste Pernambuco compiradera incér» SOS RA dad pas dba 'd «bi 
as senhoras — Counsuslo | quo desistissem do ce proposito! historitas, O sT. Viinena a Da 2% representação de FA Taz DO RECRE o = ao 
k Ementenesro, fia dy sr, Crria: | NT deunte das razões apresentadas. Moraes relvind.ca, no seu Es atra” Que Hi Dri , “A canção Brasileira” Ccomnrés + eu 
t v Montenegro: Helena Tuas, | kRecitaes F “Duque de Ferro", E pahbud TER uv mora as suas cênto € add pai 
gritos Asygue de Meira wo Helona A: ativado à publicidade por Cal- | Si stits E SA do A Angus Frita Mia nene Ra Ei, É Ny 
“r bp Cen 1 õ APM o tried por ia, eexta-foira. UE, festejando 
ano — Reginiy e] artigos de não Adro bo- Táliam  MeGaethy A Nulão | vino Filho a pç A sumo Custa, representará uma | feliz acontecimento, o empresa- | Novos blog 
4 do dr. Odilon Burtoso; Helena, mens — Roupas brancas da tease Ingleza Lala Me asa Er epa ban peça de Benjamin Costulat, [rito Pirto orgunizou para as e 
filha do sr. Meta Teixeira; sob medida Ea RA EAR ano os Lip (dos o LAO Dre: MPERANHES | tisty sendo gasta uma verda- | mente ve pt ne Pe aan - “ ] “ 
| Naner, vilha do sr, Bras Gone + 8a east do Dar os o” x |delra fortuna enscenari Ee tteps à | U Í 
RR adia | Gonçalves Dias 16/11 horas, no salão do àuto-| E fez um livro interessante, | desta E Nela A ai ESSES IR CT IR RHOTMES 
Os menino — Milton, filho do | Phone 2-1208 movel Club. um recital de poe! go leitura agradavel e livre, |crove o romancista notavel. O BLENOL 
| er Francisco me Castro Mene- el sias inglezar, essa dr e modor- em capitulos. interesco da cetria da roman- 
ves; Amilcar, filho do sr. Amil: | = qa hai ob 0 HoATOCIBIO: 4 Solo” roia corar. Vilhena deMo-( Sinta 'cómo ienirologo o encio TONICO DOS KINS É MUCO: cata 1 
ed visira, dade Brasiletra to Cursos e à FARA 8 E Tinie, Aliás, um interesso Lo SAS NOS DOIS SEXUS í H | n a 
o e Casamentos Conferencias, Sir Willim scoda | es Conseg uido Os seus obje > 
| — Cumpletou hontem & annos | engendo CBR IRNdAS à: Eres o . etivc |Justlficado, Uma peça de Benta- | Ônico seguro, eficaz contra 
' o menino Argcu, tllho do Sr.) nealizasso e REV PE Stela SAFRIaRD A E jmin Costaliat lembra logo um Influmações e Piúrias, Corri ' . 
| unamécio Polus eomebyuado:| RoaMaa-sa hoje, em Curltyba, | offerevori, anós O recto um Está claro que sim, o, au- | desfile de figuras bizarras, como nsentos veltos e novos dao ure: DETIBRGIA 
| capitalista, e de sua senhorm, d. [O fatia, ateiniontas da senho- | chá cm homenagem à tustro | toy desfaz supnosições maievo- | têm sido aa de sous romances, || tra e útero, em qualquer ida: 7 
| Maria do Lourdes Lemos Pelos), rita Didi Culllet, nomo bastante | artista, ing. undo u vida moderna 6 olhada de. qualquer causa, 
| mo tor obportonidado! (ds | connestdo, é admbado dO cl festas E advoga Caxias com intel- | com os seus defeitos mais ço: | Cura rapido  Leucorrelas, 
3 coesbar muitos Courinniigentoas | Suloê, sócinna é En tanguadedo ligencia, ferindo suas es- | duintados c pelo. prisma mais || Prostatites e sua CAUNAS; N A 
por motivo do seu anniversarto Sesra capital, filha do oonhese ; Ms ] | lida etud itares, | SUBI, A mineira do escrever 6 |! desinfecta desinflama rins é Ná 
|rutalicio, 4 crnciosa senhorita fed industrial porantietas senhor Uinh Me e A nriitevas me MRS prenc uas ums mM Ra por demais conhecida, facto aque mucosas, regulariza suas fun- 
À | Wiza Trindade Uurroé de Castro, [Mauricio Caillet e “lo sua exmi | uma vez o Club de são Chris- contra as quals possivelmen- conta com uma intinidado de || ções, combatendo melhor: Al- COLLEGIA! 
sata do dr. Elpidio Mária da | erposa d. Norina Catitet, sum o a ubrirá OR aaa salões, do- | de nenhuma exoressão séria | loitores, que compram os tivros | bumins, Açúcar, Fosfatos, He- 7! 
| Trindade, prótes-or e antigo di- | inc Lsra cAvTOUUUS SET! eita prt TU MO, COFTONtEs DRT vf- | da cultura brasileira se insut- jnvo estreve, (urendo esgotar mutúrin Galeulos, Areias. 
; Kimono de pura tá, tecido | vector do Internato da Colegio ida ARENAS sido: a O ana A Sa qual, | RIU ainda. edrohom auscontiam | ACIDO VURICO LARGO 
' trisado, colo e punhos de- Pedro IH. ORAR TE A NNE nO a DAR sta Di a “Duque de Ferro”, é, em : 3 = 
| bruados. com quardas lovre-| cio a uorida artista Pri SAPO RE O O Da e diconal premio, date | umma, uma obra de reivindi- BASTIDORES | Bd o que. asma Actão DE cEsgde 
das, Miutas Cores. pEurmen. Po a GE Bento Munhos my Rocha Netto el xa prever un formidav) gueces- | Cf ição ind que deve no AS REUNIÕES SEMANÃAES DA DERMOL é superior e tudo. PRATOS A 
MAXIMAS guetora de eande tium brasi- imadeieo sa in pi pg E pa ; [teressar Lanto nos eruditos SAT, | Acalma logo, tira a dounça O 8 E 40 
to tro “Onde 4 terra acaba", quo mmendador Gervasio Soa ra cs = O inlcio dus dunsas estã mar- | como ao publico em geral, Nauneces holx un 17 horas | evita infecções perigosas: es 
dE 7 E “O nhora, viuva agostinho Ermglh- | culo pura as 27 horas, ter qi! = ? Ê vã v horas, a 
Cinedia apresentará dentro : S pa rrre e ; nm a a di id directória du Sostédado Brasi- || coriações, vancadas, golpes. 
Os livros são exactamente gem breve Roe Leão « ú a RNA à 1 hora de segunda- lia ai ie | eira da actores Thaatrace a || Ver bulas dos Da RR - P q 
Calmon cv sénhora, zm Alireuo elru, - * q | > . 
ido cód post EEE) Almoços Dolabella Portolh e senhora q Prado de passeia, | ximo dia 10 de corrente. fr TEEN: indo re daids E ao NO Confecção FIMOTOBA, hy 
| to menores € nLEnos pesadas, past o ur; Qecar Ferreira dos Santos Club dos Cniçuras e Oro! honiiso mo eTEMIO da ruu Magia e bi goral extriordinuria, ent : t 
múior É o seu alcance, — G. Será realizado na dia 10 do [o senhora. canizado polo departamento to- | parros craltzarão uals uma dis continuação, para a approvação ee E cenas = armas 
, há tá “ " na a " 1 cel q Lado A ig: ria w na do a lise Eni o «20h PIT EE 2 apa SO re ED Opa catar ENO 
ada SAR corrente, fia 110 Morda, no Autos] O uia qiçã romance a cámiitinino) Iedetã OM a a chao AO ad dad a 
Ermo SARA mover Sub do Brasil, um ubmo- | 29 noras, na residencia dos paes | |y do «vortenteço o primeira decada no quadro social r 
em ma vo que verá offerecido nos cu |da noiva, e a benção nupetal às “edfocanverto” du estaçõa de pu- Pomarão parte nesta tesla [o 7 
à A moral resume-se em duas detcs go jo arno do Corea Wreye [SL noras, na Cathedrep Metro- | verso do Club dou Caluaras, soctul artistas de qurito € já ! ] 
, malanras: amor e justiçã, — cinet, pelo coronel dr. Simesia | politena de Curltyta, A'S "2 no- Para cssa antmada reunião couhecidos  vemo  “vlrtuoses ) 
Yi SECRETAN = 7 o do Fariio po qua! tomarão parto | ras vs noivos resoberão os con- | mundana, ando vos intervalto: bem curto musicas resiondos. : 
! a danado ne pretesseres du «urço vaslt- | ptdádos nos salhes do testa do | das dawsar, se farão ouvir, al- vVomo eo ser todus na ca ' 
as dy tara. tirande Hotel. guns dos posens cages" do uM= | RSS esta fostm marcarA pin “ ; 
JA e Md e ie | ceophono, é pronde o Intcrasueo | Um hrihaptiamo ara O sete- 
4 ordem é wu fura sugve | Ninguem ignora! Bons cabellos oD- Cluh Grmpantico Portuguer — ! Clo snort put, 
A nue mantém os homens em têm-se usando Oleo, Loção ou Bri- | stu suvicdudo organizou O se Vigrantes | 
' parmonic, -- COELHO NET- lhantina JACY. suinte progranma de fratas pa- tas 
TO. O Perfume Preferido Não acceitem substitutos. ra o corrento mig; ; “ Ye 
E fia e o ecattim prin ti a io e it li Ce ç a aazáãa Dia 11 — 'Farde-noito danean- 4 Gordy dao Etacquica or 














te, das 1 4s »» horas trajo de | FOU 4 esta capital, vinda do Ni 









passelor dia 7 —— Uimemu e úrindo: do Sula sra  Sativs 
dunsas, dus “ya 4 horas, traje | Masi tanto vspost do denso 
de prrsetos din 24 — Preta dor Lorogar al da Repubtio a, ent “bm- 
: aunina, due Lt de 4 horas, ambi do suuz qJlhaz, conhoritas 
Co Ho Mofafogo — A sema Alda « Carmen, E: 
pa Cp mes quo Leanscorroim vão pretty ontem pura a Pac) 
sor prodigos du Testas po E, Fe. ralis o RR BRENO atada Rare” | 
' Estela frutpia, je so prepara pol- eta] ve ana Lê dy ministro mu ” E" 97 H ;, 
od. prostampins socinéa, 4 rua | dm Visão É RESULTADO DO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO REALIZADO 
hd da “orye “ma Vey Je , - 
es O ice e EM 31 DE MAIO DE 1933 
Amanhã huverido Mm vrpocitim- 
PAGANDO APENAS culo dv paskethual! domingo, um de graças 


COMBINAÇÕES 


Q 
T 


E ; 


“euck-tail” dansante, e no dia 
17, uma noitada no rink, com dO 
voncyurso de duas orchestrar, 

Cinh de =, Christovho — Em 
proscsuuimento no Feu program 
ma social, o tradicional Club de 
São christovão ofífereçe, domin- 


E 
= 
pe 
E 
Mirra em neção de graças = | TE 
Ge vorpos docente e discente da = 
gevola fo Grando do Sul tala 
= 

= 

= 

me 

= 

E 


GETS TT org 


CO TAXA MINIMA 
; ADMINISTRAÇÃO 


G 


Dc 


Ss 


A 
R 
R 


N 
C 
D 


N 
H 
Y 


vão celebrar, hojo, às $ horas o 
s0 minutos, um altáf- múr da 


| 


D 
O 
M 


Candelaria, 4 mistiá em acção de 


go, à noite, dai 20 à 1 hora, um | graças polo restubelecimento do 
“cguke-tall” dunsante 4 tosteda- | ereta do governo Provisório € 


da quo frequenta 

ltes, 
Sa 

que 


OS E2Us “a Getulio Vargas. 


da srá. 
tido do sole- | 


O ucto svrá revés 
mnidade, 


não 


bustusse q 


prestígio 
desfruta a untiga 


socioda- 


32 Titulos amortizados por 350 contos de réis 





VER ETE TPT 




































































Y TEREI! VOA CA/A s e ; vio do fajyiliar, para augurarmos & Fallecimentos É 
e j 4 à festa do dia 11 vim sguccesso ab | TT E PORTADOR DR 7 
+ é a À UNIAO PELO A | DEA L soluto, exacariameos o esito qua Dr. José Marcondes de Andrã- | a Rap Ni 
Ei ii pp auto fan arado mt TOS dia Fallocou, na ci | o sr, AMADO SARTORI, residente em SANTO ANGELO...... FP. G. do Sul 25:0008000 
; EM CURTO PRAZO UmIDes. dado de Barrotos, onde so uchr- E O sr. ARLINDO LENHARDT, Rua Venancio Aires, b. 40, É 
: CrHEn AO O Ingresso dos eociom será | va convalescenta, o dr. José ja BANDA ONCA REA S oc oa arraia nas o ra BS Tae PDA 6 R. G. do Sul 25 :0008009 
com o recibo numero seta 4 0] Marcondes do Andrade Figura, | A Srta, HAYDEA GOMES CTRAULO, esposa. “do Tenente do Apciaaco, 
trajo exigido a do puseota, advogada no quro de 8, raulo, a Exercito Olhilio Ciraulo — JOÃO PESSOA... .ccceersa Paraisba 1o:040s00% 
Selesto apart Club — Nó pros | onde vesídia, = Osr. JOAO COLAÇO LIMA — 5, LUTZ MUTTUNDE... «cc. Alagõas 10:0008009 
au — O extinoto que contava than [E O Sr, ANTONIO FERREIRA MAGALHAES (para o menor dado = 
nos de ilude, era o primuúgeni- = CGiaudio) — MACEIO, ......04 ; DNIT SAO E Aa Era a Alngõas 10:0008009 > 
| DEFENDA SEU AM AMOR ! | to do consolhetro du Corúm ole A Sra, QLINDINA REIS, esposa do gr. “Elias Reis, Rua Santa y e = 
Pi nomes do Estado do Imperto -— = Amaro, n. 84 — ARACA: TO eo era ima aço lo:0/6 SRS IE Sergipe 10:0002000 = 
y lendo o romance Doniingos de Andrado Flgueirz. | O Sr, CONHAD ERNST TOBLER, restdonte em 8. - PELIX..... Bahia 19:0002090 = 
UA, 1 : “Si amas decide 0 ti ; nr. Protesto Alves — Compu- [E A Srta, ISABEL DE MELLO, flha do Major Francisco Stak- > = 
Ay | : ' p rt ntcuções telegranhivas de Por- | cler — GASSIA-:..LDcrcesa pecas o cme raras Minas 10:0008000 Es 
pit || de Custodio de Viveiros. || to alegro trazem u noticia do O Capitão LEONARDO FURTADO COSTA, residente em CATA- ' E 
Rh tallevimento, muquella cidade, do CUNDERS ess vsra susana vi ho s:so;p. DEVIDO O dO CLS SIG E A 4 /0/0./6]9 Minas 10:0 t— 
ú | tasi ] b ã O Sr, ELIAS FERREIRA DA SILVA “residente em. CATA ei add = 
eh Rs 4 Pe 2 o er. Protasio Alves, membro de , , e E 
pa AVENIDA DIO BRANÇO. 7 ) Ai MDAR TELEDHONL 8966 unia das mais udistinetas fami- | = GUAZES ..c.s erra ma ars covuvevação Minas 10:0008000 =: 
np ! FOGÕES A GAZ eia do Rio Girando do Sul é ve- E o sr. ese FERBEIRA BRAGA, Praça '8 de Setembro — Pa- E Gio = 
va, TA nie à - q y Yhe 3 rtido NRepubli- uoe or + VICTORIA,,.ccrsuceasenereacesasaaaas - Santo 10:000% o 
uh A PL NAS O HM DOIS MEZES ár FUNCCION AMENO. INSTITUI U | | a rop rindo E = O Dr. ALARICO DE FREITAS, Rua 1º de “Março, n. 46, s0- Soma T 
ta, ' | a | caio ao TA + master o brado — VIOTORIA ue cvs cre s siena nas ns a v/0/00 é ço E. Santo 10:0005000 = 
o E Q EZ PRO ) Dy | Ê T ARI Os tr Quem paga me- = A Sra. FREDERICA DE OLIVEIRA MARQUES (para a menor = 
| lhor é E onileria = a or Drd db Kito Branco, n. 40-2º ander..seersesers Evil Federal 10:0008000 E 
E = = Osr, P, V., residente U8........ mscrre read aan be tenra apltal Federal 10:000800 = 
“AB | | n|i= osr. ANTONIO COELHO, residente Nacceraoveneranaenaanio Capital Federal direta = 
k 7 e ço — PAU] os mais SOLIDOS e os ras Bira = Asma, C EB. apela Naa pinos» o/a eio SENTE) eve aivalio Cupital Federa! 10:0008001 = 
es ii mais ECONOMICOS ge É mis +A5a. RIZOLETA MORA Rua Copacabana, 9a es sicaças Caplial Federal 100004 = 
q HIVOR; Tel. 24265 — — Aventda Passos ch BIZ o sr. JOAO DOMINGOS LAURIA, Rua Marques de Vaien- FOUND = 
Xe c l te a sua m en Or ) Typos para todos os fins. | e | = TO IADE oquco cu ealgaçõs cla na are a pp ERA Capital Federal 10:0008000 = 
... HERM ST L E O sr. JOSE' VALENTIM DA MOTTA, residente Sd. ceereserero Cepital Federal 10:00080009 = 
SEE A: À 7 & CO. PARQUE HOTEL EO AveUaTO DONATO, Rua Barão de Itapagipe, ns. 43/7 Capital Federal 10:C008000 E 
ERRO pe in pa red 7 aee — Dr. ; renidente Na suscita esco Doiio aaa ROOTS Capitol Federal : pas 
| Bá 189 PERGUNTAS'DE BONTEM E LEITOR : — Responda mental- ||| BR. GENERAL CAMARA 85 E A Sra. EVANGELINA DE LAMARE ANTUNES OLIVEUHA, es- pic Sra caia == 
a : HESPE 4S RESPOST: | vol A. lh elo me = posa do Dr. Benjamim Oliveira, Rua Guunabara, un. 31, Capital Federal 10º mam RÉ 
o AS RESPECTIVAS RESPOSTAS mente ás perguntas abaixo, e denois Tel. 4-G121 [O abordo : ratio pelo me HE sr. HENRIQUE TORRES DE FARIA. Vita Gabricia -- Pe i 7 ovos E 
confronte suas respostas com as nos- | preç = COERENTE rn É de E E 
» 11314 China tem nova mocda naclongl ? — = Spa GE ESSO SA Estação da E. F C do Brasil. || E 5 pena danse assa va mae car au renina» E. do Ria 10:0002000 = 
Tamo pi An | Sus, que serao publicadas na edição de || — 0 tastallação de apurado gosto || = A sra, ANGELINA Pb Rui Martius Torres. tu- E - 
SGA : | amanhã PE e conforto = ane E A E E ÃO Na OE NT, + do Rio a:000s E 
1132 Por que os hespanhoes, descobrindo 0 | amanhã. e dl Quartos tom serviço compléto [im O &r. MARIO SAVIO PINTO DE TOLEDO, Avenida Rangel - dinda dic 
K Brasil antes dos portuguezes, nán fica- 1136 — Qua d fo: l ad pi! FRANCISCO DE AGUIAR & Cia. ds agua corrente banheiro € = Pestana, mn. ANT cos sereno cons nine a nao elos pias diais é Sião Paulo 100002000 = 
po ram senhores da região 2? -— Porque, em cirimdo ndo to! tançada a p | Penhores sobre Joias é telephone. IE O gr. MARIO SOARES FERREIRA, Travessa Santo Ant- = E E 
E: do tratudo de Tordezillas, (1494) entre Portugal y ' 1 9 E] nio, n. 6 — ARARAQUARA,....ccecesessrrrenesm nuca Sao Paulo 10: À E j 
Ê th e a Mespunha, vo terras do Rr sb cstuvum vône di pedra da . ROB l sra a 5 Praça da Republica 211 = O Sr, ENRICO DEL DIANCO, residente em BARIRN...cccc.s Suyo Paulo SON GSADO pa 
um prohendidus no meridisma que delimitiva v= con- igreja da Candelaria? 36—RUA LUIZ DE CAMÕES—36 End. Telegr. — "Parguehotel” || O Sr. ALBINO COTTA (para à menor Zelia), Rua Braz Su Er 
eh di portuguezas e bespunholas, | “€ Telephone: 29259 Telephone 43449 — Rio, - - Cubas, n. 169 co SAN TDOD co veias op uniao e ló mi61076 FERE Saw Paulo 10:000L060 — 
nm — A quem se devem as perolas arti- | 1137 — Como nasceu o des- TETE TT | e = A Sra. MARIA SANELO ABREU MACHADO, Rua Saldanha = 
A: 1133744 om as rea! errada ciano — |= Marinho, n. 187 — RIBEIRAO PRETO. ....ccceserioo São Paul pe = 
ficiaes, ou japonezas 7 — As súbia ja troyer”? E. e | Or, D. M.. residente em. São Paulo 1O:O0GROON = 
t ponez Mi im tu, || — 55 sra. vcs... ai q e] :0008 nt) E 
t e . o a = 0Sr. UMBÉL INO LOPES, Rua Pluto Perras, De BB.ccocrses são Puulo IN:000T049. 5 
1134 4 ldéa da actual Liga das Nações teve 1138 Quando foi creado o munt- | | Drs. JOÃO JOSE” DE MORAES = O sr. JACOB DORPFMAN (pura o menor Bernardo), Rua vo- pedro = 
Ú oo pita recortar — Aluno: cipio de Juiz de Fóra? |! a Yuntarios da Patria. n. 665 — PORTO ALEGRE........ R. G. do Sus 10000800) S 
Piero, Feançu; no século KV, 1139 — E' grande a quantidade de, F. 4. ROSA E SILVA NETTO E SOTA-.A Sr, FREDERICA DE OLIVEIRA MARQUES, Copitel Federal, J tave um: tituto sor = 
» j . | =  twado em Abril de 1532, e 
Quem renlizou a decomposicia do = r r bo E T 
| 1135 E Eae pe e pe aci empregere ias UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES E ms ira MARIO SAVIO PINTO DE TOLEDO, São Paulo, já teve um titulo sorteado cm = 
n undo, €e appticaçoes RA pe VS Ra = 
| IEEE PESE | fostes s? di RE E | ! ADVOGADOS = ipa LRo ado ui tas poi pe a CAPUFALIZAÇÃO amortiron por meto de pao 5 
] | m cas: Ras = > ç v de - 
es || ) té tor que quizer colo borne pro 83 EA da 944 1d as - eta P. 1 4 ' = - 
|| enviar qo secretarto do DIARIO DE tdo -— Quando fot fundado, - er = REA DO CARMO 65 — 4º ANDAM E —— 11.555 CONTOS DE REIS -————... : 
ÀS 03 pras uorquietos | ouem fundou, o Museu + HER - 
Y ral? : Sula 4 Vel. 3-6023 (Das Mas NM horas) 1|3 E peostino sorteto de amortização sera vesligado em Udo Punho dr 1939 
toQctonal!. f a ] .— 
| 


CERERERE RO ERRRERERELDOS ES RU DER REDE CRER GRRER DERA DS ROD ADERIR PORD LAR DD OO LA DDR ERA RA GDA ROAD 





Quinta-feira, 8 de 





1 


aeesss” 


O CALIL ILILÉLE 


Liga de 


ta tempos, destas incemas 
columnas, cu dizia estarem o 
lo, São Paulo c a Marinha na 
abrigação mora! dg apresentar 
aos “aficionados” da nossa 
equatica um nadador de classe 
para a prova de 1.500 metros. 
Nunca valemos nada nessa pro- 
va, assim como sempre fomos 
fraquissimos na prova do 400 





Manoel Lourenço da Silva, fu- 
turo competidor nacional para 
os 1.500 metros 


metros. Esta franqueza é rude, 
mais necessaria, Felizmente, 
Isaac dos Fantos Moraes, da 
Mavinha, já nos deu a marca de 
525". que, em tomparação com 
os 520” de Carlitos, já dá mo- 
tivos para que nos julguemos 
sufficientemente satisfeitos, 
pois aquelle nadador ainda po- 
derá melhorar muito, 

Obedevendo os principios da 
tecimica americana, isto é, O 
ponto em que elles se baseiam 
pura a escolha dos homens pa- 
ra uma determinada prova, e 
observando-se bem a parte re- 
torente aos 1.500 metros, assal- 
ta-nos a seguinte idéa; 

Na classificação geral dos ty- 
pos constitucionaes, que são di- 
vididos em quatro categorias, 
vê-se que o que se presta para 
essas provas é o chamado “ty- 
pe digestivo”, Não é demais 


lembrar aqui um doz nossos 
nadadores, que muito poderá 
produzir nessa especialidade, 


desde que seja submettido a um 
treinamento longo e methodiza- 
do. Creio mesmo ter isso entra- 
do nhs cogitações dos technicos 
da Armada. Assim é que Ma- 
moel Lourenço da Silva, ora 
campeão dos 1.500 metros da 
Marinha, derrotando o veterano 
Amadeu, veiu demonstrar o 
acerto em que laboram os tech- 
micos da L. S. M. 

Lourenço, um dos componen- 
tes da turma de 4 x 200 metros, 
recordista sul-americano, tendo 
já adquirido boa classe e tendo 
regular “sprint”, é ainda o uni- 
co nadador brasileiro com as 
caracteristicas do mencionado 
“typo digestivo” indicado para 
essa importante prova. ) 
Creio ser facil para a Mari- 
nha a sua substituição na tur- 
ma, pois observei no campeona- 
to marujo que o segundo nada- 
dor da turma de 4 x 200 da Es- 
cola Naval, Severino Barbosa 
de Amorim, e o ultimo da tur- 
wa do Corpo de Marinheiros 
Nucionacs, Antonio Ferreira 
dos Santos, terão dentro em 
breve adquirido classe para & 
turma, por isso que não € dit- 


soil favor dentro de um anno 
cualque: dos dois nadadores 
ncia mencionados atiingirem 


o temo de Y84", no masimo, 
O nadador do Corpo de Mari- 
uheiros Nacionass lu marcou, 
ua piscina do Fluminense, con- 
perindo semanas antes do cam- 
pecusto, 109”, numa prova de 
15h nsetros em nado livre, para 
rovissimos. Isto sem falar em 
Nilo, do Minas Geracs, que, na 
mesma competição, venceu à 
sus prova com o tempo de 108" 
Feto nadador muito promette, 
pois ainda € muito novo. Tem, 


quando 


mentos: aproveitaveis 
Lem preparados. 

Voltando a referirmo u Ma- 
mos! Lourenço, devo dizer que 0 
mesmo ja tem meo caminho 
andado pron a qruva de 1.500 
metros,  Vossuo alguma Che 
runnia q já tem “sprint?. AS 
atetimos Irutes k Lou- 
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FEST TES SIT TIRACEINSCETATE 


Sports da 


Marinha 


“Nadando. ..”, por Zeus — O concur-| 
so de porcentagem de nadadores — | 
Notas e informações 


“train” muito forte para elle 
no percurso citado, Manozl 
Lourenço perdo a calma quan- 
do nada contra qo adversario. 
Elle deve ser treinado para fa- 
zer passagens exactas em cada 
um dos tres primeiros 400 me- 
tros, e usar o seu “sprint” nos 
ultimos 300 metros. 

Outra sugzestão, esta mais 
trabalhosa, porém, a meu ver, 
mais efficaz: consiste em trei- 
nar nadador de forma aq habi- 


| tual-o a passagens certas ou 
"mais ou menos certas, pois é 


sabido pelos treinadores 


imem para passagens exactas, 
mormente no ponto um que o 
cansaço habitualmente o atata, 
lo que, de uma maneira quasi 
mathematica, se dá entre os 800 
e os 1,200 metros. 

Quando o nadador possue 
““eprint”, poderá nadar marcan- 
do o mais forte dos concorren- 
tes para passal-o nos ultimos 
metros. Isto, entretanto, deve 
ficar fóra de cogitações, porque 
o tempo do vencedor depende 
da corrida feita pelo “chute do 
train”. 

Assim como o estylo é “stan- 
dard”, assim tambem deve ser 
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MUITO ABAIXO DO 


O rapido progresso e a grande concurrencia na NORMANDIA ga- 
rantem bons lucros para um empate de capital, com segurança, indepen- 
| dencia de trabalho e sem maiores despesas. 





o esforço, quando dividido por 
partos iguaes durante a distan- 
cia.  Havendo-se calculado e 
treinado o homem para as pas- 
sagens nas distancias determi- 
nadas durante o treino, o inicio 
da prova será snave e o esfor- 
co será economizado no início 
vara ser forçado vo final. 

Um uvadador qu: esteja pre- 
parado para, com certa natura- 
dade, cobrir o percurso no tem 
antemão calculado, 
como disse acima, é, conhecen- 
do mais ou amenos o valor dos 
seus adversurios, não se preoc- 
cupa a não ser comsigo proprio, 
pois sabe que, no final, o tempo 
que seu estado de treino per- 
mitte, elle o fará. 

Não quero crer que, de um 
momento para outro, Manoel 
Lourenço “possa surgir com 
marca abaixo de 22'0”, mas 
julgo-o bem capaz de, conve- 
nientemente preparado, marcar 
tempo melhor que o “record” 
Apesar de ser o na- 

idoso da turma, 


muito e a Marinha, e mesmo a 


natação brasileira, muito de- 
vem esperar desse “velho” de 
fibra. 

Ágora, uma suggestio que 


i me parece digna de ser consi- 


derada: a bem da natação, acho 
conveniente o ufastamento de 
Manoel Lourenço da Silva da 
representação de water-polo da 
Marinha. — ZEUS. 
CORRESPONDENCIA — Sr. 
Paulo Cabral — A secção da 
sports do DIARIO DE NOTI- 
CIAS está entregue à direcção 
de nosso redactor Indalicio Men 
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Unidos, o importante cambate entre Max Schmeling 
y x Carnera, 








Liga Carioca de Athle- 


tismo 
| 

A febril actividade da Liga 
Carioca de Athletismo deva ser 
observada como um animador 
symptoma de sosrguimento do 
sport -base, A novel entidade, 
já consagrada pelo upplauso 
publico com a sua grantiosa 
competição de domingo ultimo, 
não dormiu sobre os louru= con- 
quistados. Pelo contrario, em- 
penha-se cada vez mais em no- 
vimentar extraordinariamente o 
athletismo, deonsrtando au 
povo a sua incontestave! ubiti- 
dade, q sua incomparave! belle- 
za, e, finalmente, todos os bens- 
ficios que della decorrem para 
os outros sports. 

Uma entidade que trabalha 
assim por um sport, até agora 
injustamente abanaunado pelo 
publico, por alguns orgãos da 
imprensa e palos poderes publi- 
cos, só pode merecer louvoras. | 
Não desconhecemos a importan- 
cia da tarefa attribuila à L. €.] 
A. Todos sabsmos os obzlacu- 
los quasi intransponiveis «quo 
ainda embaraçam a sua activi- 
dade. Mas, a Liga Cariuca dx 
Athletismo vencerá porque um 
idea! nobre, como o que pa 
ma, jâmais fracassará, sejam 
quaes forem as vicissitudes que 
n esperam. | 

Os capitães Orlando | 
Eduardo da Silva c Cyro Re-| 
gúndo não olham sacrificios pa- 
va a victoria do athletismo em 
nosso meio: e bem amparados 
por elementos de real va'or, que 
ali collaboram com comprovada 
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As eleições para o Dire- 

ctorio Academico do In- 

stituto Nacional de Mu- 
sica proseguirão hoje 


Sob nu presidencia do profes- 
sor G, Fontainha, director do 
Instituto Nacional de Musica « 
representante do conselho te- 
ehnico, « dos academicos Arthur 
Oberiaender. Cesar Drucorso Net- 
to o Ismar do Nascimento o Sil- 
va, representantes do Directo- 
rio Centra( de Batudantes, pro- 
seguirá hújo, às 8 horas, “ elei- 
cão para membros eflectivos do 
Diretcorio Academico do Tnsli- 
tuto Nacional de Mustea, Inlela- 
da terça-feira. Não tendo obtido 
numero sutriciente naquelle dia, 
fot lacrada a urna, com a ru- 
brica de todos os componentes 
da mesa, e deliberado prosegulr 
hoje, chamando-zo os ulumnos 
que não compareceram à 1º con- 
vocação, 

Conforme as deliberações do 
conselho techalco administrati- 
vo e do Dirertorlo Central de 
Estudantes, votam sómente os 
alumnos do eurso superior, ex- 
cluídos os quo cursam, uvulsa- 
mente, uma “ó materia. 


O proximo concerto da 
senhorita Anna Carolina 
de Souza e Silva 


Dentro em breve só reulizará o 
concerto da senhorita Anna Ca- 
rolina de Souza e Silva, uma 
realização artistica muito inte- 
ressante, quo constitulrá uma 
grande surpresa para. o nosso 
publico. 


Dc id o id id e 


bello “desideratum” qua consti- 
tue o ponto vital da Liga Ca- 
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NORMAL 


O —- Idoneidade de quem vende. 
Os itens 2º e 3º são talvez os mais importantes. 
Um buraco na Avenida Rio Branco vale uma fortuna porque a s 
cio compensa qualquer aspecto do terreno, 
A Normandia é o CENTRO da citricultura — é a Av, Rio Branco da Laranja Pêra — onde se en- 
contra a MAIOR CASA DA LARANJA DA AMERICA DO SUL — Os MELHORES VIVEIROS — ESTRA- 


DAS DE FERRO E DE RODAGEM, a grande rodovia RIO-S. PAULO... Emiim TODOS OS ELEMEN- 
TOS E AS MELHORES TERRAS, 


À solução do dinheiro parado 


V. S. TEM DINHEIRO NO MOMENTO ? GARANTA ao menos 
UMA PARTE em outra coisa segura. RENDE RÁ SEM RISCO pelo 
esforço dos outros. 

O MELHOR NEGOCIO NO MOMENTO é a compra de terras 
para fruticultura ou esp cculação PERTO DA CIDADE. Nenhum nego- 
cio de terras poderá dar TANTO LUCRO em tão POUCO TEMPO, 
| TERRAS BARATAS, JUNTO DO RIO DE JANEIRO, a maior 
| cidade do BRASIL e uma das mais lindas do M undo, é um negocio que 

dispensa recommendações. Qualquer um perce be: 

A CIA, NORMANDIA (Guinlé & Irmãos :, REPARTIU E TEM 
VENDIDO COM GRA NDE SUCCESSO us suas valiosissimas terras 
em areas AO ALCANCE DO PUBLICO. A grande extensão de suas 
propriedades, us seus recursos c circumstancias especiaes permittem á 


| | NORMANDIA oiicrecer ao publico OPTIMAS TERRAS A PREÇOS 
| 





| 
Um negocio de terras compõe-se de 3 clementos: 
º — Natureza da terra, 


As experiencias foram feitas — não é projecto — K' FACTO. 


A CIA. NORMANDIA não é intermediaria — “DONA das melhores terras na melhor situação 


Cia. Normandia é GUINLE & IRMÃOS 


Fazer qualquer negecio de terras sem primeiro examinar a 
NORMANDIA seria precipitação inqualificavel 


Não custa nada examinar - é seu dever 
PAGAMENTO A LONGO PRAZO — PRESTAÇÕES DESDE 1008000 POR MEZ — 


Informações detalhadas e CONVITES para visitas de auto, sem compromisso ou despesa 


Cia.de Expansão Territorial 


Rua Primeiro de Março, 82 - 1.º andar 


ituação no CENTRU do commer- 
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e no estrangeiro 
Ainda o caso Brai- 


lowsky 


Continúa em fáco o caso 
Bruilowsky,o vaso, aliás, que 
não houve, mas que foi for- 
jado. 

A respelto v querendo ra- 
latar vo publico o facto em 
rua | expressão verdadeira, 
promovemos hontem us en- 
trevistas que publicâmos com 
o pianista em questão é com 
o maestro patricio Burle 
Marx, onvolvido quo tambem 
fôra no censo, naturalmente 
por quem lhe inveja o brilho 
da carreira artistica. 

Felizmente, porém, a maio- 
ria da Imprensa so tem man- 
tido ao Jado dos dois artis- 
tas o procurado collocar o 
Incidente no devido terma 

Não é justo quo se preten- 
da toldur o brilho da tempo- 
rada Brailowsky antre nús, 
quando tão profundamente 
nos falou 4 alma e ao corar 


cão através da magia das 
suas interpretações, 
Por outro lado, & gual- 


mente injusto fazer vrer que 
Nicolas tenha sido o creador 
do caso por méro espirito de 
auto-publicidade, 

Nicolas é de facto, um ar- 
teta «, como tal, amigo dos 
artistau cm geral c, sobra- 
tudo, dos brasileiros, 4 quem 
so avcha ligado polos laços de 
tamilia. 

O que ha, portanto, é ape- 
nas um grando “mal-onten- 
du" e um desejo ainda maior 
de fazer barulho, 

O caso não era para exte- 
riorizações de putriotismo 
tão alvoroçadas. 

Não era tampouco para en= 
viar ao illustre pianista nos= 
so hogpede um “ultimatum” 
tão ampgréssivo, 

Devemor pensar um pou- 
co nús deveres diptomaticos 
u não deixar 2 nossa repu- 
ação no estrangeiro à mer- 
co do violencias Intempestl- 
vos. 

Lembremo-nos eempro do 
quo somos para muita gento 
considerados cumo “des sau- 
vagas”, 

Não conlirmemos a suppo- 
sição errouca que fazem os 
que não nos conhecem devi- 
damente, povo hospitaleiro 
por excelencia, 


p'oOR. 








Uma audição official 
que se realizará no Ins- 
tituto Nacional de 


Musica 

O Instituto Nactonul de Musica 
realizará no proximo dia 16 0 con- 
corto official deste anno e que 5€ 
tevestirá de imponencia, por 1sso 
que, o Canto Coral Barroso Netto 
vae entoar os hymnos com que 
rendemos gloria á nossa patria e 
testejamos o pearilhão nacional, 
preparado para duas e quatro vo- 
ves e cantado por um eomjuncto 
de oltocentas figuras. 

Prestarão seu concurso «à essá 
demonstração de cultura artistica 
as professoras Marletta Campello 
de Barros, Camilla da Conceição, 
Nicin Silva, Antonletta de Souza, 
Celeste Jaguaribe de Mattos e Ve- 
ta Vasconcellos Cavalcante. 

Barroso Netto, o festejado maes» 
tro patriclo, dirigirá à imponente 
audição para a qual vão ser con- 
vidados pelo dr. Gullherme Fon- 
tainha, director do Instituto Na- 
clonal de Musica, o chefe do Go- 
verno Provisorio e todas as demais 
personalidades representativas do 
officlalismo e da sociednde cario- 
ca. 


Transferido o recital de 
Margarida Rinata 


Por motivo de força  malor, 
fol transferido para o dla 16 do 
corrente o recital quo n canto- 
ra sra. Margarida Kinala deve- 
riu realizar no dia 9, nu Asso- 
viação dos Artistas Brasileiros, 


Associação Brasileira 
de Musica 


Como Já foi noticiado, a As- 
gnciação Brasilolra de Musica 
promette nos seus associados, 
para o corrente mez, nada me- 
nos de 3 concertos, sendo da sê- 
rio official o da cantora Anto- 
uieta de Sousa é dois extenor- 
dinaritos: o da cantora Annie 
Rudge Iampshire, no dita 17, e 
o do “Quartetto Braslleiro” 
(Mariucsia Iscovina. Marta Car- 
lota da Oliveira Goulart, Affon- 
so Wenrique Garcia e Nvdln So- 
lodade), no dia 20, Como se vê, 
rots, corá magnífico para os as- 
goclados da A, B, M. o movi- 
mento musical do mez de junho, 


“Orpheão dos Profes- 


sores” 


O nuarto concerto de assigna- 
tura do “Orpheão dos Professo- 
res” está marcado para q noite 
de 23 do corrente, no Theatro 
Municipal. 

No programma, além da gran- 
de missa de “Tequilem” do ma- 
estro Henrique Oswald, con- 
stam tambem obras de: Orlando 
di Lasso, Tomaso Ludovico, 
Percoles!,  Rurh, Sehummann, 
Brahms, Lucilia Gu'mardes, 


o outros, 


Antevemos vara q Winhamo e 
£ew Imfatiszave! preondor maestro 
TE, RatiesT ol Fi emas no! 

[te de tribo e ISA na 
ampari do tovanta- 
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Co n o nivel urtictico 


A musica no Brasil 


A. 
Nepomuceno, Lorenzo Fernandes ' 


aos amantes da opera 
lyrica na proxima tem- 
porada official 


Os amantes do theatro Iyrico 
e ospeclalmente os asstgnantes 
da temporada Iyrica offictal ti- 
veram, na manhã de hontem, 
com os annuncios da Empresa 
Artistiva Theatral Ltda, a mails 
grata das surpresas com q no- 
ticla da inclusão do grande te- 
nor Eeriomino tigll no elenco 
da sua temporada, Surpresa, di- 
gomos, porque desde alguns dias 
ja, aberta a assignatura, entro 
os nomes dos cantores que de- 
veriam fazer 4 temporada, não 
figurava olle Jssa surpresa, que 
deve ter alvoroçado o mosso 
mundo lIyrico e que mais uma 
vez vem demonstrar os esforços 
qua a Empresa Artística Then- 
itral Ltda, desenvolve para at- 

tender aos desejos dos reus as- 

slenantes, não é porém, para os 
directores da emprésa  conces- 
sionarta do Municipal mais do 
que a confrimação de uma jus- 
tificada esperanca, da qual nio 
fôra ainda dado conhecimento 
ao publico exactamente por se 
tratar ainda de uma esperança 

e não de uma reglidade. 

Com effeito, desde que so co- 
gitou da organização do elenco 
da proxima temporada, a sua 

direcção artiatica pensou em 
dois nomes: Bldú Sayão, a ma- 
xima flgura brasileira da scena 
tyrica mundial, e Gisll, o gran- 
de “divo”, Se, quanto & nossa 
[querida patricia, au primeiras 
difficuldades forem cemovidas, 
quanto ao maximo tenor Italla- 
no ellas custaram um pouco 
muúis, E' qué Gisl' em 29 de 
maio ultimo, tolegraphava à em- 
presn nos soguintes termos: 

“Eingrasio ofterta Imposible 
acoetaro vssendo glá impeznato 


cantare UDuropa 12 agosto, — 
(a) «lg. 
Tornava-so necôóssario, para 


ter aqui o maravilhoso cantor, 
mudar a data daquéelle compro- 
misso. Foi o que a empresa pro- 
curou fazer e o que conseguiu, 
ulinal, hontem, por oceasião da 
passagem pelo nosso porto do 
notavel tenor Italiano, a bordo 
do “Dullo”, a cominho qa Due- 
nos Airês, 


Pela primeira vez no 
Brasil a “Dansa Ma- 
cabra” de Liszt 


Toda n cidado que ama a mu- 
Elca na sua mais pura expres- 
são apresta-se para acorror ao 
Municipal umanhã, 4 tarde, para 
ouvir, pela ultima vez, o Incom- 
paravel Brallowsky em conjun- 
to com grande orchestra. 

Recital semelhanto apploudiu 
o publico de Paris, ma noito de 
4 de dezembro da 1942, no theg- 
tro dos Campos llyseos, é a cri- 
tica parislense, sobramodo sevo- 
ra, no dia seguinte, taxou de 
magistra) à cxccução das tres 
grandes obras do progranma: à 
Concerto em mi menor, op, 11, 
de Chopin; u Dansa Macabra, 
do Liszt, e o Concerto em si ba- 
mol, op. 2%, de Techaikowky, ga- 
bando o virtuosismo de Brailo- 
wsky, de certo o mnior planista 
da sctunlidade, 

A Dansa Macabra, do Liszt, 
vao ser executada pela primeira 
vez, entro nós, o está, por Isso 
mesmo, despertando u mals viva 
curlosidade. . 


a 


O rn mm qe cm 


No Instituto Nacional 
de Musica 


O Inicio das provas parciasa 
do 1% ve o 3º annos do curso 
de thcoria musical do Instituto 
fot transferido para o dia 13 do 
correnty, quando se realizarão 
do accordo com a lista do cha- 
mada affixada na portaria «do 
estabelecimento, 













































Os proximos concertos 
Dia 9 de Junho — Concerto 
de canto de Margarida Rinata, 
às 21 horas, na Associação dos 
Artistas Brasileiros, — Concer- 
to de Brailowsky com orches- 
tra, no Theatro Municipal, às 
7 horas. 

Dia 10 de juuho — Concerto 
da Academia Brasileira de Mu- 
siea, no Instituto Nacional de 
Musica, 

Dia 12 de Junho — Concerto 
a direccão do maestro Burle 
Marx, no' TWestro Municipal, 
às 21 horas. 

— Primeiro concerto da So- 
ciglade de Concertos Sympho- 
nicos, no Theatro Municipal. 
da Orchestra Philarmonica, sob 

bia 14 de Junho — Concerto 
da cantora russi Adelina Ko- 
ritko, do Theatro Municipal. 

Dia 15 de junho — Associa- 
dos Artistas Brasileiros — So- 
lista e cantora. Olga Praguer 
Coclho, no Instituto de Musl- 
ca, às 31 horas. 

Dia 16 de junho — Primeiro 
concerto da série official do 
Instituto Nacional de Musica, 
és 21 horas. 

Dia 21 de junho — Recital 
do violinista Leonidas Autuo- 
rl, no Theatro Municipal. 

Dia 22 de junho — Associa- 
ção dos Artistas Brasileiros, 
solista o violinista Oscar Bor- 
gerth. 

Dia 23 de junho — Orpheão 
dos Professores, no Th. Muni- 
cipal. y 

Dia 27 de junho — Concerto 
da Orchestra Vila Lobos, no 
Meatro Muntcipal, 

Dia 29 de junho — Concerto 
de musica de camera, pela 4z- 
socinrão 
lejros. 


Uma surpresa agradavel 
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Veque 


Orchestra Philarmonica 


st? marvado pura o 
do corrente, 91 
Theatro Municipal, o Início da 
temporada derte onno da Ore 
ebhestra Philarmoniea do Rits da 
Janeiro, 

Entre outras obras que serão 
apresentadas sob à direvcão de 
Rurle Marx serão ouvidos Baba 
Yaga e Kikinora, dois interes- 
santissimos  trabulhoe trpicos 
da musica vus-u, do uutoria de 
Liadow, 

Reina grande animação qura 
este concetto, primeiro de unia 
serie que proinetty sor memo- 
ravel, sendo que as assignuturas 
para a temporada, svorias na 
Galeria Heuberger é nu Casa 
Mozurt, encerram-se hoje. 


IRADIO |! 
Programinas para hoje 


SOCIEDADE RADIO Phl- 
LIPS DO BRASIL 


TZ 
no 


dia 


ae horas, 





Das 10 às 1% horas — Discos 
variados; 

Das 13 é: 14 horas — Dircos 
variados: 

paz 19 4s 21 horas — Discos 


variados; 

Das 41 As 23.30 horas — Trans- 
missão do supplemento do pros 
eramma Casé, 


RADIO EDUCADORA DO 


BRASIL 
Pas 14 às 15 horas — Ditcoa 
variados — Tora certas 


pas 18 4s 19 horas —- Discos 


seleccjonstdos — Previsões do 
tempos 

Dus 19.45 ás 20 horas — Dias 
Cos: 

Das “0 As º!t horas — Discos. 

Das 21 toras em deante -— 


Trunsmiusão do studio do pros 
gvumma  “Popalar” organizado 
velo sr, Carlos Glanninl Sobri- 
nho, tomando parto os geguin= 
tes urlistas: Jurundyr Santos. E, 
Sumpilo, Eurento startine, Jofo 
Noguoira, Norival Guimaries, 
Inadyy Moraes, Nair de Custro 
Leal, Alvenzio Porronoa, RKalúa, 
Coniunto Iesgional Alvorada 4 
IJ, Caio. 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO 


guda de 400 metros 


| As $.90 horas -—- Hora corta 
— Jornal da Munhã — Noticias 
e comentarios — Byphemeridos 
Wrasieiras do bario do Jão 
tranco; 
A's 14 horae — Mora certa — 
Jornal dv meio dia — tupplos 


mento musical; 

A's 15 horas — Sessão de cl 
nema infantil, otferecida aos 
amiguinhos du Radio Sociedade; 

A's 17 horas — Hora corta — 
Jornal da turde — Quarto ds 
hora infantil por Tila Beatriz; 

A's 174,15 horas — Transmis- 
são, da Academia Brasileira da 


Letres, da conferencia do mis 
nistro Helto Lobo; 
A's 413 horas — Previsão do 


tempo — Disco! variados; 

A's 19 noras — Hora certa —» 
Jornal da noite — Supplemento 
musical: 

A's 19.40 horas -— Romance, 


At's 29 horas — Jornal de mos 
das; 

A's “0.40 noras — Prougramma 
variado: 


A's 41 horas — Quarto de hora 
do professor José Olticica; 

A's 21L.lóy horas — Notas de 
seloncta, arto e literatura, 

Transmissão da Radio Miscels 
Innca, com o concurso 


nhorita Ida do Alencar, srs, Ce- 
sar FPeroira Braga, Romon Ghle 


psmann, Iberê (Gomes Grosso, 
Mario «do Azevedo & Antonia 
Leopardl. 


RADIO CLUB DO BRASIL 
onda de 520 metros 


Das 7,45 às 8.15 horas -«— Ra- 
dio-gymnastica pelz professora 
Polly Wutt!, con o concurso ds 
pianista senhorita Vera do Oli- 
veilra: 

Das 8.15 48 7 horas — Radios 
jornal do Jadio Club do Brastl; 


Das 15 às 149 horas — Pros 
gramimmi da discos selecelonas 
dos; 

pas 16 ás 17 horas — Pro- 
grammu de discos variados; 

Das 19 4” 2%) horas — Pro= 
gramma de discos variados; 

Das “0 às 2) horas — Pros 
gramma do musicas tHreiras e 
populares, com o concursa do 
Madelou Assis s da tends Qoar 
Wonentes rs: 

pes 1 às CLIO hergas -— dSoere 
vivo de Publicidado qa Enpecnna 
Nactonul, 

Bos SLSJO cum donklus —— Pros 


groamma do musicos Ivricas com 
o coneurso Ca soprano srm. Lu- 
cina Soetro, do baixa dr, Alviro 
Caminha e da orechestra dn Raú- 
dio Club do Ernst. 


HORA DE ARE DO 
FEMININOS 
Commemoeraado a proxima sale 
da do seu numero de annivers 
surdo, o “Brasil Fominino” fas 
cha hoje uv ceu procramma da 
“semana do radio” com gm opt'- 
ma hora de arte trradisda 
Radio Sociedude Guanatluça, 
gentilmente acolhey 4 eolicitas 
ção da sra. Annite de Toledo, 
organizadora do mngnifica prós 
gramma, do quai fazem parte as 


RA STE 


pela 
gua 


cantoras [(dalina EFracata. Anros 
ra Bartolomel v [Florence Boro 
rogain, as qlanistus Antita de 
Toledo, Ornelid Maccl ec tme 
lo Ninã, w violinista Rosita 


; 
OF q“ 3 


dirá 


pocLtry Ma 


veroas pronr 
AUT RIAR a 
A SETAS õ T+ rio 


dos Artistas Bras!- | torna 
' ta |] 


da sra , 
Anna do Albuquerque Mello, se- - 


e 


de= 





TE Potim Daio o a dé * 


- ans mo mt - mem 


mae O e ame 
— — mm ma 
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Leilões de | 
esrPPPSELISILELLL LEOA 97 
Penhores 
eee res 39 

HOJE HOJ E, 

. . ] 

Quinta-feira, 8 de Junho 40 
de 1933 

ÃO MEIO DIA 
LEILÃO pa 
DE 
Penhores|' 
44 
Ernesto Campello E 
o 
46 
AVENIDA PASSOS N, 35 

Importante leilão 
DE 4 
RICAS E VALIOSAS 48 
JOIAS” 

] 

DE OURO E PLATINA 

com brilhantes, sapbiras, ceme-| so 

raldas, perolas e outras, ricos an-= 

pels, pulseiras, pares de bichas, 51 

tbarrettes, pendentifs, broches, etc. 

F. Salgado 

Escriptorio à rua Republica do| 53 

Porú vn. 10, sobrado (entiga As- 

sembléa),. Tel. 3-5377. 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO | 54 
VENDERÁ EM LEILÃO | &; 
56 
HOJE 5" 
4 *. 
Quinta-feira, 8 de Junho| ,, 
de 1933 
AO MEIO DIA EM PONTO E) 
A ei 
tócias às Jotas acima ni 3, 
pertencentes a cautelas Já venci- s 
da se não resgatadas, podendo os | 82 
senhores mutuerios resgatal-as ou 
veformal-as até & hora do leilão. | 63 
CATALOGO é 

1 307461 1 relogio de unloket, = 
Cyma, 63 

& 2086560 1 anel de ouro com 
1 pedra c 1 pequena 
brilhante, 

3 302642 1 relogio de metal, 86 
Invicta, folheado. 

5 08727 1 guel de ouro com 1 
brilhante e 1 alfinete 
de dito com pedras é 

! diemeantes. . 6 

6 308097 1 relogio de nickel, 
Mctoda. 

7 006459 1 pulseira de ouro Cc) Gg 
1 por de brincos de 
dho com dinmantes| Gg 
« 1 pedra, faltando 1 

: dita. 

8 05648 1 nolsa de prato, per 
sondo 148 griinmas. | No 

O 309044 1 broche c 1 berlo- 
que do ouro c 1 flge |) 71 
preta o 1 medalha de 
comelte, com pedras, | qa 
pesando tudo 341 
gramimas. Tá 

JO 305649 1 par de brincos de 
ouro com 2 brilhan- | 75 
tes. 

11 407360 1 relogio folheado, 
Etrog. 78 

13 306770 1 anel do ouro com 
1 brilhante. "7 

13 207381 1 coraão de couro 
baixo e 1 crus de di- 
to com  peúras, pc- 
gancdo tudo 19 gram- 
mas. 

14 307795 1 relogio de prata, 
Omega. "8 

15 305645 1 poisa de prata COnL 
100 grammas. 

16 30865) 1 relogio de couro, | 78 
parado, com pulseira 
de fita. 

17 3205180 1 broche de curo,| 80 
defeituoso, com pes 

48 907201 1 collar, 1 medalha € | 31 
1 par de brincos de 
ouro, com pedras, 
faltando ditas, tudo 
defeituoso, pesando 5] B2 
grammas. 

19 907076 1 relogio folimendo, 
Elgin, op! 

20 907571 1 anel de ouro e 
platina com 1 pedri 
e diamantes, para 
professora. 84 

91 207600 1 relogio folheado, 
Paragon, com mos» 
trador partido, 

2% 307502 1 par de brincos de 
ouro com pedras. 

23 307223 1 relogio folheado, 
Cyma. 

24 907904 1 collar de ouro bal- | 85 
so, pesando 13 gram- 
mas. 

º5 9303894 1 alfinete de ouro | 86 
com 1 pequena pe- 
rola, 1 brilhante e| 87 
diamantes. 

“6 - 308925 1 relogio folheado, 
Corgemont. aa 

97 907365 1 par de brincos de 
ouro com 2 brilhan-| &9 
tes. 

og a00n43 + relogio de prata, | 
com mostrador porti- 
do e defeituoso. 

29 300571 | umel de ouro com 
1 brilhante. 

30 207623 1 alliança de ouro | dO 
baixo, pesando 8 
grammas. ; 91 

31 50802! - relogio folheado, | 92 
Cyms. 

32 597638 1 anel de ouro com 
brilhantes, dtamau-| 93 
tos c 1 pedra, ful- 
tando ditas, 

43 909058 1 figa de coral eq 94 
ouro com 1 pedra + 
1 brilhante c 2 dia- | 24 
mantes Do 

54 Jossis irtrogm de pista pers 
Movado em 

35 UC3A4 | par de tiririca ar 
couro, partidos, cou 
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1 alfinete de dito com 


+ wunel dec ouro com SP 
1 pedra, pesando 14) 
grammas. | 100 
1 relogio 
Walthan., 
1 anel de ouro com 
1 brilhante, 

1 broche do ouro e 
platina com 1 bri- 
lhante, dtamantes 
perolas e pedras, 
Icrelogio de prata, 
Paragon, com mos» 
trador partido, 

1 auel de ouro, pt- 
saudo 5 prammae. 

1 broche de ouro com 
1 perola baroca € 
brilhantes, prsando 6 
grammas. 

1 relogio folpeado. 
Eigin, com mostrado: 
partido. 

1 bolsa de prata, pe- 
cando 18) grammas. 
1 anel de ouro com 
1 brilhante. 


folheado, 





101 


104 
105 


106 


107 


3 collar e 1 immedalba e 


de ouro e 1 anel com | 108 
pedras, faltando 1 
dita, pesando & 
grammas, 

1 relogio folheado, 
Leria. 

1 anel de couro com 
1 pedra. 

1 chatelafne de quiro 
com medalha de di- 
to c esmalte, pesan- 
do, tudo, 15 pram- 
mas. 

1 relogio «e prata, 
Caozanette, defeltuoao 
1 anel com 1 pedra 
e 1 alllança, tudo de 
ouro, com 5 gram- 
mas, 

1 relogio de prata, 
Zenith, 

1 unel de ouro com 
1 pedra o à brilhan- 
tes. 

1 colar c 4 medar 
lhas de ouro, 

1 relogio folhendo. 

1 anel de ouro com 
1 brilhante. 

à relogio de oure 
com ciamuntes, pa- 
rado, para senhora 
1 unel de ouro com 
1 pedra circulada de 
brilhantes. 
1 relogio 
Omega. 

1 corrente do ouro | 131 
partida, com 1 Dper- 
loque de dito com 1 
brilhante, pesando, 
tudo, 32 grammas. 


1 relogio, folheado, 
Omega, parado. 

1 anel cle ouro com 
1 pedra circulada de 
brilhantes, 

1 aliança de outro, 
com 2 grammas. 

1 relogio de outro 
defeituoso, com tarn- 
po solto, e pulseira 
de fita. 

1 corrente de ouro e 
lapiseira de dito com 
argolla de metal, peo- 
sendo tudo 39 gram- 
mas. 


1 relogio de prata, 
Meridiano, com mos- 
trador partido 

1 anel de ouro con) 
1 brilhante. 

1 collar de ouro e 1 
berloque de dito bal- 
so e coral pesando 
tudo 6 grâmmas. 
1 relogio de metal, 
Prevoté, 

1 anel de ouro com 
19 grammas. 

1 relogio de mickel, 
Leris. 

1 anel de ouro com 
3 brilhantes. 

1 anel de ouro ba!- 
xo. com 1 pedra, pe- 
sando 3 grammas. 

1 relogio, folheado, 
Omegiu. 

1 corrente do ouro 
coro medalha ao cen- 
tro, com pedras, fal- 
tando 1 dita, e 1 
anel com 1 brilhante, 
pesendo tudo as 
gramas, 

1 une! de ouro e 
platina com 2 pero- 
las. 

1 veiogio, folheado, 
Omega, com prostra- 
dor partido, 

4 bolsas de prata, 
pesando 560 gram- 
mas, : 

3 uncis de ouro com 
brilhantes, diamantes 
é podras, faltando di- 
tas. 

1 relogio folheado. 
Elgin. com mostrador 
partido, 

1 pulseira, de outo. 
com brilhantes e 
melas perolas, pesan- 
do 27 grammas., 

1 corrente a meda- 
lha de ouro com b?- 
lhantes e diamantes. 
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folheado, 
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137 
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146 


147 


1 pedra e brilhantes, 
e 1 figa de madrcpe- 
rola, pesando 36 
granumas. 
1 relogio de nlckel, 
com mostrador par- 
tido. 
1 anel de ouro com! 150 
1 pedra, 
1 vmiliança de ouro 
balxo, pesando tres 
grammes. 
1 relogio folhcado 
Norma, parado. 
| 
| 


148 


149 


1 anel de ouro com 
1 brilhante, 2 pecras 
e 1 par de brincos. 

com 2 brilhantes e 1 
collar de ouro balxo, 
pesando tudo 25 
grammas. 

1 medalhs do ouro. 
com 10 grammas 

1 relogio de nickel 

1 sifinete de ouro 
branco, com 1 bri | 
lhente 

1 relogio de ouro, de- 

feltuoso, pera ser 

nborsa. 157 
1 pulxira de ouro, 
com 17 grammas 

“ relogivs folheados 

1 ullunça de ouro 
com à gracimy 
1 as oura vom 
1 Lena ; AE 


158 
154 


155 


156 








158 


el ce 


a Cn aaa nen me Ea 


307094 
308843 


Jpotas . 


306703 


305771 


30612) 


308250 


208100 


302480 


u0Baso 


311494 


306239 
308779 


308439 


304597 


308167 


305954 
308693 


208690 


305024 


205726 


J0STTG 


266818 
308160 
205393 


307507 


807022 


305842 


306235 
s06UTZ 


307101 


301800 


306267 
300206 


s0T6UT 


308760 


305882 


305607 


JOG 105 


306841 


301253 


306334 


308383 


305739 


200201 


306834 
299292 
207676 


306828 


306895 


306975 


06341 


Tania 


ab E coma O a 
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228 


1 alfinete de ouro, 
pratu e madreperola, 
com 1 brilhante, dia- 
mantes e pedres, 


1 relogio de prata, | 329 


* Omega com mostra- 


308490 


1 alfinete de Ra 289503 
com 1 brilhante. 

1 ancl de ouro com 

1 pedra c 2 brilhan- 

tes. + 307106 
1 relogio folheado, 

com pulseira de cou- 

vo. 307442 
1 ulliança, 1 botão e 

1 pedaço de collar de | 166 306995 
ouro, pesando tudo 

8 prammas. 1167 302000 
3 aneis de ouro com 

1 pedro cade 1, p>- 

sando tudo 19 gram- 303400 
mas. 

1 relogio folbcado O 300431 
Cyma. 

1 berloque de ouro. 

com 1 brilhante e 3 

pedra. 


3 collar de ouro bal- 
xo o 1 figa preta, po-b. 
sando tudo 6 grami- 
mas. 

1 reloglo Elgin, fo- 
lheado. com mostra- | 172 
dor partido e parado. 

1 unel de ouro com 

3 brilhantes. 

1 terço de ouro bal- 

xo. 2 pulseiras e 1 
altincte de couro o 
ouro bairro com pe- 
dras. pesando tudo, 

“8 granmas; 2 anois 

de curo e platina, 
com 1 perola Jjapo- 
neca, brilhantes a 8 
diamantes e pedras, 
faltando 1 clite. 


1 relogio de nicicel, 
Cima, U 


1 corrente de ouro, 
com 19 gramas, 
1 anel de ouro com 178 
pedras, pesando duas "a 
grammas, á 
1 relogio d , 

4 e prata 180 
1 pulseira c 1. anel 

184 


parado, Omega, 

de ouro com pedras, 
inltando ditas, 
sando, tudo, 7 
mas. 

1 relogio 
Omega, 
1 aliança do ouro, 
com 3 grammas. 

| anel de ouro com 
1 pedra c 2 brilhan- 
tes, pesando 4 gram- 
mas, 

| umel de ouro com 
10 grammas. 


pe- 
gram:- 


cade prata, 


1 relogio folbendo, | 183 
com mostrador par- 
tido. 


| collar de perolas, 
com fecho de ouro « 
platina com 1 perola 

c 2 diamarmos. 

1 ulfinete de ouro € 
plótina com 1 bri- 185 
lhante, 


1 relogio, tfolhendo, 


185 
: 
Standard. 189 
1] alíinete de outro, 50 
com 1 brilnante e 1 à 
cordão vc 1 berloque 
de ouro baixo, sis 194 
cando tudo 18 stram- 94 
mas. 
ES e 195 
1 anel de ouro com 98 
IL grammas. 

1 relogio 
Longinos. 

1 par de brincos del 
ouro e platina com 
2 pedras e brlhan- 
tos. 

1 ulíineto de ouro, 
com 1 brilhante. 

| “corrente c 1 smel, 
de ouro com | pedra, 
pesando tudo q.) 
pgrammas. 
1 relogio rolheadio, | 
Omega, 200 
1 anel de ouro e nra- 
ta, com 1 brilhanto. 
1 collar e 3 medalhas 
de ouro, e 1 figa de 
corul, pesando tudo | 
10 grammas, 

| corrente de ouro 
baixo, faltando mos- 
equetão, pesando 6 
grammas, 

1 relogio de nickcl. 

1 anel do ouro baixo 
com 1 brilhante, po- 
sando 6 grarimas. 

1 alltanca de ouro, 
com 2 grammss, 

1 relogio de prala, 
parado, Levis, 

1 pulseira, 1 colar o | 205 


folheado, 


folheado, 


o ut mto 





148 





190 


201 


202 


ts 
[=] 
q 


204 


1 medalha da ouro, 
pesando tudo 19 
grammas., 


1 nucl de platina com 
1 brilhante, diuman- 
tes c pedras, 


9 
1 relogio, tolheudo, 208 
Parsgon. 
1 par de botões do 
ouro, com 2 pedras, | son 
pesando E grammas, |” 
1 relogio de ouro, 
faltando an pulseira, 
defeituoso e parado. 
1 alliauça de ouro 
baixo, com 2 gram- 
mas. p 
1 relogio de vickel, idas 
Omega, defeituoso € | aço 
parado. 
1 collar e 1 berloque 
de ouro, 213 
1 par de brincus de |” 
ouro e platina com | ag 


2 brilhantes, diamau- 
tes e pedras. 

1 par de brincos, 2 a 
broche o 4 ancls de 
ouro com brilhantes 
e pedras, faltando di- 
tus. 


1 Tiga preta com in- 

crustações de ouro e 

1 amel de ouro baixo 

c prata com diaman- | 3213 

tes. 

1 relogio 

Cyma. 

1 anel dc ouro baixo 

com 5 grammas. 

1 corrente de ouro, 

pesando 11 grammas 

1 relogio folheado, 

Longines o 1 corren- 

te de ouro com tí 

grammes. 

1 unel de ouro com 

1 brilhante. 

1 castão de ouro com 

massa e madsira, pI- 

ra guarda-chuva 

1 veloglo de prata 

mega. | 
|] 
| 


de unlckcl, 


220 
221 


— e 





1 une! de, 
1 padra circulada de | 
brilhantes. 


oe 


CPR CEA 


pote EMO pa AÇO 


308735 


306768 


301115 


306627 
300038 


309008 


305505 
305789 
305871 


308191 
298400 
307210 


307293 


Jog2s 
227400 


308017 


305601 


308351 
306494 
J0GO6a 
308758 
07279 
305007 


208901 


308529 


306242 
306033 
300068 


305599 


308325 


309545 


408438 


308729 


308134 
308410 


308722 


308148 
306567 


308082 
298400 


303549 


308094 


306413 
305974 


30%002 


dor partido, 

1 collar de ouro, par- 
tido, com 4 grammas 
1 relogio de ouro, 
defeituoso, 

1 broche de ouro com 
pedras, faltando. ditas 
e pesando 3 grammas, 
1 anel de ouro com 
1 brilhante. 

1 figa preta com in- 
crustações de ouro 6 | 294 
1 quel de ouro balzo 
e prata, com 1 pe- 
aura, 

1 chatelalne sem ar 
golla, 1 collar,é 2 
berloques. tudo de 
ouro, com 12 gram- 
mas, 

1 anel de ouro com 
com 1 brilhante, 

1 relogio de prata, 
defeituoso, com mos- 
trador partido e pon- 
teiro colto, 

1 anel de ouro com 
1 pedra c 2 brilhan- 
tca, pesando 5 gram- 
mas. 230 
1 alllança de ouro, | 
pesando 3 gremmas. 
1 relogto folheado, 
Omega. R41 
1 velogio de prata. 
para pulso, 3 colla- 
res e 3 medalhas de 
ouro, pesando 1€ 
pramnias. 

1 relogio do prata, 
Omega. 

1 collar e 
de ouro. 
1 par de brincos de 
ouro com 2 pedras € 
brilhantes. 


230 
231 


asa 


233 


335 


236 
237 


238 


240 


medalbe | 244 


1 par de brincos de 
ouro com brilhantes. 
1 amel de ouro com 
1 pedra clrculada ds 
brilhantes. 

1 relogio de ouro, de 
14 kllates, com guar- 
da-pó de cobro 
mostrador partido. 

1 uncl de ouro bal- 


xo com 1 pedra, É 


240 
1 relogio, folheado 
Omega, com mostra- 
dor partido e in |o4ar 
soripção. 
246 


sendo 10 grammas. 
1 nnel de ouro com). 
1 pedra e brilhantes, 

pesando 5 prambnias 

1 relogio folheado, 
defeituoso. * 

1 ane] de ouro com 
1 pedra, 
grammas. 
2 alças de ouro com 
12 grammas. E 

1 relogio de nickel, 
Omega. 

1 anel de ouro e pla- 
tina com 1 brilhante 
1 bolsa de prata, pe- 
sando 150 grammas, 
1 relogio folhcado, 
Cyma. 

1 alliança de ouro, 
com 5 grammas, 

1 relogio de metal, 
Mrsteria, 2 pulseiras 
c 1 pendentif de ou- 
ro com 1 pequenal, 
perola e diamantes. 
e 1 anel con 1 pedra 
e 2 ditos, com 2 per 
quenas brilhantes. 


pesando 4 


o Sai GE CO E riigõm 
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1 aliança de ouro 
com 3 grammas. 

1 par de bichas de 
ouro. moedas, 

1 veloglo de ouro | 259 
Omega. 


1 colar partido, 2 
berloques e 1 par de 
brincos com pedras, 
taltando ditas, tudo 


de ouro com 7 gram- 


260 


261 


mas. 263 
1 reloglo de metal, 
Prevoté, com mostra- 

dor partido. 

1 collar, 2 ulliancas 
e 1 par de brincos, 
tudo de ouro, com 
4 graminas. 

1 anel de ouro com 
brilhantes. 
| relogio 
Omega. 

1 par de bichas de 
ouro com 2 poefuenos 
brilhantes oc 2 aneis 
de ouro com 3 ditos 
e 2 pedras. 

1 relogio de ouro, par 
rado c Imperfelio. 

1 pur de botões de 
ouro o platina com 1 
dlumante, faltando 1) 266 
dito. 

1 relogio de 


folhendo, 


263 


2 ———ee maça — mm 


ouro 


com  guarda-pó delo67 
metal, pára senhora, 

1 chatelalno de ouro | agg 
com 2 medalhas do 
ouro baixo, pesando, | 269 
tudo, 6 grammas. 

1 relogio de nickel, | a70 
Vuicain, parado, 

1 anel de ouro com | om 
1 pedra, pesando E | ana 
grammas. 

1 alliança do ouro 
com % grammas. o73 
1 relogio de prata, 
Omega, com mostra- 

dor partido, 

1 par de bichas de | org 
ouro com 3 pedras € 
brilhentos. o73 
1 alliança de ouro 
com 3 grammas, ” 
| relogio folheado, 


Onicga, com mostras 
dor partido. 

1 .ancl de ouro com 
1 pedra e 2 brilhan- 
tes e 1 collar de dito 
com diversos berlo- 
ques do ouro & nas 
ea, pesando tudo 14 
grammas. 
1 relogio 
Invicta. 

1 ulliança, 1 culiar € 
mecalha de ouro, por 
sando tudo 6 gram- 
mas. 

1 relogio cic ouro com 
pulseira de fila. 

1 relogio de michel, | 280 
Luzo. | 

1 anel de ouro com | 

1 pedra c | dito com | 282 
“ ditas € 1 brilhante 
c 1 collsr e 3 meda- 
tudo de outro, € 


folheado, 


O bee ça À odeia 
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307084 
308201 


308835 


306221 


309728 


307004 


308204 
208254 


306165 


307144 
397302 


07183 
306067 
s0T115 
308279 
SUT4BT 


305097 


306085 


308062 


08043 


300060 


307322 


S0RITI 


223400 


306030 


305684 


305681 


300024 
g0002y 


06005 


J07195 


306207 
306990 


814907 


08368 


308207 


308908 
305624 


290090 
298908 
soB1N7 
297907 


305805 
307538 


295443 


307027 
300059 


306051 


306869 


JOTT5O 


310825 


307098 


301339 


SO0UI3 


1 relogio do mnlckel. 


1 corrente de ouro, 
doteituosa, com U 
grammas. 


à collar c medalha de 
ouro com pecrws, fal- 
tendo 1 dltn e pe- 
sundo, tudo, 14 gram-» 
mas, 

à relogio de nickel, 
1 alllanca de ouro, 
com 3 grammes. 

1 relogio de ouro, de- 
fultuvso, com mos- 
trador partido, 

1 anel de ouro halxo, 
pesendo 6 gramimas. 
| relogio de nicknl, 
Cyma, 

Liversos objectos de 
ouro. c mctal cout 
pedras, vidro e cs- 
malte, pesando 24 
Egrammas. 

4 relogio de ouro, 
com pulseira dec tita. 
1. relosio folheado, 
Levis, e 1 corrente 
de couro, fúltando o 
mosquetão, pesando 
11 grammas, c 1 al- 
finete de dito com 1 
brilhante. 

1 anel de ouro com 
3 brilhantes, 

1 relogio de ouro, de- 
feituoso e parado. 

| collar de ouro, pe- 
sando 3 grammas. 

1 bolsa de prata, po- 
sando 260 grammus. 
| relogio folheado, 
Omega. 

1 conar e medalha de 
ouro c 1 berlcque cio 
dito balão, prsando 
tudo & grammas, 

1 relogio de ouro bal- 
so, para pulso, 

1 relogio tolbendo 
Courgemont, 

| corrente de couro 
baixo, pesando novo 
grammas. 

| elitança de ouro 
cora y ce meia gram- 
mas. 

| relogio do metul, 
Omega, com mostra- 
dor partido, 

1 corrente de ouro, 
partida, com mos- 
quetão do metal; 1 
medaiha, 1 chapa o 
1 ancl ce ouro com 
2 dismantes, Iultan- 
«da 1 pedra, pesando, 
todo, 7 grammas, 
1 aliança de ouro 
1 dita de dito haliso, 
pesando tudo + 
grammas. 

1 medalha «e ouro 
baixo e 1 figu preta, 
com Inúcrustações do 
ouro, pesando tudo 6 
gramas, 

1 relogio de nickcel, 
Omega, com meostra- 
dor partido e cor- 
rente de metal, par- 
tida. 

| verloque de prata, 
pertido, com peque- 
nos brilhantes. 

1 pulseira c 1 collar 
e medalha do ouro e 
1 aucl e 1 par de 
bichas com vedras, 
pesando tudo 14 
grammas. 

1 umnel de ouro con 
pedras e diamantes, 
1 relogio, folheúdo, 
Aviador. 

1 anel ve ouro « pli- 
tina com 1 brilhan- 
te, 1 dito do platina 
com brilhantes c pe- 
dras. 

1 relogio cle ouro, da- 
feituoso, para senho- 
ra, e 1 colar de ouro. 
1 unel de ouro, pe- 
sando 5 grammas. 

1 relogio de nickel, 
Metoda. 

L relogio de ouro € 
platina, com 3 Ee- 
cquenos brilhantes, 
cinmantes e pedras, 
com pulselra de fita; 
1 diro de ouro bran- 
cy, Movado, com di&- 
mantes e pulsciru de 
tita, e 1 anel de cu- 
ro e platina, com 1 
pera azul circulada 
qc brilhantes. 

1 bolsa de prata com 
100 grammas e 1 pur 
cc brincos de ouro 
com podras. 

à colar ec medalha 
de ouro com 5 grami- 
mas. 

1 nnel ds ouro com 
1 brilhante. 

1 reloglo de ouro, de= 
fettuoso, parado, pa- 
ra pulso 

1 nnel de ouro com 
3 brilhantes. 

1 bolsa de prata vom 
120 grammas. 

1 anel de ouro vim 
4 grammas. 

1 relogio de prata, 
Omega, defeituoso. 

1 alltança de ouro. 

1 guarda-chuva com 
castão de ouro, defel- 
tuoso. 

1 cigarreiro de prata, 
com monogramma, 
pesando 130 gram- 
mas, 

1 relogio de prala, 
Omega. 

2 medalhas e 1 par 
de brincos com pe- 
dras, tudo de ouro 
baixo, pesando cinco 
grammes. 

1 anel de ouro cum 
1 brilhante. 

1 guarda-chuva cera 
castão de ouro, detci- 
tuoso. . 


1 estojo com pegus 
de prata, para escri- 
ptorlio, faltando uma 
dita. 

1 collar de nerolas 
falsas com fecho de 
ouro e platina com 
pedras e brilhantes, e 
2 ellianças de couro 
com 2 grammas., 


1 relogio de ouro de- 
feltuoso, com pulssl- 
ra de fita, 

1 corrente de piail- 


na com 12 aranunss. 


1 relogio de couro, 
pulseira de fita, pa- 
indo, o | per de bi- ! 
cena de DA: m | 


| 


e | horas, na Agencia da Bandei- 
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3 aneis de ouro com 
3 brilhantes, cada 1. 
1 anel de ouro com 
3 pequenos brilhan- 
tes. 


Visto — Rio, T—6--933 — Gual- 
ter de Pínho Bestos, fiscal. 


2865 JI0434 


EM 9 DE JUNHO DE 19%: 


C. B. Aurea Brasileira 
(FILIAL) 
RUA SETE DE SETEMBRO, 18% 


O Catalogo sera publicado nó 
“Jornal do Commercio”, no dia 
do lellão. 


CASA LIBERAL 
LIBERAL BEBLINER & CIA. 
5 — tfiuu Luiz de Camões — GU 


Lellão de penhores em 12 de 
Junho de 1923. 

Catnlogo neste jornal ma vespe- 
ra do leilao. 








Casa Waldemar 
Waldemar Irmão & €. 
HM — PRAÇA TIRADENTES — 51 





CASA SILVA 


L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE PENHORES 


EM HH DE JENHO DE 1933 
0 — Travessa do Rosario — 23 


M. 


Ts e E e 
LEILÃO EM 14 JUNHO DE 1945 
A's 13 horas 


Casa Gonthier 


VUENRY FILHO & Cia. 
Rua Luiz de Camões, 15-17 
) MATRIZ 
Fazem leilão de penhores ven- 
cidos c avisam sos ers, mutuarios 
que polem reformar ou resgatar 
as suas cautelas até à vespera do 
leilão. 


CAIXA ECONOMICA DO 
RIO DE JANEIRO 


AGENCIA DA BANDEIRA 
Praca da Bandeira, 


LEILÃO DE JOIAS E 
MERCADORIAS 


No dia 10 do corrente, às 11 








A 41 


ra, havera leilão das joias das 
vautelas de Marco de 1932 e 
das mercadorias das cautelas 
emittidas ce veformadas em 
Fevereiro deste anno, 


CARLOS BARRETO, 
Gerente interino. 


neste jornal no dia do leilão. 


José Moreira da Gosta & G 


9 — BECO DO ROSÁRIO — si 


Perdeu-ze w cautela mn, 116.480 


M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
O — 'Vravessa do Rosario — 2 


Porcdeu-so a cautela desta casa 


sob o mn. 114.724, 


Francisco de Aguiar & C. 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 
convidam 


36 
os Srs 


meros abaixo, a vir receber os 
respectivos saldos : 


CAUTELAS 


495.329 
497.900 
498.028 
498.079 
498,254 
408.422 
498.499 


494,523 
496.865 
497.977 
498.068 
498.104 
498.345 
498.445 


496.503 
497.997 
498.056 
498.088 
498.275 
498.444 
498.670 


498.676 498.682 498.688 
498.784 498.786 498.804 
498,817 498.830 498.842 
498,870 498.966 499.072 
499.167 499.266 499,302 
499.818 499.335 499,410 
499.420 499,423 499,504 
489,514 499.524 499.561 
499.572 499,653 499.720 
499.849 499.867 499.873 
499,920 499,989 500.029 
500.098 500.133 500.197 
500,254 500.436 500.476 
500.495 500.548 500.553 
500.628 500.650 500.718 
500.852 500,881 500.908 
500.989 501.048 501.200 
501,222 501.260 501.311 
50.315 501.408 501.478 


Rio, 7 de Junho de 1933, 
Casa Campello 


ERNESTO CAMPELLO 
35 —- Açenida Pussos — 45 
LEILÃO EM 17 DE JUNHO DE 1935 
Catalogo neste jornal no dia do 
tellão. 


EM 6 DE JUNHO DE 1933 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO 4, Na. 29 e uy 
(Antiga Espirito Santo) 


W. MOTTA &€. 
LARGO DO ROSARIO N. 28 
Letlão: 10 de junho de 1933 





ESPIRITO VIDENTE 


Fornece diagnostico para qual- 
quer doença. Mende sallo para 
resposta, caixa postal 1.994. Rio. 





e—— 


| 
| 
| 
EM 13 DE JUNHO DE 193 | 
| 
| 


O catalogo será at 





desta casa 
qa ee ee | him ie A 
CASA SILVA entre esty o à Inglaterra, 


q mutuarios mento inglez, ie 
o e “| dente enno. Bis o que 
portadores das cautelas de nu-| sn E 


| 
| 





glri* 
mostrar-nos 


CINEMA 1 OGRAPHIA 








PELA CINELANDIA... 


“MEROES DO MAR” E 
VALOR MORAL 


O film de guerra submarina 
quo melhor attingiu 4 gua fina- 
lidade, quer do ponto de vista 
teohuico, quer pola dramatici- 
dade do enredo e pelos impres- 


o sEU 





Uma necna da pellissima 
produveção da Tfa “le- 
roes do mar” 


sionanles aspectos realisias des 
combates navaes, é sem duvida, 
eseo que a Ufa, por intermedio 
do Programma Art, vac apreo- 
sentar a 13 de junho, nn elne- 
mae Alhambra. Mas o que acima 
de tudo transforma “Heroes do 
mar” numa pellicula digua dos 
amrplavusos de todas as platéas 
cultas, é o seu lado moral, Pre- 
sidiu-o um criterio tal de qjus- 


Hp ceara 
';” 


Tom 

rente em 

carne”, 

são certificar-se dessm é 
verdade 


estã eitte- 
“oO mercado «mn 
Mete meus simus” 


Crsorlnrad 


tica que o proprio ulmiranto 
Jeliicos, da marinha real du Tu- 
slaterru, o classificou “o mais 
vavalheiresco dos tilins de guer- 
cu que lhe tóra dado ver, tun- 
to que, teito na Allamanha o to- 

guerra submarina 
se 
não esqueceu de glorificar cm, 
um das suas mais impressionam 
sceonas o vulor é o heroismo 
marinheiro inglez. Com o 
E enthuslasmo q elle : 
John Simon, ministro 
da pxtorior da «ii-Bretanha, 
vendo que. nostc caro, à 
do * Morgent or 
mar” 


a 


se pe 
feriu cetr 


elogio 
“WMerocã do 
picno parla- 


vu 
*" vol feto em 

13 de feveroiro 
disse nos- 
sa cccasião o Hustrç parlumet= 
tur: 

“Quero acocntuuç ulnda que o 
tlm “MorgeênrolL” não prejudica 
de tórma alguma as hoas rela» 
cúes unglo-permuntoas." 


JOAN CRAWFOND E SUA THA- 

JECTONIA DE ANTE: DO COR- 

PO DE BAILE A INTERPRETE 
DE SADIE THOMPSON 


A que sb devo o renome de 
Joan Crawtord? Será, porventu- 
ra, às virtudes de um physico 
imponento que se ailia, imaravi- 
lhusamente, aos predicados de 
um espirito retinado de mulher 
que conhece ou adivinha todas 
as emoções, boas e mús, resey- 
vadas pela vida é sua semelhan- 
te? Será por que suas pernas do 
reirj” fuscinante se adestraram 
na execução das vnriantos mais 
esquisitas du ahoreograpnhiw ? 
Será por que ella. nos velo, de 
Hollywood. pormeabillzada em 
fragmentos da celluloldo, vivon- 
do sempre pequenas uvonturel- 
ras ou imulhovas que so desiilu- 
diram dos hemens e particular- 
mente, do coração dos destes? 
Será nor quo... 


Não valé Ir udeanto, Deve ser 


por alguma dessas conjocturas 
ou talves seja por todas em 
conjunto, Quundo Joan Craw- 


ford nos velo, da vez primeira, 
acompanhando Jackic Coogan 
em um daquelles episodios in- 
fantis do requintada sensibill- 
dade, nem todos podiam prever 
a “Sadie “Thompson” aua ella 
nos vae dar hole, finalmente, 
em “O peccado da carne”. Mas, 
quando seu tyyo de mulhor 
se for desdobrando, film após 
film, toda à gente, “fan” ou sem 
ser “tan”, comprehendeu que ali 


doutro daquello «corpinho es- 
gulo, movimentado, frriquicto, 
Vavia mutto mais quo uma 


dasenvolta, prompta a 
duas pernas hem 
moda ci esculpturaes, svgser- 
tivas. 

Ning vem podia prever, no em- 
tanto, n esculada avduciosa de 
Joan Crawfory, a escalada qua 
ella so propos realizar em “O 


peccudo du carne", TE só nor 


ixso, porquo a United Artists pe- 
clamava Joan, e mais ninguem, 














APOSENTOS MOBILIADOS 


APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se por preços excepcionaes: 


200$; casal com banheiro, 2508 


Solteiros, 1508; casal, 


Agua corrente em todos os aposen- 


tos, estando incluídos nos preços luz, telephone, limpcsa, serviço € 
café pelas manhã, Excelentes instullações. 


Telephones: 2-9830 — 2.9859, 





RESTAURANTE 
Fornece um “menti” 
Refeições 


LR O A a O O 





BELLO HORIZSNTOE == Ro Rischucio BL. 

variado so preço fizo de 28500 por refeição 
“à la carte” 
FRATAMENTO EXCELLENTE 


pelos menores preços, 


II IO A SA, o 








NÓS VIMOS... 


“A Severa” 


“A Severa” é um pouco 
de poesit que nos vem de 
Portugal, Film de costumes 
portuguezes, é a prova de 
que Leitão de Barros, além 
de um grande director, é 
homem de intelligencia vi- 
va, e comprehende imme- 
diatamente o que significa 
o cinema e que o unico 
meio de nactonalizal-o é 
ajastar-se do cosmopolitis= 
mo — cujos expoentes ma- 
vimos já estão na produc- 
São yankec e, às vezes, na 
allemã. 

Portugal tem seu bairro 
de arranha-céos, suas ave- 
nidas ercellentes, está q 
pouca distancia do centro 
universal da moda, tem 
seu modernismo, seus esta- 
distas atilados — esta, por» 
tanto, em dia com a civili- 
cação occidental, 

Leitão de Barros, porém, 
sabe que não é só lã que sa 
encontran, essas coisas € 
que o rythmo do Portugat 
moderno É o mesmo que vi- 
bra em todo o mundo. E, 
por isso, langou-se em bus- 
ca do que elle tem de dijje- 
rente, do pittoresco, do in- 
timamente portugues. 

Ha ainda muita coisa que 
Portugal salvou da avalan- 
che do progresso, muita 
coisa que a sabedoria da 
raça não deixou escapar e 
guardou «à despeito da at- 
tracção irrecusavel du vida 
moderna. Tudo isso Leitão 
de Barros colheu paru a 
seu Jilm. Enjiou-se pelo 
passudo à dentro pera dar 
mais colorido ao seu nacio- 
nalismo, c que linda obra 
nos deu. Tão portuguezi 
que parece espontanca. 

Do ponto de vista techni- 
co, não deixa nada q dese- 
jar. Leitão de Barros enu- 
cheu as scenos de clarida- 
de. Elle gosta das coisas 
brancas, limpas, lisas, é 
vista; paredes caladas de 
novo, os vestidos des damas 
são claros, cheios de ren- 
das alvissimas. Uma onda 
de jrescura c honestidade 
invade o film. O intelli- 
wente director revela-nos, 
tambem, a serenidade das 
bellas planicies portugue- 
20S; vac ao mercado de ca- 
vallos, ás touradas e, desse 
modo, povoou sua obrt (as 
coisas mais curiosas e cara- 
cteristicas da vida lusitana, 

O fado é um motivo de 
que Leitão de Barros se uti- 
liza muito bem, desenvol- 
vendo o fim ao seu rythmo 
intimo e langoroso, 

Dn interpretação, deve- 
mos salientar o cxcellente 
trabalho da bonita Dina 
Theresa — qu Severa; Atu- 
mwusto Costa, no marques de 
Seite; Antonio Fangim, no 
de Romão, e Mariy Sam- 
paio na marquezt, — Ra- 
CHEL, 

a A — e ia a eme mm 


a e O «AD AD) SD TD DO 


para tecncarnar a “sadio Thom- 
psóon” — mulher de lama, alma 
de amargurada, csplrito de pece 
cadora prolissíonal o destNudi- 
da dos homens o do mundo — 
u Metro aceedou cm empres- 
tai-a. 

Só cm mercê das virtudes ar= 
tUsticas de Jonn Crawford a po- 
deremou ver, Jogo mais, 4 tars 
de, no Ciloria, Mas a United Ar- 
tists achou pouco, alnda, “O 
pevesdo du carne”, dirigido por 
Lewitr Milcatóne, c, dando-nos, 
ulém do Joaw, uma uctuação ad- 
miravel de Walter Huston. Na 
mesmo programma ineuly «e 
mefavel Ciumondongo Micker 
em “Aujo camarada”, 


HALALAIRAS. CÓROS E GRAN- 

DES SYMPHONIAS — BELLE- 

£AS DE “RASPUTIN E A IMPE- 
RATRIZ” 


bi sabido o grão de forto bel- 
leza que hu em todos os tilims 
que têm por emblento q Russia 
imperial,., Os grandes palacios, 
as testar deslumbrantes, €& pari 
deliciu dos ouvidos, as balalai- 
Kas, 05 grandes córos, 4s sym- 
phonias envolventes... Tudo isso 
ha — em grando quatidado e de 
modo admiravel — cm “Rasnu- 
tin ca imperatriz”, o ospecta- 
tulo rigquiscimo quo a Metro 
apresentará segunda-feira pro- 
sima, no Palúucio Theatro. 

Joun, Ethel e Llono] Fartr- 
moro, Diana Wenyard, Tad Ale- 
sander, Ralph Morgan q & Hen- 
ry Gordon são os principacs in- 
terpretes desse film do immen- 
sas producções quo Rlchurd Bo- 
leslavsky dirigiu. A montugem 
do “Rasputin a à Imperatriz” & 
dessas sensiuções que empolgam, 
PAT Q'BRIEN EM “O INFER- 

xo Dos vivos» 

Tal O'Brien é 
Inferno dos 
co dos 


o heroo ds “WO 
vivos”, um roman- 
mais empolsgantos que 


'conhecemos, a narração verda- 


deiramente eptca da vida de um 
desgraçado que u Injustiça hu- 
mana atirou uos trabalhos for- 
cados, indo calr nas garras do 
“seu malor Inimigo, que chefiava 
a turma dos que morriam sob 
o latego de um homem sem cos 
ração! 

4  Universn!, montando ceve 
film. fez timbre em narrar ape- 
nas a realidade, por mais crua 
quo cla seja, 

Put O'Pricy trabalha nesce 
tim ao ludo de um clenom ci- 
colhido: a tercina € 
Stuart, mas Merna Kennedy tera 


nelio um papel caltonto o inte 


Gloria 
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— DE Tem rate rm 


Tess 


Bro 


ante. Bertou Churebil, 
Laço tvolly 
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Carlogu de Football. 
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